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Impulsionador do Museu de Arte Popular

Pombal com dois dias 
de Luto Municipal 
por Nelson Lobo Rocha
Orlando Cardoso

A Câmara de Pombal de-
cretou dois dias de Luto Mu-
nicipal pelo falecimento de 
Nelson Lobo Rocha, “figura 
maior da cultura” do conce-
lho e “um dos grandes im-
pulsionadores do Museu de 
Arte Popular Portuguesa”, 
instalado na cidade.

Com o decreto de Luto 
Municipal, cumpridos nos 
dias 9 e 10 deste mês, o mu-
nicípio presta “o seu reco-
nhecimento e agradecimen-
to pelo trabalho realizado 
por Nelson Lobo Rocha na 
valorização da arte popular 
e no enriquecimento cul-
tural do concelho, com um 
legado que procuraremos 
honrar e continuar”, refere 
a autarquia presidida por 
Diogo Mateus.

Por sua vez, o presidente da 
Junta de Freguesia de Pombal 
considera que Nelson Lobo 
Rocha “ficará para sempre 
recordado como uma per-
sonalidade incontornável 
na história contemporânea 
da nossa comunidade”. 

“A comunidade perdeu 

EDITORIAL

Manuela Frias
directora

União 
em dias difíceis

No início de Março, quando as medidas de contin-
gência irromperam nas nossas rotinas e na vida das 
empresas, quase como se de uma avalanche se tratasse, 
vimo-nos obrigados a suspender a edição agendada 
para dia 2 de Abril. Perante as incertezas e todos os 
prognósticos reservados, houve clientes que, compreen-
sivelmente, suspenderam contratos publicitários, o tal 
pulmão da imprensa.

Sem abdicar da conduta de honestidade com que 
chegámos ao mercado, em 2013, e que nos tem permi-
tido merecer a confiança de quem nos lê, de quem nos 
procura para ajudar a crescer ou a cimentar negócios, 
assumimos a necessidade de suspender essa edição, 
pedindo a compreensão daqueles que, quinzenalmente, 
recebem o Pombal Jornal na caixa do correio. Desse 
lado recebemos o melhor feedback, com palavras de in-
centivo que nos deram ânimo redobrado para enfrentar 
estes dias tempestuosos. É por isso que orgulhosamente 
podemos dizer que temos assinantes de excelência, que 
perceberam que estávamos todos à deriva, no mesmo 
barco. Não houve reclamações, não houve quem ligasse 
a pedir justificações. Houve, tão-somente, compreensão, 
e é essa que nos leva a deixar uma palavra de profunda 
gratidão, porque a grandeza dos gestos, de cada um dos 
que nos lêem, merece ser engrandecida. Reforço, agora, 
o apelo deixado em Março para que, neste momento 
difícil, também para a imprensa, continuemos a contar 
com esse mesmo apoio. Numa altura em que escasseiam 
as publicidades, contamos com os nossos assinantes 
e leitores para dar continuidade a este trabalho que 
há-de ser sempre uma das bandeiras da democracia. 
Queremos continuar a aproximar regiões, comunida-
des, cidadãos. Queremos continuar a dar visibilidade ao 
que se passa nas ruas mais esquecidas, a testemunhar 
a dinâmica das comunidades, a engrandecer o trabalho 
dos nossos empresários, dos nossos talentos, espalha-
dos tantas vezes pelo mundo fora. 

Apesar deste interregno de 15 dias, não estivemos pa-
rados. Mantivemos a edição digital actualizada. Traba-
lhámos diariamente para levar a informação tão longe 
quanto as novas tecnologias o permitem, sem barreiras 
físicas, sem atrasos, com veracidade e rigor. 

Em simultâneo, preparámos a edição que hoje come-
ça a circular. A pandemia domina a maior parte das pá-
ginas, mas procurámos ir mais longe na temática, numa 
tentativa de perceber o que vai mudando na vida das 
pessoas: os novos hábitos, as dificuldades das famílias 
ou o prestimoso trabalho de proximidade que as Juntas 
de Freguesia estão a levar a cabo no terreno. Há, depois, 
uma onda de voluntariado, de solidariedade, de dádivas 
dos nossos empresários, que também não podem 
ficar esquecidas. Assim como a postura que a Câmara 
Municipal adoptou, depois de perceber que era preciso 
tomar medidas musculadas, perante a incapacidade das 
Autoridades de Saúde em dar resposta às inquietações 
da população. 

Para lá de tudo isto, há outra evidência: no combate 
a este inimigo que não vemos mas nos persegue, somos 
todos do mesmo ‘tamanho’, donos da mesma fragilidade, 
independentemente da condição social ou económica.

Não é hora de aqui apontar falhas nem culpados. É 
hora de acreditarmos que aqueles que nos governam 
no concelho estão a fazer todos os esforços para que as 
consequências destes dias turbulentos tenham o menor 
impacto possível nas nossas vidas.

Deixo-vos com as palavras sempre inspiradores 
do Papa Francisco, sobrepostas numa mensagem de 
Esperança e de Resiliência para ultrapassar este tempo 
pandémico:

“O drama que estamos a passar obriga-nos a levar a 
sério o que conta, a não nos perdermos em coisas in-
significantes, a redescobrir que a vida não serve, se não 
serve. Porque a vida é medida a partir do amor”.

 

uma personalidade ímpar, 
um amante da cultura en-
quanto factor de afirmação 
de um território e eu perdi 
um amigo e um conselheiro 
que tinha sempre uma pala-
vra de estímulo (ou crítica 
assertiva e construtiva), as-
sim como, uma nova ideia 
diferenciadora para puxar-
mos pela nossa terra”, consi-
dera Pedro Pimpão.

Nelson Alberto Ferreira Lo-
bo Rocha morreu, a 9 de Abril, 
vítima de doença prolongada, 
aos 84 anos de idade. Natural 
de Mortágua, ingressou, em 
1958, nos quadros da Funda-
ção Calouste Gulbenkian, no 
Serviço de Bibliotecas Itine-
rantes e Fixas. Ali exerceu ac-
tividade até 1998, ano em que 
se aposentou. Na Fundação 
Gulbenkian foi membro do 
Conselho de Leitura e In-
formação Crítica, membro 
do Conselho Geral de Tra-
balhadores e membro do 
Órgão Colegial do Serviço 
de Bibliotecas, tendo presi-
dido a várias comissões de 
avaliação para promoção 
de funcionários. Foi pre-
sidente vitalício do Grupo 

de Reformados das Biblio-
tecas Itinerantes e Fixas 
da Fundação Calouste Gul-
benkian.

Radicado desde há al-
guns anos na cidade de 
Pombal, elegeu sempre a 
cultura como sua única pá-
tria, tendo realizado expo-
sições de fotografia, escul-
tura e colagens em vários 
pontos do país. Foi funda-
dor e actor do T.E.M. – Tea-
tro Experimental de Mor-
tágua e poeta fundador e 
colaborador do Círculo de 
Poesia de Lisboa. Colabo-
rou com vários jornais, co-
mo “Diário de Lisboa”, “Rio 
Maior”, “República”, “Diá-
rio do Alentejo”, “Voz de 
Gouveia”, “Defesa da Bei-
ra”, “O Eco” e “O Correio de 
Pombal”.

Organizou várias exposi-
ções de trabalhos seus, nas 
áreas da fotografia, escul-
tura em madeira e pintura, 
designadamente em Pom-
bal, Coimbra, Lisboa, Mor-
tágua, Cantanhede, Miran-
da do Corvo e Abrantes.

Foi fundador da Associa-
ção de Defesa do Patrimó-

nio de Pombal e organizou 
o Museu do Bombeiro e 
da respectiva Sala dos Be-
neméritos, dos Bombei-
ros Voluntários de Pombal, 
tendo recebido da institui-
ção uma Menção de Méri-
to. Era actualmente confra-
de fundador da Confraria 
do Bodo. 

“Ao longo da sua vida, vi-
veu para a causa da cultura 
nas suas múltiplas verten-
tes. À cultura deu o melhor 
do seu saber, prestando re-
levantes serviços à comu-
nidade, colaborando e or-
ganizando as primeiras fei-
ras de artesanato e feiras 
do livro em Pombal”, refe-
ria a Câmara Municipal de 
Pombal, em 2012, quando 
lhe atribuiu a Medalha de 
Mérito Cultural, grau ou-
ro. Em 2001 já tinha sido 
distinguido com a Meda-
lha Municipal de Cultura, 
em bronze, depois de ter 
doado ao município a sua 
colecção particular de ar-
tesanato, com milhares de 
peças, para constituição 
do Museu de Arte Popular 
Portuguesa.

Jorge Araújo, membro da Associação Amigos da Grande Idade

Enfermeiro viajou de Valpaços 
para ‘salvar’ utentes na Cumieira

Quando recebeu a “cha-
mada” da Cruz Vermelha, 
Jorge Araújo não hesitou 
em percorrer cerca de 300 
quilómetros, deixando pa-
ra trás a sua terra e famí-
lia, para vir auxiliar o lar 
da Associação Sócio-Cultu-
ral Recreativa e Educativa 
de Cumieira e Circunvizi-
nhas, na freguesia de Pom-
bal. O enfermeiro, membro 
da Associação Amigos da 
Grande Idade, encontrou 
um cenário complexo, mas 
garante que não abando-
nará a sua missão, apesar 
de “não ser um super-ho-
mem”. 

“Eu cá estarei e prome-
to que não irei abandonar 
esta gente, custe o que cus-
tar”, garante o voluntário 
de Valpaços, enaltecendo 
que encontrou na institui-
ção 17 utentes, todos infec-
tados com a Covid-19. Ou-
tros quatro residentes não 
resistiram e acabaram por 
morrer. Há, ainda, várias 
funcionárias com resul-
tado positivo e outras em 
quarentena.

É a falta de recursos que 
foi uma das maiores preo-

cupações de Jorge Araújo. 
“Não é possível cuidar de 
17 idosos debilitados com 
duas auxiliares de apoio”, 
afirma em declarações ao 
nosso jornal. Para o enfer-
meiro, o voluntariado foi 
uma preciosidade, mais 
não fosse para alguns servi-
ços indiferenciados, como 
auxílio nas tarefas de lim-
peza, desinfecção, cozinha, 
lavandaria, entre outras. 
Até porque para além da 
estrutura residencial, a ins-
tituição continua a prestar 
apoio domiciliário e a auxi-
liar os utentes de Centro de 
Dia que permanecem nas 
suas residências. 

Contudo, “há necessida-
de de pessoal qualificado, 
com conhecimento para 
cuidados técnicos”, como 
higiene pessoal, adminis-
tração de medicação, en-
tre outros. Para tal, surgi-
ram enfermeiras voluntá-
rias e uma estudante fina-
lista do curso de medicina 
que foram uma boa ajuda.  

Jorge Araújo afirmou 
que, sendo aquela a “situa-
ção mais problemática na 
região”, deveria ter uma 

atenção especial por par-
te das diversas entidades, 
“a nível municipal, distri-
tal, já para não falar a ní-
vel governamental”. Ou se-
ja, “haver uma autoridade 
que implemente medidas 
mais drásticas”, disse.  

Por outro lado, o enfer-
meiro reconhece que en-
controu uma instituição 
com algumas fragilidades, 
designadamente com uma 
“desorganização técnica” 
e “medidas implementa-
das inadequadas”, sobre-
tudo quanto a alguns pro-
cedimentos de prevenção 
e protecção. Bem como a 

falta de um devido acom-
panhamento clínico e de 
enfermagem. 

A situação levou a que 
o enfermeiro não poupas-
se a sucessivos apelos por 
ajudas. “Nunca gostei de 
mendigar, mas é assim que 
me sinto: um mendigo a 
pedir para os mais neces-
sitados”. “A boa vontade 
não chega e a falta de for-
mação e o número insufi-
ciente [de meios e recur-
sos] também não ajuda”, 
referiu. 

O enfermeiro apelou: 
“existe equipamento de 
protecção individual a 
acabar e necessitamos ur-
gentemente de repor o 
stock, correndo o risco de 
não podermos prestar os 
cuidados necessários aos 
meus (nossos) idosos den-
tro dias”. “Temos fornece-
dores, mas esta IPSS não 
tem fundos próprios para 
a sua aquisição, frisou, su-
blinhando que “as ajudas 
de quem de direito não 
aparecerem, ou são em 
número insuficiente para 
uma unidade com tantos 
casos positivos”.
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Orlando Cardoso

Há precisamente um mês 
Pombal entrou em pânico 
perante a pandemia do no-
vo coronavírus (Covid-19), 
com os primeiros dois ca-
sos a surgirem na fregue-
sia do Carriço, na zona Oes-
te do concelho. Desde aí, a 
situação foi-se agravando 
e actualmente é a situação 
mais grave e preocupante 
de entre os 16 concelhos do 
Distrito de Leiria. 

Na passada terça-fei-
ra, dia de fecho da presen-
te edição, a Autoridade de 
Saúde Pública, liderada por 
José Luís Ruivo, informava 
que, às 10h00 desse mesmo 
dia, estavam confirmados 
55 casos confirmados, in-
cluindo oito óbitos. Ou seja, 
mais três em relação à quar-
ta-feira anterior (dia 8), data 
em que foi enviada a ante-
rior nota informativa sobre 
a situação epidemiológica 
no concelho. Havia, ainda, 
44 pessoas em vigilância ac-
tiva, ou seja, a serem acom-
panhadas diariamente pe-
las autoridades de saúde. 
Estima-se que mais quatro 
dezenas se encontrassem 
em isolamento e/ou qua-
rentena. 

No mapa de distribuição 
dos 55 casos, a freguesia de 
Pombal liderava com 38 si-
tuações e seis óbitos. Os res-
tantes casos eram reporta-
dos às freguesias de Alma-
greira (dois), Vila Cã (um), 
Meirinhas (dois, incluindo 
um óbito), Vermoil (um), 
Carnide (um), Louriçal 
(um), Carriço (dois, incluin-
do um óbito), Ilha (cinco) e 
Guia (dois). 

Sem casos confirmados à 
data encontravam-se as fre-
guesias de Abiul, Pelariga, 
Redinha e União de Fregue-
sias de Santiago, São Simão 
de Litém e Albergaria dos 
Doze. 

Alarme soou 
no Carriço
Num momento em que a 

Câmara Municipal já tinha 
um plano de contingência 
elaborado, assim como al-

Vírus entrou há um mês pela freguesia do Carriço

Pombal apresenta o maior número 
de casos  de Covid-19 no distrito

●●Idalina Jesus Alves 
(Vicentes)

●●76 anos
●●Faleceu 21/03

●●Manuel Jesus Leitão 
(Jagardo/Redinha)

●●82 anos
●●Faleceu 01/04

●●Albertina Jesus Duarte 
(Meirinhas)

●●79 anos
●●Faleceu 05/04

●●António Gonçalves 
(Vicentes)

●●83 anos
●●Faleceu 25/03

●●Maurícia Fernan-
des de Oliveira (Ca-
beço-Carriço)

●●94 anos
●●Faleceu 17/03

●●Joaquim dos Santos 
(Barrocas)

●●90 anos
●●Faleceu 29/03

●●Adelino Víctor das Ne-
ves Costa (Pombal)

●●Nat. Arrabal / Leiria
●●80 anos
●●Faleceu 05/04

●●Elias António Melriça 
(Ponte Assamaça-Pbl)

●●Nat. Santiago Guarda
●●75 anos
●●Faleceu 05/04

gumas juntas de freguesia, 
e os eventos programados 
estavam a ser cancelados, 
o alarme soou na freguesia 
do Carriço. Estávamos a 18 
de Março, dois dias depois 
de ter sido anunciada a pri-
meira morte por Covid-19 
no país.

O Delegado de Saúde 
confirmava a contaminação 
de um homem de 63 anos 
de idade, hospitalizado no 
Hospital Distrital da Figuei-
ra da Foz (que viria mais 
tarde a ser transferido para 
Coimbra). Filho de Maurícia 
Oliveira, de 94 anos, cujo 
funeral se estava a realizar 
nesse mesmo dia e que um 
teste realizado “post-mor-
tem” confirmava a infecção. 

A situação levou a que a 
autoridade de saúde públi-
ca fizesse uma investigação 
no terreno no sentido de 
identificar possíveis contac-
tantes e notifica-los para se 
manterem em isolamento 
nas suas residências. A me-
dida implicou, igualmente, 
o encerramento de alguns 
estabelecimentos comer-
ciais por onde o sexagená-
rio teria passado nos últi-
mos dias. 

A Câmara Municipal in-
tensificou as medidas de 
prevenção e determinou, 
entre outras, o encerramen-
to de espaços públicos e de 
atendimento presencial, 
para além de ter suspendi-
do as tradicionais feiras se-

manais.
No dia 19, o presidente da 

autarquia activou o Plano 
Municipal de Emergência 
e Protecção Civil. O quarto 
concelho do distrito a fazê
-lo após Peniche, Óbidos e 
Bombarral. No dia seguin-
te, o executivo aprovava, 
em reunião extraordinária, 
um conjunto de medidas de 
apoio social direccionadas, 
essencialmente, a famílias e 
instituições. 

No fim-de-semana, a 21 
de Março, era conhecida a 
morte de Idalina Alves, de 
76 anos de idade e utente 
do lar da Associação Sócio 
-Cultural Recreativa Educa-
tiva de Cumieira e Circun-
vizinhas, na freguesia de 
Pombal. O teste “post-mor-
tem” confirmava contami-
nação por Covid-19.

Na Ilha, o pároco Fer-
nando Carvalho divulga-
va a contaminação de uma 
utente do Lar de São José, 
do Centro Social e Paro-
quial. A utente foi hospitali-
zada e a instituição implan-
tou medidas de isolamento 
e de protecção.  

Dois dias depois, o presi-
dente da Câmara, Diogo Ma-
teus, convocava alguns ór-
gãos de comunicação social 
para uma “entrevista colec-
tiva” para fazer o ponto de 
situação e anunciar as me-
didas implementadas pe-
lo município. Uma delas o 
facto de o município ir cus-

tear a realização de mais de 
cinco dezenas de testes de 
diagnóstico a utentes e fun-
cionários de instituições e 
bombeiros voluntários.

A Junta de Freguesia de 
Pombal, à semelhança de 
outras congéneres, proce-
dia a trabalhos de higieniza-
ção e desinfecção de espa-
ços públicos, com foco na 
zona exterior do lar e na al-
deia da Cumieira. 

Terceira morte 
faz crescer 
preocupação
E no mesmo dia em que 

Diogo Mateus fez uma con-
ferência de imprensa, a 25 
de Março, era conhecida a 
morte de mais um utente 
daquela instituição. Antó-
nio Gonçalves, de 83 anos, 
tornava-se no terceiro óbi-
to registado no concelho. 
O Delegado de Saúde, Jo-
sé Ruivo, admitia que a si-
tuação naquela instituição 
de solidariedade social era 
“uma preocupação mui-
to grande”. A aflição fez-se 
sentir e surgiram os primei-
ros apelos por ajuda. 

Quatro dias depois há no-
tícia da morte de um tercei-
ro utente do lar. Joaquim 
Santos, de 90 anos, não re-
sistiu à infecção. Estavam 
lançado o pânico e a ansie-
dade naquela instituição da 
freguesia de Pombal. O de-
sespero levou os responsá-
veis pela associação a ape-

lar por auxílio e a alertar as 
autoridades. 

No dia 30 entrava em fun-
cionamento na zona des-
portiva da cidade uma Área 
Dedicada à Covid – Comu-
nidade, para atender casos 
suspeitos e, assim, salva-
guardar o Centro de Saúde 
para atendimentos de uten-
tes com outras patologias. 

Ao mesmo tempo, três 
idosos eram retirados do 
Lar da Cumieira para a Resi-
dência de Estudantes da Câ-
mara Municipal, para fica-
rem isolados dos restantes 
utentes, todos infectados. 

A 1 de Abril, a Autoridade 
de Saúde Pública dava con-
ta da existência de 44 ca-
sos confirmados em todo o 
concelho, incluindo quatro 
óbitos. Mas, no mesmo dia 
morria Manuel Leitão, de 
82 anos, o quarto utente do 
Lar da Cumieira a não resis-
tir à infecção. 

No dia seguinte, ficou-se 
a saber que os três utentes 
que tinham sido alojados 
na Residência dos Estudan-
tes estavam, também eles, 
contaminados. Eram trans-
feridos novamente para as 
instalações da instituição, 
juntando-se aos restantes. 
Se até a situação era preo-
cupante, a mesma passou a 
ser extremamente grave.

A 3 de Abril, militares da 
Unidade de Emergência e 
Protecção de Socorro da 
Guarda Nacional Republi-
cana (GNR), através do seu 
Núcleo de Matérias Perigo-
sas, procediam à desinfec-
ção das instalações da Resi-
dência de Estudantes. 

Onda de 
solidariedade 
e voluntariado
Entretanto, o concelho 

começou a assistir a uma 
onda de solidariedade. Par-
ticulares, entidades e em-
presas fizeram chegar a di-
versas instituições e orga-
nismos, entre estes, o muni-
cípio, vários equipamentos 
de protecção individual. 
A própria autarquia distri-
buiu, igualmente, equipa-
mentos, incluindo a forças 

de segurança e bombeiros, 
entre outros. Ainda hoje es-
sa mesma onda de solida-
riedade é intensificada.

Por outro lado, foi criada 
um banco de voluntariado 
e várias pessoas se inscreve-
ram para ajudar em tudo o 
que é necessário. 

A 6 de Abril, vésperas do 
fim-de-semana da Sexta-fei-
ra Santa e de Domingo de 
Páscoa, o Delegado de Saú-
de anunciava mais três mor-
tes no concelho, aumentan-
do o número para oito. 

Albertina Duarte, de 79 
anos, residente em Meiri-
nhas falecia no Hospital de 
Santo André, em Leiria. O 
marido, também ele conta-
minado, ainda está em qua-
rentena na sua própria re-
sidência. O casal terá sido 
infectado por um familiar, 
emigrante e que os terá vi-
sitado dias antes. 

No Centro Hospitalar e 
Universitário de Coimbra 
morriam Adelino Costa de 
80 anos, que sofria de ou-
tras patologias, mas que a 
Covid-19 terá agravado a 
sua situação clínica. Era re-
sidente na cidade de Pom-
bal. Na mesma unidade hos-
pitalar morria, também, 
Elias Melriça, de 75 anos, 
que era utente de uma ins-
tituição de acolhimento sé-
nior na freguesia de Pombal. 

No dia 8, a Câmara Muni-
cipal convocava, mais uma 
vez, os órgãos de comuni-
cação social para uma nova 
conferência de Imprensa. 
Diogo Mateus fez-se acom-
panhar pelo Delegado de 
Saúde, José Luís Ruivo. 

O autarca fez um resu-
mo de todas as medidas im-
plantadas pelo município, 
destacando-se a criação de 
um plano de retaguarda das 
estruturas residenciais pa-
ra idoso, em sete institui-
ções de diversas freguesias 
do concelho e com capaci-
dade inicial de alojamento 
para 120 camas. O objecti-
vo é acudir, numa situação 
de emergência, a uma even-
tual evacuação de lares e 
instituições de solidarieda-
de social. 

 
  

 
 

Pombal regista oito óbitos

Cronologia dos falecimentos por COVD 19

●●Na Ilha, até à data, já foram contabilizados cinco casos, com incidência no Lar S. José
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Lar da Cumieira

Instituição recupera 
da tragédia e da aflição 
que a Covid provocou

Orlando Cardoso

A Associação Sócio-Cul-
tural Recreativa e Educati-
va de Cumieira e Circunvizi-
nhas está a recuperar da tra-
gédia e da aflição que viveu 
no contexto da pandemia. A 
instituição de solidariedade 
social passou pelos momen-
tos mais difíceis da sua exis-
tência. A situação ainda não 
está ultrapassada, mas pode-
se dizer que está controlada. 

O desespero que fez com 
que fossem lançados diver-
sos apelos e pedidos de so-
lidariedade contribuiu para 
que tivessem surgido algu-
mas ajudas e auxílio. 

Se a vinda de um “enfer-
meiro - missionário”, Jorge 
Araújo, foi um auxílio consi-
derado precioso para que fos-
se atenuada, ou até travada, 
a tragédia que se vivia diaria-
mente naquela instituição, fo-
ram outras contribuições que 
têm conseguido salvar (talvez 
mesmo o termo mais correc-
to) os idosos que acolhe. 

No passado sábado, dia 
11, a instituição recebeu 
uma equipa dos Médicos 
Sem Fronteiras, para “pres-
tar apoio com algumas re-
comendações e partilhar 
a sua experiência em mis-
sões internacionais em que 
actuaram para fazer frente 
aos surtos do vírus Ébola”. 
“Combater a pandemia de 
Covid-19 é um imenso desa-
fio e por essa razão temos 
feito um trabalho exaustivo 
de cooperação com varias 
entidades a nível mundial”, 
refere Jorge Araújo, em no-
me da instituição.

A associação, dirigida por 
Joaquim Silva, reconhece 
que está “diariamente a me-
lhorar as estratégias para 
tentar deter o vírus da ma-
neira mais efectiva”. 

“Uma coisa é certa: as re-
centes visitas dos especialis-
tas em descontaminação da 

“Não fossem os contributos que temos recebido e já não teríamos material”

Enfermeira denuncia más 
condições de trabalho 
nos domicílios

Faz parte de uma equipa 
de enfermagem que reali-
za serviços ao domicílio no 
concelho de Pombal, mas 
prefere não se identificar 
“por receio de represálias”. 
A enfermeira, ao serviço “há 
mais de 15 anos”, revela “fal-
ta de equipamentos de pro-
tecção individual adequa-
dos e em quantidade sufi-
ciente, fardamento e desin-
fectantes”.

De acordo com a espe-
cialista, “há colegas a usar a 
mesma máscara durante to-
do o turno, enquanto outros 
se vêm na obrigatoriedade 
de utilizarem máscaras reu-
tilizáveis, que compraram do 
seu bolso”. Para a enfermeira 

de uma das unidades domi-
ciliárias do concelho, “a si-
tuação é inadmissível e colo-
ca em risco não só os utentes 
que visitamos, mas também 
as nossas próprias vidas”, afi-
nal “todos os dias aparecem 
normas novas, ditadas pela 
Direcção Geral de Saúde, no 
entanto não nos dão respos-
tas ou o material necessá-
rio para que o trabalho seja 
feito em total segurança”, e 
“não fossem os contributos 
que temos recebido do mu-
nicípio, ou de particulares 
que vão tendo conhecimen-
to da situação que os servi-
ços vivem e já não teríamos 
material há mais tempos”.

Por agora, “apesar de es-

casso, ainda vamos tendo o 
material necessário, embora 
em quantidades muito infe-
riores ao aceitável”, por isso 
“vamos arranjando alterna-
tivas e trabalhando com o 
que temos”, numa lógica de 
“bom senso”.

“Não podemos esque-
cer que o trabalho que rea-
lizamos diariamente é fun-
damental para a saúde dos 
utentes, que na sua grande 
maioria se encontram fragili-
zados, são pessoas mais ido-
sas, por vezes isoladas, e que 
não têm um grande apoio 
familiar”, falamos também 
de “doentes crónicos, com 
diabetes por exemplo”, que 
“pertencem ao grupo de ris-

co”, e que numa “situação de 
infecção por Covid-19, fica-
riam altamente vulneráreis e 
poderiam, até, correr sérios 
perigos de vida”.

Para além dos cuidados 
domiciliários, estes profissio-
nais são por vezes, “o único 
contacto com exterior que 
estes utentes têm, e por is-
so, para além dos cuidados 
de saúde, acabamos tam-
bém por fazer um bocadi-
nho de psicólogos, professo-
res e amigos”, sendo que “na 
maior parte dos casos per-
cebemos que as pessoas não 
estão devidamente informa-
das nem sensibilizadas para 
os verdadeiros riscos desta 
pandemia”, lamenta.

No Expocentro em modelo drive thru

Centro de testes 
atende cidadãos 
do norte do distrito

Desde o dia 30 de Mar-
ço, data em que entrou em 
funcionamento, até ao dia 
5 de Abril, a Área Dedicada 
à Covid (ADC) fez 41 aten-
dimentos, revelou o presi-
dente da Câmara Munici-
pal, durante a conferência 
de imprensa conjunta com 
o delegado de saúde de 
Pombal, realizada no pas-
sado dia 8.

Para Diogo Mateus, os 
dados representam “um 
valor muito expressivo do 
que tem sido o cumpri-
mento das propostas de 
permanência em casa, por 
parte dos cidadãos”. O edil 
pombalense acredita que 
se trata de “um valor bas-
tante razoável”, não ape-
nas perante a dimensão 
do concelho, mas porque 
aquela unidade, dedica-
da apenas ao atendimento 
de casos suspeitos de Co-
vid-19, serve todo o conce-
lho, o que equivale a falar 
de uma população de “qua-
se 60 mil cidadãos”.

O presidente da Câmara 
Municipal complementou 
o número de atendimentos 
na ADC, localizada num pa-
vilhão na zona desportiva 
da cidade, com os do cen-

tro de testes que, desde o 
dia 3 deste mês, está a fun-
cionar no Expocentro, num 
modelo drive thru. 

Os dados avançados por 
Diogo Mateus apontam 
para a existência, desde a 
abertura, de 161 pedidos 
de análises. Destes agen-
damentos já foram realiza-
dos, até às 12h00 desta ter-
ça-feira, 125 testes: no dia 
3 foram feitos 13, no dia 6 
esse número subiu para 48 
e no dia seguinte os profis-
sionais de saúde efectua-
ram 44 recolhas. 

Apesar de ter sido consti-
tuída no âmbito da Comu-
nidade Intermunicipal da 
Região de Leiria (CIMRL) e 
destinada particularmen-
te aos concelhos localiza-
dos a Norte do distrito de 
Leiria, o centro de testes à 
Covid-19 tem recebido tam-
bém agendamentos por 
parte de cidadãos de ou-
tros territórios, ainda que 
esse número não seja ex-
pressivo, revelou Diogo Ma-
teus, o que se deve ao facto 
de o laboratório que proce-
de à colheita das amostras 
ser um dos referenciados 
pelo Serviço Nacional de 
Saúde (SNS). 

GNR/ GIPS e agora da equi-
pa dos Médicos Sem Frontei-
ras vem revelar que o sistema 
implementado recentemen-
te e a estratégia definida pa-
ra romper as cadeias de trans-
missão tem sido exemplares e 
um modelo a seguir”, garante.

Contudo, admite que as 
medidas, apesar dos bons 
resultados, não lhes permi-
tem “baixar os braços nesta 
luta”. “Os nossos idosos, na 
sua grande maioria, apre-
sentam melhorias significa-
tivas e vamos continuar a 
avaliar e a prestar os melho-
res cuidados que podemos, 
face a esta situação”.

“Estamos preocupa-
dos principalmente com a 
exaustão dos nossos colabo-
radores e das consequências 
físicas e psicológicas a curto 
termo”, refere, pelo que re-

força o seu apelo por volun-
tários “com experiência na 
área da saúde, para reforçar 
a equipa de auxiliares e dar 
alguns dias de folga alterna-
dos a estes guerreiros que 
tenho vindo a acompanhar 
com orgulho e respeito”. 
“Basta um dos vossos dias 
de disponibilidade e soli-
dariedade para fazer a di-
ferença, na vida destas pes-
soas e dos nossos residen-
tes”, afirma, frisando que 
“temos o dever como cida-
dãos de proteger os profis-
sionais que estão na linha de 
frente do combate à doença. 
Temos o dever de proteger e 
cooperar com aqueles que 
não podem ficar em casa. 
O sucesso vai depender do 
empenho de todos nós”. 

Anteriormente, a associa-
ção enaltecia o trabalho de-

senvolvido por todos os co-
laboradores e voluntários 
de forma a colocar em mar-
cha a sua missão, com o en-
fermeiro Jorge Araújo e a di-
rectora técnica Sara Duarte 
no “leme do barco”. 

“Acreditamos que com es-
te modelo de estratégia im-
plementada, que além de 
cuidar dos idosos, que são 
o nosso bem mais precioso, 
também tem tido a preocu-
pação de formar de forma 
rigorosa todos os colabo-
radores e cuidadores que 
diariamente se enfrentam 
a uma situação excepcional 
que é esta pandemia do ví-
rus Covid-19”, referia. 

A instituição realça o re-
forço na formação aos cola-
boradores, instruídos sobre 
os procedimentos rotineiros 
de desinfecção de superfí-
cies mais comumente conta-
minados, colocação e retira-
da de equipamentos de pro-
tecção individual e desinfec-
ção de viaturas usadas no 
apoio domiciliário. 

“Com calma, frieza e pro-
fissionalismo e enfrentando 
a escassez de meios huma-
nos e materiais, elaborámos 
uma estratégia eficaz e orga-
nizada”, refere, agradecendo 
às famílias e amigos “todo o 
apoio que nos têm feito che-
gar”. “Estamos confiantes de 
que os tempos vindouros se-
rão de bonança, com a certe-
za, porém de que não pode-
mos baixar a guarda”, frisou.

O Município de Pom-
bal tem já identificados os 
recursos existentes para, 
em situação de emergên-
cia, dar resposta à eva-
cuação das IPSS e lares do 
concelho. Os sete Equipa-
mentos de Apoio e Confi-
namento em causa inte-
gram a primeira fase do 
Plano de Rectaguarda das 
Estruturas Residenciais 
para Idosos, apresenta-
do no dia 8 deste mês, em 
conferência de imprensa. 
São eles a creche da Asso-
ciação Centro Social do S. 

Pedro, em Albergaria dos 
Doze, o Centro Social Ma-
ris Stella, na Guia, o sa-
lão polivalente de Alma-
greira, o Centro Social do 
Carriço, a Associação Fi-
larmónica Artística Pom-
balense, A Associação de 
Pensionistas, Reformados 
e Aposentados de Pom-
bal (APRAP) e a Casa da 
Criança, em Pombal. De 
acordo com o presidente 
da Câmara, a gestão des-
tes equipamentos será da 
responsabilidade das ins-
tituições.

Plano de Rectaguarda para lares e IPSS

Sete equipamentos 
para apoio em caso 
de evacuação

●●No lar, registaram-se quatro óbitos e 17 utentes infectados até agora
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Autarca espera que situação ‘não se repita’

Polícia ‘trava’ 
festa de casamento 
de comunidade cigana

Orlando Cardoso

A Polícia de Segurança 
Pública (PSP) teve de inter-
vir para “travar” uma festa 
de casamento que estava a 
decorrer, no passado dia 6, 
no bairro social Margens do 
Arunca, em Pombal. Tratou-
se de um ajuntamento com 
cerca de centena e meia de 
pessoas, em plena via públi-
ca, sem respeitar as orienta-
ções de recolhimento e dis-
tanciamento social no âmbi-
to do estado de emergência 
face à pandemia da Covid-19. 

Numa primeira fase, a for-
ça de segurança fez deslocar 
ao bairro residencial, habita-
do por famílias de etnia ci-
gana, no sentido de sensibi-
lizar para a necessidade de 

isolamento. Contudo, o gru-
po terá continuado a confra-
ternização, o que obrigou, 
mais tarde, à intervenção de 
agentes da Equipa de Inter-
venção Rápida, com o objec-
tivo de pôr fim ao convívio. 

“Foi uma actuação peda-
gógica e preventiva, para de-
monstrar que as medidas de 
confinamento em vigor são 
para cumprir por todos”, re-
fere fonte da PSP, adiantan-
do que o reforço do efectivo 
foi necessário para que fos-
sem acatadas as indicações 
anteriormente dadas, o que 
viria a acontecer já de ma-
drugada. 

Para o presidente da Câ-
mara de Pombal, aquele “foi 
um episódio que não devia 
ter acontecido” pelo que “te-

mos de trabalhar para que 
ele não se repita”. Diogo Ma-
teus enaltece que, tanto a 
vereadora do Desenvolvi-
mento Social, como as técni-
cas do Serviço Social do mu-
nicípio, tem desenvolvido 
um “trabalho de sensibiliza-
ção” naquele bairro, como 
no Bairro S. João de Deus, 
considerando que “a forma 
de vida da nossa comunida-
de cigana era absolutamen-
te propensa a ajuntamentos 
que violavam todas as reco-
mendações”.

O edil considera que “a si-
tuação que se gerou é um 
exemplo da desqualificação 
dos níveis de alerta que ain-
da existem por parte de al-
guns cidadãos sobre o peri-
go e do risco que correm”. 

“O nosso esforço terá de 
ser de evitar que matérias 
destas se repitam”, referiu 
quando questionado pelo 
nosso jornal.

Por sua vez, o Delegado de 
Saúde de Pombal enalteceu a 
preocupação perante o com-
portamento de alguns dos 
cidadãos. “O Bairro Margens 
do Arunca tem uma comu-
nidade com comportamen-
tos muito próprios e é muito 
difícil dizer àquelas pessoas 
que não se devem juntar to-
dos à volta de uma fogueira 
a fumar um cigarro”, refere 
José Luís Ruivo, frisando que 
“se não tiverem um compor-
tamento cívico adequado po-
dem pôr em risco a sua vida, 
a dos familiares e a de toda 
uma comunidade”. 

●●Os moradores foram inicialmente sensibilizados para a necessidade de isolamento, mas não tendo acatado as indicações, a PSP interveio

Casal ficou sem mais de dois mil euros

Junta de Carnide 
alerta para burlas 
e assaltos a idosos

A Junta de Freguesia 
de Carnide está a alertar 
a população para “fecha-
rem bem as portas e ter 
cuidado redobrados com 
visitantes estranhos” às 
suas casas. O aviso sur-
giu depois de um casal de 
idosos, residentes naque-
la freguesia do concelho 
de Pombal, ter sido alvo 
de burla por dois indiví-
duos. 

Os dois burlões abor-
daram uma octogenária 
na sua própria habitação, 
apresentando-se como 
“doutores da assistência 
social”, alegando que era 
necessário trocar as no-
tas de dinheiro devido à 
pandemia do novo coro-
navírus.

A sénior, cujo marido 
está acamado, ainda não 
percebe como caiu no 

conto do vigário, o certo 
é que foi buscar todo o di-
nheiro que tinha, mais de 
dois mil euros, guardado 
em vários envelopes e lo-
cais da casa, entregando-o 
aos burlões.

“Eles sabiam tudo sobre 
mim, as despesas que tinha 
e até me mostraram um 
molhe de notas que tinham 
trocado à minha comadre 
Laurinda, o que me levou a 
acreditar neles”, relata in-
crédula. 

Os dois burlões, que apa-
rentavam ter 50 anos e 
bem-falantes, acabaram por 
escapar de carro quando 
a mesma regressou a casa 
para ir buscar o cartão de 
identidade. 

As autoridades estão a 
investigar a ocorrência 
com vista a localizar os 
indivíduos.

A Câmara de Pombal vai 
investir cerca de 130 mil 
euros na beneficiação da 
rede viária na freguesia 
de Redinha, abrangendo 
várias localidades. 

O concurso, publicado 
no passado dia 7 no Diá-
rio da República, tem um 
valor de preço base de 
127.622,33 euros e con-

templa, essencialmente, 
trabalhos de asfaltagem 
de estradas e caminhos, 
entre outras intervenções 
para assegurar a seguran-
ça rodoviária. 

Os trabalhos previstos 
abrangem as localidades 
de Pousadas Vedras, Agu-
dos, Arroteia, Barreiras, 
Poios e Carramanha. 

Freguesia de Redinha

Quase 130 mil euros 
para melhorar 
rede viária
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Instalado na Biblioteca Municipal

Movimento Maker 
já produziu cerca 
de 1000 viseiras 
de protecção

Ana Laura Duarte

A iniciativa pretende 
“combater a falta de equi-
pamentos de protecção 
individual no município 
durante a pandemia co-
vid-19”, por isso “em par-
ceria com o Movimento 
Maker Portugal, iniciou a 
produção de viseiras na 
impressora 3D”, revela 
Nelson Pedrosa, enquan-
to explica que o projec-
to conta com a colabora-
ção de 15 ‘makers’, pessoas 
que se quiseram associar 
à inciativa e que “coloca-
ram à disposição do movi-
mento as suas impressoras 
3D particulares, e os mate-
riais que tinham em casa 
para produzir viseiras”.

“Houve quem já entre-
gasse, de uma só vez, mais 
de 80 peças para as visei-
ras”, sendo que cada im-
pressora tem capacida-
de de produzir uma visei-
ra por hora, refere subli-
nhando que no início, o 
projecto estava apenas di-
reccionado aos profissio-
nais de saúde das institui-
ções do concelho. No en-
tanto, e quando perceber-
mos que a nossa região já 
não sente falta deste ma-
terial, “podemos alargar a 
oferta de viseiras para ou-
tros pontos do país, uma 
vez que “já recebemos pe-
didos de apoio de Famali-
cão e da Lousã”.

Parte da viseira, como a 

Em vários lugares da freguesia de Pombal

Município investe 310 mil 
euros a melhorar rede viária

A Câmara Municipal de 
Pombal deliberou, na reu-
nião do executivo do pas-
sado dia 9, adjudicar a em-
preitada de beneficiação e 
requalificação de diversos 
arruamentos na fregue-
sia de Pombal. Trata-se de 
um investimento de cerca 
de 310 mil euros, acresci-
do de IVA. 

A intervenção abrange 

faixa da zona central que 
segura a espécie de más-
cara transparente (em ace-
tato, que para ser feita te-
rá de ser cortada com uma 
máquina lazer) e as has-
tes para as segurar são im-
pressas em 3D, explica Nel-
son Pedrosa que revela es-
tar a “servir de elo de liga-
ção entre várias pessoas 
que estão neste momento 
a tentar organizar a produ-
ção de material de protec-
ção individual e as institui-
ções a quem vamos entre-
gar o material”, sendo que 
“este milhar de viseiras já 
produzidas foram entre-

cerca de nove quilóme-
tros de arruamentos nos 
lugares de Alto dos Cres-
pos, Crespos, Monte da 
Cavadinha, Cavadinha, 
Malhos, Afonsos, Roussa 
e Motes. 

A Câmara Municipal 
destaca a requalificação 
da Rua Principal, no troço 
Crespos – Monte da Cava-
dinha – Malhos, com alar-

gamento para uma faixa 
de rodagem com 5,5 me-
tros de largura e pavimen-
tado e um metro de ber-
ma. Destaque, também, 
para a Rua Principal no 
troço Crespos – Afonsos – 
Malhos e para a Rua Prin-
cipal na Cavadinha. 

“Tratando-se de uma 
zona com intenso tráfego 
automóvel, a melhoria das 

condições de circulação é 
uma das prioridades da 
intervenção, pelo que se-
rá também contemplado 
um reforço da sinalização 
horizontal e vertical”, in-
forma a autarquia, acres-
centando que a interven-
ção inclui, ainda, “trata-
mento de pluviais (valetas 
e novos aquedutos) e sa-
neamento de solos”. 

Instalado na Biblioteca Municipal, o Doing Pombal, Maker Space, já produziu 
cerca de 1000 viseiras para profissionais de instituições particulares de solidarie-
dade social (IPSS) do concelho e do centro de saúde e hospital de Pombal, revela 
Nelson Pedrosa, coordenador da Biblioteca Municipal de Pombal.

gues no Centro de Saúde 
de Pomba, Associação Al-
zheimer, Hospital, juntas 
de freguesia, unidades de 
saúde do concelho, IPSS’s, 
Bombeiros e INEM”, expli-
ca.

Sem revelar quaisquer 
interesses por detrás do 
projecto, o responsável 
explica que, cada ‘maker’ 
suporta os custos de pro-
dução das viseiras faciais, 
sendo que os equipamen-
tos produzidos na Biblio-
teca Municipal de Pombal 
são financiados pela autar-
quia, e têm também “re-
cebido o apoio de empre-

sas e particulares que se 
quiseram associar ao pro-
jecto e avança “para per-
mitir produção em maior 
quantidade, o Intermar-
ché Pombal adquiriu três 
impressoras 3D que duou 
ao Dóing Pombal para esta 
finalidade”. 

Na Ilha, Alberto Soares, 
já experimentou a impres-
são em 3D e nos últimos 
dias imprimiu cerca cen-
tenas de peças. Começou 
por criar uma campanha 
de angariação de fundos 
nas redes sociais, no valor 
de 100 euros, para ajudar 
nos custos de aquisição 
dos materiais, no entan-
to o valor alcançado foi 
praticamente multiplica-
do por cinco, tanto que o 
jovem poucos dias depois 
encerrou a campanha, 
mas continua a produzir 
viseiras, que para além de 
entregar no Maker Space 
da Biblioteca de Pombal, 
também já enviou para o 
Hospital D. Estefânia, em 
Lisboa. 

“Todo o dinheiro anga-
riado esta a ser usado pa-
ra comprar acetatos, rolos 
de filamento e elásticos, e 
caso seja ultrapassado o 
valor, este será doado pa-
ra algo relacionado com o 
combate à covid19”, revela 
o jovem sublinhando que 
“cada viseira custa neste 
momento 0,60 cêntimos, 
isto inclui luz, filamento, 
acetato, e elásticos”.

●●Alberto Soares, da Ilha, associou-se a esta onda de solidariedade

A Câmara de Pombal 
anunciou que irá avançar 
com a construção do Cen-
tro Escolar de Vila Cã, após 
o Tribunal de Contar ter 
emitido “parecer favorá-
vel ao contrato de emprei-
tada”, no âmbito do pro-
cesso de fiscalização pré-
via. A obra tem um prazo 
de execução de 450 dias e 
estará a cargo da empresa 
Odraude – Construção Civil 
e Obras Públicas, Lda.

“O Município de Pombal 
tem agora condições para 
iniciar os trabalhos, através 
da consignação da obra, no 
valor de 1.370.000 euros 
(+IVA) e que prevê a cria-
ção de três salas de ensino 
básico e duas salas de jar-
dim-de-infância, dispostas 
em diferentes alas do edi-
fício possibilitando o seu 
uso de forma independen-
te ou conjunta”, informou 
a autarquia numa nota de 
imprensa. 

Acrescenta, ainda, que 
“existirão também duas 
áreas distintas de recreio 
coberto, uma dedicada às 
crianças do Jardim de In-
fância e outra destinada às 
crianças do Ensino Básico” 
e que “na entrada do Cen-
tro Escolar será criada uma 
zona destinada a paragem 
de transportes públicos e a 
paragem rápida de carros 
dos encarregados de edu-
cação”.

Para o executivo lidera-
do pelo social-democrata 
Diogo Mateus, “este é mais 
um passo importante para 
a concretização do objec-
tivo de garantir o acesso a 
centros escolares aos alu-
nos de todo o concelho, 
proporcionando assim as 
melhores condições pe-
dagógicas e de conforto e 
garantindo a equidade no 
acesso à educação de acor-
do com a Carta Educativa 
do concelho de Pombal”.

Investimento de 1,4 milhões de euros

Tribunal de Contas 
dá luz verde a centro 
escolar de Vila Cã

O executivo camarário de 
Pombal deliberou, nas suas 
duas últimas reuniões, atri-
buir um apoio global de 57 
mil euros para compartici-
pação de obras nas capelas 
do Seixo e Barbas Novas, e 
igreja de Vermoil.

A cada uma das capelas, 
das fábricas da Igreja da 
Guia e de Almagreira, foi 
atribuída a atribuição de 
uma verba de seis mil eu-
ros, a cada. Já a Fábrica da 
Igreja Paroquial de Vermoil 
receberá um montante de 
45 mil euros.  Uma verba 
destinada a comparticipar 

a realização de obras, que 
“incluem a pintura interior 
e exterior, tratamento de 
madeiras, aplicação de gra-
nito na escadaria e substi-
tuição de alumínios” e que 
ascendem a um valor total 
superior a 85 mil euros, re-
fere a autarquia através de 
uma nota de imprensa. 

O executivo considera 
que aquele apoio “insere-
se na política municipal de 
colaboração com as diver-
sas instituições para manu-
tenção de equipamentos de 
utilização colectiva impor-
tantes para a comunidade”.

Vermoil, Guia e Almagreira

Apoio de 57 mil euros 
para obras 
em capelas e igreja

A Junta em virtude do 
contexto excepcional que 
se atravessa, alargou o pra-
zo para envio de candida-
turas ao Prémio Literário 
António Gaspar Serrano 
2020 até 2 de Junho. Recor-
de-se que estão a concurso 
três modalidades (poesia, 
conto e revelação) e as can-
didaturas devem ser envia-
das por correio, dirigidas à 
Junta de Freguesia de Pom-

bal, localizada na Praça Fa-
ria da Gama, 3100-471 Pom-
bal. O regulamento encon-
tra-se disponível em www.
freguesia-pombal.pt. A Gala 
do Prémio Literário António 
Gaspar Serrano, realizada 
em parceria com o Teatro 
Amador de Pombal, e que se 
encontrava agendada para 1 
de Maio, também foi adiada, 
para data que será definida 
numa fase posterior. 

Freguesia de Pombal

Alargado prazo 
para concurso 
a Prémio Literário 
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ÀS VOLTAS 
COM O 
CORONAVÍRUS

Este vírus, na variante a que foi dado o 
nome de COVID-19, está a revelar-se de 
efeitos trágicos à escala universal. Nunca 
uma pandemia teve um efeito global como 
esta, com uma influência nunca antes vista 
nas nossas vidas. O que se segue, é uma 
tentativa de ensaio, procurando analisar 
este fenómeno pandémico, em várias 
vertentes.
Os verdadeiros Heróis são os profis-
sionais da saúde. Não existindo ainda 
vacina, o risco de contágio afeta-os em 
primeira linha. Correm um risco tremendo 
de serem infetados, como a experiência 
tem demonstrado. Trata-se, como é vulgar 
ouvir-se, de uma verdadeira guerra, contra 
um inimigo invisível e eles estão na linha 
da frente. Heroicamente, “dão o corpo às 
balas”, procurando salvar o maior número 
possível de vidas. Com muitas limitações 
materiais, falta de equipamentos de prote-
ção, que os protegessem do contágio e que 
os responsáveis políticos e operacionais 
do setor da saúde tinham obrigação de 
ter providenciado atempadamente. Para 
todos os profissionais de saúde vai o nosso 
respeito, agradecimento e homenagem.
É sabido que antes houve outras pande-
mias, de que falamos pouco, porque pre-
ferimos recordar os aspetos mais interes-
santes e agradáveis da História. Mas, agora, 
as comparações permitem-nos avaliar os 
seus efeitos globais. A mais conhecida, a 
gripe espanhola, que, estima-se, em 1918/19, 
fez mais de 35.000 mortes no nosso País, 
que tinha então 6 milhões de habitantes. 
Curiosamente, os velhos foram poupados 
e a mortalidade atingiu os jovens adultos 
dos 20 aos 40 anos e as crianças até 2 anos. 
Estima-se que tenham morrido entre 17 e 
100 milhões de pessoas em todo o mundo 
(as estatísticas agora são mais rigorosas). 
Infetou 27% da população mundial. A letali-
dade variou entre 6% a 8%, enquanto que o 
atual coronavírus tem um índice global de 
letalidade de 2%, sendo de 15% para pesso-
as com mais de 80 anos. A peste bubóni-
ca, foi uma bactéria presente em ratos, 
transmitida aos humanos por pulgas. Em 
10 anos, entre 1343 e 1353, vitimou cerca de 
50 milhões de pessoas na Europa, China, 
Rússia e Médio Oriente. A falta de higiene 
e de saneamento, dificultou a contenção 
desta peste. A varíola foi erradicada desde 
1980, mas, até aí e desde 1896, estima-se 
que cerca de 300 milhões de pessoas mor-
reram graças a este vírus. O tifo, vitimou 
mais de 3 milhões de pessoas, entre 1918 
e 1922, num ambiente de miséria depois 
da 1ª Grande Guerra. Winston Churchil foi 
uma das celebridades que se curou desta 
doença, que se transmitia do mesmo modo 
que a peste bubónica. Houve, ao longo da 
História, outras epidemias, tais como a 
cólera (a primeira epidemia universal), a 
tuberculose, tendo esta última vitimado 
muitos milhões de pessoas, tendo sido 
tratada, a partir de 1948, pela penicilina, 
antibiótico descoberto por Alexander 
Fleming.
O efeito deste coronavírus no nosso 
sistema de saúde está a ser avassala-
dor, passando as outras doenças para 
segundo plano, pela necessidade de 
utilizar quase todos os meios, humanos e 

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

materiais, disponíveis, no combate a esta 
pandemia. As insuficiências e limitações 
do nosso sistema de saúde vieram ao 
de cima, não estava preparado, nem se 
preparou quando outros países já tinham 
a “casa a arder”, para uma pandemia 
deste género, situação agravada pela falta 
de investimentos na saúde nos últimos 
anos. Apesar de tudo, a resposta dos dois 
setores, público e privado, tem sido mui-
to positiva em comparação com outros 
países.
Mas, tudo começou na China, que 
“exportou” o vírus, em larga escala, para 
todo o mundo. Parece terem descoberto 
o modo de tratar a doença, dado o facto 
de o número de mortos ser muito infe-
rior ao da Europa. Agora, exportam, para 
todo o mundo, tudo o que é necessário 
para combater o vírus e os países digla-
diam-se para lhes comprar. E produzem 
tudo, porque os outros países deixaram de 
produzir: ventiladores, testes, luvas, até as 
coisas mais simples tais como cotonetes ou 
zaragatoas. Sendo o país do mundo donde 
veio o mal e tendo reservas monetárias 
imensas, talvez pudesse ajudar os outros 
países, doando parte, fazendo menos ne-
gócio. Seguiria o exemplo dos EUA que, no 
final da 2ª Guerra Mundial, financiaram a 
reconstrução do agressor vencido, a Ale-
manha, que cresceu à custa dos outros 
países, inclusive nos alargamentos da UE 
e que agora se mostra pouco solidária.
A economia global será fortemente 
afetada. Todos os países empobrecerão e 
a China surgirá como a primeira potên-
cia mundial. Num regime fechado, não 
democrático, com a informação totalmente 
controlada, tendo o poder económico, 
poderemos vir a ter uma globalização 
complexa à escala planetária.
Regrediremos muitos anos no nosso nível 
de vida. Depois desta crise ficaremos mais 
pobres, haverá menos empregos (estimati-
vas recentes dizem que haverá menos 195 
milhões de empregos no mundo). Portugal 
não fugirá à regra, antes pelo contrário, 
o aumento da dívida pública (que já era 
enorme), irá complicar a nossa vida nos 
próximos anos.
Estamos a viver uma experiência abso-
lutamente impensável até aqui. É como se 
estivéssemos em regime de prisão domi-
ciliária, sem pulseira eletrónica, apesar de 
não termos cometido qualquer crime. Se o 
teletrabalho for possível ou existir espaço 
para movimentação, sentir-se-ão menos os 
seus efeitos. Caso contrário, acredito que 
não será fácil, exigindo muita paciência, 
persistência e fé no futuro, tanto mais que 
não se sabe quando é que isto acaba e a 
forma mais ou menos gradual.
Acima de tudo temos que lutar para 
manter a nossa civilização, os nossos 
valores, a nossa forma de viver e de nos 
relacionarmos, de nos realizarmos pessoal, 
social e profissionalmente. Manter todas as 
conquistas civilizacionais que vêm desde 
os primórdios da Humanidade, mas, espe-
cialmente, desde as civilizações clássicas, 
grega e romana e a europeia dos últimos 
75 anos. Não podemos, nem devemos 
regredir, nem assimilar outros hábitos ou 
formas de vida.

Quanto se pedem previsões sobre as 
mudanças decorrentes deste ou daque-
le grande fenómeno na sociedade, o me-
lhor será ouvir dizer: mudará o necessá-
rio para que tudo fique na mesma. Fica 
sempre bem recordar Lampedusa. E a 
história acaba geralmente por caucionar 
este género de postulados — o que mu-
dou assim tanto nas economias depois 
da “maior crise económica desde a gran-
de Depressão de 1929”, que foi crise de 
2008-2009?

O problema, na realidade, é que as 
grandes mudanças sociais têm o mau 
hábito de ser impercetíveis para quem 
as vive, a lógica das coisas captando-se 
sobretudo retrospetivamente, quando 
o tempo autoriza olhar distante sobre 
elas. Por outro lado, a dor de parto dos 
“mundos novos” não incide assim tanto 
sobre os que são chamados a pensar, a 
refletir, a emitir palpites de sabedoria, 
apontando caminhos na pele do orácu-
lo. As dores do mundo são silenciosas e 
por norma afastadas do brilho dos holo-
fotes. Inscritas em destinos pouco audí-
veis, constituem dramas estranhos aos 
mercadores das “ideias”. Dores de he-
reges, escravos, mulheres, índios, traba-
lhadores em geral, velhos, pessoas doen-
tes, mulheres, animais, Natureza em ge-
ral, mulheres novamente, sempre elas, 
regra geral em solidão.

O que dizer então da irrupção do Co-
vid-19 no horizonte do mundo, admitin-
do que ninguém prevê bem o leque de 
consequências do seu vendaval mortífe-
ro? Talvez que o melhor seja olhá-lo, não 
como antecipador de algo novo (sê-lo-á, 
seguramente), mas como revelador de 
algo existente, enquanto não ocorrem as 
mudanças inteligentes na vida coletiva 
que ele, e outros como ele, impõem.

Essa pressuposição deve-se a que uma 
das grandes leis das sociedades é a da 
acumulação. Enquanto uma socieda-
de não morre, acumula. Da sua acumu-
lação faz um stock de objetos e conhe-
cimentos que transmite, de geração em 
geração, por meio de instituições e inte-
rações, agrupados nos compêndios da 
religião, da ciência, política, tecnologia, 
hábitos e costumes. Ora os “choques ex-
ternos”, como guerras ou epidemias (pa-
rece que se fundiram agora), são susce-
tíveis de afetar este património acumu-
lado. Dão-lhe material para acumulação, 
mas também para reflexão. O que o no-
vo Coronavírus está a fazer é, desde já, a 
acelerar essa reflexão.

Como contribuir para tal reflexão? Pa-
ra começar, não atribuindo à biologia 
coisas de que ela não é responsável. O 
Covid-19 não é uma aberração biológi-
ca, é a biologia na sua letal programação 
e cadência. Nas leis da vida e da morte 
das entidades naturais, o Covid-19 expri-

me, por agora, as leis da morte. Certa-
mente, as sociedades sempre acharam 
a morte assunto demasiado importante 
para ser entregue à Natureza. O Homem 
até criou para si uma “segunda” nature-
za (Marx dixit). O problema é que essa 
segunda natureza anda neste momen-
to atarantada, “aos papéis”. Com a sua 
abastança de carvão e aço, petróleo, ele-
tricidade, química, informática, plástico, 
armamento e velocidade, administrados 
em fluxo contínuo e instantâneo a par-
tir das megalópoles sobrepovoadas das 
economias globais, tornou-se tão artifi-
cial que se esqueceu da primeira natu-
reza, sua procriadora e anfitriã, e agora 
não lida bem com o regresso do “recal-
cado”, na forma mortífera de um enlace 
celular.

Entre outras coisas, as sociedades e 
a sua “segunda natureza” afastaram-se 
dos horizontes da “memória”, da sua 
memória antropológica e natural. Isto 
a ponto de o passado e a morte serem 
continente abandonado, que só reapare-
ce, aqui e ali, sob a forma de história da 
carochinha (Hollywood…) ou escandalo-
sa surpresa. Entregue a um eterno pre-
sente, a contemporaneidade fez do pas-
sado e do futuro vagas abstrações. 

A alimentar esse presente propôs-se 
a competição e o crescimento exponen-
cial das economias, a ânsia de controlo 
total do fenómeno humano e virtualida-
des da Natureza. Isto com o comparati-
vismo numérico, a técnica e a ciência, 
braço armado do sempre estimado hu-
manismo, à cebeça. Enquanto na esfera 
cultural o narcisismo e a libertação pós-
moderna elevavam a juventude, a bele-
za, a comunicação digital, as mobilida-
des internacionais, o consumo e a fes-
ta, viagens e divertimentos que brilham 
e causam estrondo nas “redes sociais”, 
as populações iam sendo integradas no 
processo capitalista pelos setores indus-
trial e “terciário”, e sobretudo pelo con-
sumo, que o acesso ao crédito e à dívi-
da possibilitavam. Enquanto na cultura 
se geria o esquecimento, com a presti-
mosa ajuda da Escola e da comunicação 
eletrónica, no quotidiano tudo se tornou 
afã e ausência, pressão e angústia, capi-
talizados, na política, pela ignorância e 
o espalhafato. Trump e Johnson, marke-
ting e “globish”, riso e esquecimento, 
contra a História, a Filosofia, o literário 
e o poético, a Natureza e o tempo lon-
go dos ciclos evolutivos. O novo contra 
o “velho”, o produtivismo tóxico da agri-
cultura, indústria e cultura do ruído con-
tra os sustentáculos naturais e sociais 
dos “mundos da vida”.

(Termina na próxima edição, 
subordinado à ideia de 

“uma ética da fragilidade”).

Presente 
envenenado (I)

Daniel Francisco
Sociólogo

“O espírito é absurdo por aquilo 
que procura; é grande por aquilo 
que encontra”. 

P. Valéry
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Instaurado processo disciplinar

Diogo Mateus suspende 
director de recursos humanos 
e chama polícia à Câmara
Orlando Cardoso

O presidente da Câma-
ra de Pombal, Diogo Ma-
teus, instaurou um proces-
so disciplinar, com suspen-
são de funções, ao Direc-
tor do Departamento de 
Recursos Humanos. A de-
cisão remonta a 13 de Mar-
ço e foi anunciada pelo au-
tarca na reunião do execu-
tivo de 27 de Março. 

O edil informou que o 
processo está relacionado 
com a acumulação de fun-
ções de Miguel Ribeirinho 
que envolve outros municí-
pios do país. Diogo Mateus 
associa a situação à retira-
da de pelouros à vereadora 
Ana Gonçalves, que tutela-
va a pasta de Recursos Hu-
manos. 

O autarca refere que a ve-
readora subverteu um des-
pacho seu, de Março do ano 
passado, relativo à reapre-
ciação dos pedidos de acu-
mulação de funções dos tra-
balhadores do município. 
Considera que Ana Gonçal-
ves enviou uma comunica-

ção aos trabalhadores que 
não corresponde ao que so-
licitou e que aquele texto foi 
redigido por Miguel Ribeiri-
nho, “um dos interessados” 
na matéria. 

A vereadora esclareceu 
que não houve subversão 
do despacho presidencial, 
tal como atesta um parecer 
jurídico. Aliás, Ana Gonçal-
ves afirmou que o director 
de departamento “infor-
mou que se o senhor pre-
sidente não concordasse, 
naturalmente estava dis-
ponível para não acumular 
funções e o senhor nunca 
quis decidir”. “Está a tentar 
encontrar uma justificação 
para algo que é injustificá-
vel”, frisou. 

Miguel Ribeirinho, que é 
trabalhador pertencente ao 
mapa de pessoal da Câma-
ra de Alcobaça, iniciou fun-
ções na Câmara de Pombal 
em 2011, quando a autar-
quia era presidida por Nar-
ciso Mota e Diogo Mateus 
vice-presidente. Segundo 
consta na área de transpa-
rência municipal no portal 

do município, em 2013, já 
sob presidência de Diogo 
Mateus foi deferida a acu-
mulação de funções no âm-
bito da “implementação de 
medidas da área de recur-
sos humanos e respectiva 
formação aos envolvidos, 
em câmaras municipais, e 
na monitorização de acções 
de formação”. 

Em Abri de 2019, Diogo 
Mateus reconduziu o técni-
co superior como Director 
de Departamento Munici-
pal de Recursos Humanos, 
em regime de comissão de 
serviço por um período de 
três anos. 

O edil diz ter a “certe-
za absoluta que o apura-
mento do processo disci-
plinar nos vai dar elemen-
tos essenciais”. E, adianta, 
que após a suspensão de 
funções, ocorreram “dois 
episódios insólitos nos re-
cursos humanos”. Um foi 
o facto de a porta daque-
le departamento, no dia 
a seguir à suspensão de 
funções, “no sábado, estar 
aberta inexplicavelmente 

O Tribunal de Contas vi-
sou o contrato de aquisi-
ção de cinco mini-autocar-
ros para reforço da rede de 
transportes urbanos da ci-
dade de Pombal (Pombus), 
promovido pela Câmara 
Municipal. Trata-se de um 
investimento de cerca de 
424 mil euros (acrescido de 
IVA) adjudicado à empresa 
Iveco Portugal, única com 
proposta admitida no âm-
bito do respectivo concur-
so público. 

Numa nota de impren-
sa, a autarquia justifica a 
necessidade da aquisição 
dos novos veículos com as 
“conclusões do estudo de 
viabilidade de alargamen-
to do transporte público 
urbano em Pombal, que 
decorreu durante o ano de 
2019”. “Este investimen-
to visa promover a utiliza-
ção do transporte público, 
alargando a rede na fregue-
sia de Pombal, abrangendo 
mais lugares e população 
e melhorando a sua capa-
cidade de resposta e adap-
tação às necessidades das 
pessoas”, adianta.

“O estudo de viabili-
dade do alargamento da 
rede envolveu a comuni-

dade com a realização de 
3.900 inquéritos (comuni-
dade escolar, utilizadores, 
potenciais utilizadores, 
entre outros.) e a quatro 
oficinas colaborativas (on-
de participaram cerca de 
66 cidadãos de diferentes 
idades, profissões e zonas 
da freguesia de Pombal)”, 
refere a mesma nota de 
imprensa.

Para a Câmara Munici-
pal, a extensão e optimi-
zação da rede Pombus, 
actualmente com quatro 
linhas, “integra o Plano 
Estratégico de Desenvolvi-
mento Urbano (PEDU) de 
Pombal e, paralelamente 
com a criação de bolsas 
de estacionamento pe-
riférico, visa privilegiar 
a opção pelo transporte 
colectivo em detrimento 
do transporte individual”. 
Do PEDU “fazem também 
parte a criação de uma re-
de pedonal e ciclável de 
excelência e a implemen-
tação de um sistema de 
bicicletas de uso partilha-
do (‘bikesharing’), conso-
lidando uma estratégia 
integrada de mobilidade 
urbana”, conclui a autar-
quia.

e ninguém lá dentro”, ten-
do chamado a polícia pa-
ra que “fizesse a respecti-
va investigação”. A outra, 
na segunda-feira seguinte, 
uma funcionária do mes-
mo serviço ter estado a 
“destruir dois sacos de pa-
pel” que tinham no seu in-
terior pastas “identifica-
das como sendo da alega-
da empresa” de Miguel Ri-
beirinho. “Até suspeito que 
haja aqui destruição de 
provas, pelo que [os sacos] 
vão ser entregues à Polícia 
Judiciária para instrução 
do respectivo processo”, 
disse. 

Contactado pelo nos-
so jornal, Miguel Ribeiri-
nho recusou-se a tecer co-
mentários sobre a situa-
ção. “Teria muito a dizer 
sobre este assunto”, mas 
“acontece, porém, que um 
processo disciplinar é, por 
natureza e por lei ‘secre-
to’”, disse, frisando: “julgo 
não ser o momento opor-
tuno para me pronunciar, 
simplesmente porque não 
posso fazê-lo”. 

Contrato superior a 424 mil euros

Município autorizado 
a comprar cinco 
novos Pombus



12 | SOCIEDADE | 16 ABRIL 2020 | POMBAL JORNAL

Vereação com 
nova secretária 
de apoio

Inês Mota Santos é 
a nova secretária do 
Gabinete de Apoio à 
Vereação na Câmara 
Municipal de Pombal, 
substituindo Cláudia 
Sofia Duarte, que 
ocupava o cargo desde 
Novembro de 2018.
Cláudia Duarte foi 
exonerada, a seu pe-
dido, a partir de 28 de 
Fevereiro, tendo Inês 
Mota Santos sido no-
meada com efeitos a 1 
de Março, por propos-
ta dos vereadores Ana 
Maria Cabral e Pedro 
Martins. 
Recorde-se que o 
cargo de secretário do 
Gabinete de Apoio à 
Vereação foi ocupado 
inicialmente por Nuno 
Filipe Carrasqueira, 
no início do actual 
mandato, a 10 de 
Novembro de 2017, 
por proposta de Ana 
Maria Cabral e Pedro 
Brilhante. Cerca de um 
ano depois foi exone-
rado e nomeado para 
secretário do Gabinete 
de Apoio ao Presiden-
te, onde se mantém 
em funções. 
Nuno Carrasqueira foi 
ocupar o lugar dei-
xado vago por Filipa 
Raquel Matos, que 
tinha sido nomeada 
no início do mandato, 
mas que acabaria por 
pedir exoneração em 
Junho de 2018. 
Por sua vez, em Maio 
de 2018, foi nomeada, 
igualmente, secretá-
ria do Gabinete de 
Apoio à Vereação, 
Célia Cristina Freire, 
por proposta de Ana 
Gonçalves e Pedro 
Murtinho. 
Actualmente o exe-
cutivo liderado pelo 
social-democrata 
Diogo Mateus, tem 
como vereadores a 
exercer tempo inteiro 
Ana Maria Cabral e 
Pedro Murtinho, am-
bos eleitos pelo PSD, e 
Pedro Martins, candi-
dato pelo movimento 
independente Narciso 
Mota Pombal Humano 
(NMPH). 
 

Avocação de pelouros domina reunião de Câmara

Ana Gonçalves denuncia ameaças 
à família para a coagir 
a renunciar ao mandato
Orlando Cardoso

A vereadora da Câmara 
de Pombal, a quem o pre-
sidente retirou os pelou-
ros, denunciou que os seus 
pais receberam ameaças 
coagindo-a que renuncias-
se ao mandato. O assunto 
dominou a reunião do exe-
cutivo, realizada a 27 de 
Março por videoconferên-
cia, e onde o presidente 
Diogo Mateus não foi pou-
pado a críticas. 

“Sempre lhe fui leal e 
frontal, mas desconhe-
cia esta sua faceta de não 
olhar a meios para atingir 
os seus fins. A 22 de Feve-
reiro, os meus pais rece-
beram mensagens escri-
tas contra a minha família 
e foram coagidos para que 
eu renunciasse ao manda-
to”, afirmou a social-demo-
crata, acrescentando: “du-
rante três semanas andou 
a pressionar, a retirar-me 
espaço de intervenção po-
lítica, a esvaziar as minhas 
funções para ver se eu ce-
dia e renunciava”. 

A vereadora, que está no 
executivo desde 2009, re-
velou ter recebido, no pas-
sado dia 17 de Março, um 
“envelope com um despa-
cho onde exonera um ve-
reador”. “Como o despa-

cho, naturalmente, era nu-
lo, continuarei a exercer as 
minhas funções, e no dia 19, 
fui contactada pelo seu che-
fe de gabinete que me ques-
tionou se perante o despa-
cho eu ia renunciar”, disse, 
frisando que mais uma vez 
não cedia à “chantagem”. O 
despacho de avocação de 
pelouros é do dia 19, com 
data do dia 17 e com efeitos 
ao dia 18”, afirmou. 

Para Ana Gonçalves, o 
presidente da Câmara avo-
cou os pelouros “por mo-
tivos estritamente pes-
soais” e “porque não cedi à 
pressão para renunciar ao 
mandato”. “Não cedi por-
que não havia nenhuma 
razão válida e porque pre-
firo perder os pelouros, 
mas dizer a verdade”. 

A vereadora, que agora 
se juntou a Pedro Brilhan-
te a quem Diogo Mateus 
também retirou os pelou-
ros em Outubro passado, 
acusa o edil de “por pres-
sões externas destruir em 
15 dias um trabalho de dez 
anos”. “Um trabalho que 
não é meu, mas sim de 
uma vasta equipa”, vincou. 

“Conheço-o há quase 30 
anos e não esperava isto 
de si. Saio tranquila e com 
o sentido de dever cumpri-
do e, sinceramente, prefi-

ro não assistir por dentro 
à tentativa de destruição 
de uma gestão autárqui-
ca social-democrata com 
mais de 20 anos e à angús-
tia sentida pelos trabalha-
dores”, disse. 

Para Odete Alves, verea-
dora do Partido Socialis-
ta, a “situação grave” vi-
vida entre o presidente e 
dois vereadores da maio-
ria PSD, “implica sempre 
instabilidade governati-
va”. “Há pelo menos dez 
anos que acompanha o 
exercício das funções da 
vereadora [Ana Gonçal-
ves]”, disse, considerando 
que Diogo Mateus colocou 
uma “questão pessoal em 
frente daquilo que é o in-
teresse público”. 

“Recomendo que faça 
uma forte reflexão e olhe 
para dentro de si”, disse a 
socialista, frisando: “tem 
mais vereadores sem pe-
louros do que com pelou-
ros” pelo que “não terá 
condições para se manter 
em funções”. 

Também Michael da Mo-
ta António, eleito pelo mo-
vimento NMPH, considera 
que a atitude do presiden-
te teve como base “efectiva-
mente, assuntos pessoais” 
que são “sobejamente co-
nhecidos e falados na pra-

ça pública”. “É do seu seio 
mais próximo que saem os 
comentários”, disse.

Diogo Mateus 
justifica-se com
despacho da 
vereadora 
de Abril do 
ano passado

Para o presidente da Câ-
mara de Pombal a avoca-
ção de pelouros à vereado-
ra Ana Gonçalves que, en-
tre outras, tutelava a pasta 
dos Recursos Humanos, se 
deveu ao facto de a mesma 
ter “subvertido” um despa-
cho seu. 

Num despacho de 28 de 
Março de 2019, Diogo Ma-
teus solicitava à vereadora 
a “reapreciação de todos os 
pedidos de acumulação de 
funções” por parte dos tra-
balhadores do município, 
concedendo um prazo de 
90 dias para a conclusão 
do processo, caso contrá-
rio todas as autorizações 
seriam cessadas. 

Contudo, o edil conside-
ra que o despacho que Ana 
Gonçalves acabou por en-
viar “subverte em absolu-
to” a sua orientação, uma 
vez que “o que é sugerido 
é que venham a ser susci-
tadas a apreciação dos pe-

didos” de acumulação de 
funções, “mudando subs-
tancialmente os temos que 
estavam estabelecidos”. 

Diogo Mateus refere que 
“até hoje” não tem “nenhu-
ma justificação” por parte 
da vereadora “que me con-
siga fazer perceber o que 
aconteceu”. 

Apesar de Ana Gonçal-
ves referir que o parecer 
jurídico elaborado pelo 
gabinete de Teófilo Santos 
(que presta apoio jurídi-
co ao município) não en-
tender que o despacho do 
edil foi subvertido, o autar-
ca social-democrata insis-
te na sua interpretação dos 
factos. 

“Não quero saber se os 
advogados acham isto ou 
aquilo”, disse, vincando 
que “há uma inversão ab-
soluta do despacho do pre-
sidente da Câmara”. 

Diogo Mateus realçou, 
ainda, que “os senhores ve-
readores não estão aqui pa-
ra fazer as vontadinhas de 
alguns funcionários”, mas 
sim para “exercer uma fun-
ção pública de controlo de 
autoridade”.  

Na mesma reunião, Dio-
go Mateus não desmentiu 
as afirmações de Ana Gon-
çalves proferidas durante a 
reunião. 

Ao retirar pelouros à vereadora Ana Gonçalves

Pedro Brilhante acusa presidente 
da Câmara de ‘canalhice’

Pedro Brilhante, verea-
dor do PSD da Câmara 
de Pombal, comentou, de 
forma contundente, a de-
cisão do presidente da au-
tarquia de avocar os pe-
louros atribuídos a Ana 
Gonçalves. “O senhor sabe 
bem a canalhice que está 
a fazer”, frisou, dirigindo-
se a Diogo Mateus. 

“Eu já não tenho pala-
vras para descrever este 
seu delírio”, começou por 
afirmar Pedro Brilhante, a 
quem o presidente lhe re-
tirou os pelouros em Ou-
tubro do ano passado. “Eu 
acho que quem o ouve já 
começa a desconfiar que 
as coisas possam estar 
cem por cento bem consi-
go”, disse, no decorrer da 
última reunião do execu-
tivo. 

Para o vereador, o edil 

social-democrata conti-
nua com “os seus ‘fait-di-
vers’, com as suas amea-
ças e falta de carácter”, 
vincando que “é fácil por-
que nunca trabalhou na 
vida, nunca teve de se jus-
tificar na vida profissio-
nal”. 

“Estas coisas vão acon-
tecendo porque aqueles 
que têm o topete de lhe 
dizer aquilo que o senhor 
não gosta de ouvir passam 
depois por este processo 
de descredibilização pes-
soal”, vincou, consideran-
do “inqualificável”, real-
çando que as razões para 
afastar a vereadora Ana 
Gonçalves “são pessoais”. 

Pedro Brilhante, que 
falava durante a reunião 
de Câmara de 27 de Mar-
ço, referiu que Diogo Ma-
teus aproveitou a situa-

ção de emergência relati-
va ao Covid-19 para levar 
por diante o seu intento, 
“como sempre aprovei-
tou. “Quando me tirou os 
pelouros, sabe o que fez 
no dia a seguir? Foi de fé-
rias. Depois disse que es-
tavam marcadas, mas não 
estavam nada. Foi para 
um retiro como costumar 
ir”, afirmou, enaltecendo: 
“quando o senhor ia de fé-
rias da Câmara toda a gen-
te sabia que vinha qual-
quer coisinha, uma sar-
rafada em alguém, e era 
sempre certinho”. 

“Vive-se um clima de 
medo nesta Câmara. Os 
funcionários são perse-
guidos, e são de facto”, 
realçou. 

Por outro lado, o verea-
dor disse que a decisão do 
presidente não foi comu-

nicada à estrutura conce-
lhia do partido. “Mais uma 
vez o PSD não teve nada a 
ver com esta decisão, não 
foi consultado e, desta 
vez, ao contrário da outra, 
nem foi informado, sou-
bemos pelos jornais”. Pe-
lo que Diogo Mateus “sabe 
bem a canalhice que está 
a fazer”, que “aprendeu 
com o seu amigo Feliciano 
Barreiras Duarte”. “Aliás, 
faz assim porque quer as-
sim, porque ao contrário 
tinha que justificar”, su-
blinhou, considerando 
“um delírio” o facto de di-
zer que “não está em crise 
política”. 

“Enxovalha dois verea-
dores da sua cor, sem pro-
vas, isto é intolerável”, re-
feriu, acrescentando que 
o edil “não tem proble-
ma nenhum em atirar pa-

ra a lama o bom nome dos 
trabalhadores desta ca-
sa e dos vereadores que 
têm vida profissional para 
além da política, porque 
o único que não tem vida 
profissional é o senhor”. 

“Nós sabemos muito 
bem das coacções que são 
feitas nesta Câmara, que 
o seu chefe de gabinete é 
o seu braço de ferro pa-
ra cumprir estas suas or-
dens, nós sabemos tudo 
isto. Infelizmente senhor 
presidente continua a go-
zar com a cara dos verea-
dores e com a cara dos 
pombalenses, e é por is-
so que tem, de facto, uma 
crise política porque a 
provocou”, considerou. 

Diogo Mateus limitou-
se a responder: “não pre-
tendo perder tempo con-
sigo”.
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Após denúncia de um enfermeiro da instituição

Centro Hospitalar desmente ‘desvio’ 
de ventilador do hospital de Pombal
Orlando Cardoso

O conselho de adminis-
tração do Centro Hospita-
lar de Leiria (CHL) afirma 
que “é absolutamente fal-
sa” a denúncia de que te-
rá sido “desviado, levado 
ou transportado para fo-
ra do Hospital Distrital de 
Pombal e levado seja para 
onde for, qualquer venti-
lador ou equipamento se-
melhante”. O caso foi de-
nunciado por Fernando 
Dias, enfermeiro da uni-
dade hospitalar de Pom-
bal. 

No texto, o profissional 
refere que a “única sala de 
emergência” do hospital 
de Pombal “dispõe de um 
único ventilador para dar 
resposta a todas as situa-
ções de falência respirató-
ria, que cheguem ou acon-
teçam no serviço de ur-
gência ou num serviço de 
internamento desse mes-
mo hospital”. E, convida 
o leitor a imaginar que “o 
conselho de administra-
ção dessa ‘grande’ Centro 
Hospitalar decide, pela 
calada da noite e no mais 
absoluto segredo, pela 
deslocalização desse pre-
cioso recurso (…) deixan-
do a população daquele 
hipotético concelho, pura 
e simplesmente, entregue 
à sua sorte”. 

Numa resposta ao nosso 
jornal, o conselho de ad-
ministração do CHL con-
sidera “lamentável que 
numa altura em que o im-
portante é lutarmos todos 
contra a pandemia que 
nos assola, haja este tipo 
de mentiras, cujos objec-
tivos não descortinamos, 
mas que seguramente não 

servem ninguém, desde 
logo os profissionais de 
saúde que no CHL e em 
todo o país têm sido in-
superáveis no empenho 
e dedicação, mas também 
a população que não tem 
necessidade de ficar inse-
gura em relação à capaci-
dade de resposta do CHL e 
dos seus profissionais, em 
particular”.

Dias depois, o enfermei-
ro volta ao assunto, abor-
dando o anúncio da Câ-
mara Municipal em ter 
atribuído uma verba de 
75 mil euros ao CHL para 
aquisição de equipamen-
tos, “preferencialmente 
ventiladores a instalar” no 
hospital de Pombal. 

“Onde estão esses equi-
pamentos? (…) tais equi-
pamentos serão mesmo 
colocados no Hospital de 
Pombal ou ficarão retidos 
no Hospital de Santo An-
dré em Leiria?”, questio-
na, reafirmando: “certo, 
certo, ao que consta, pa-
rece ser o plano de des-
localização do único ven-
tilador existente no ser-
viço urgência do hospital 
de Pombal para a sede do 
Centro Hospitalar, como 
se os cidadãos do nosso 
concelho, bem como to-
dos aqueles que aqui re-
correm para receberem 
cuidados de saúde, fos-
sem cidadãos de segun-
da”.

O conselho de adminis-
tração do CHL refere, na 
mesma resposta, que o 
donativo da Câmara Mu-
nicipal de Pombal “tal co-
mo os donativos de outras 
autarquias, empresas e ci-
dadãos, foi utilizado já na 
aquisição de dez ventila-

dores e outro equipamen-
to essencial para reforçar 
a capacidade de resposta 
do CHL, em equipamen-
to e material de combate 
à Covid-19: algum desse 
equipamento já foi entre-
gue, o restante está a sê-lo 
de acordo com as disponi-
bilidades do mercado”. 

Adianta que o Hospital 
Distrital de Pombal “conta 
com três ventiladores inva-
sivos e três não invasivos, 
que estão lá e disponíveis, 

esperando todos que não 
venham a ser necessários”. 

PRESIDENTE 
DA AUTARQUIA 
MOSTRA 
PREOCUPAÇÃO
Por sua vez, o presi-

dente da Câmara Munici-
pal disse ao nosso jornal 
que ao ter conhecimen-
to da denúncia do referi-
do enfermeiro a reportou 
ao presidente do conselho 
de administração da CHL, 

manifestando a sua preo-
cupação, tentando perce-
ber se a situação, ao con-
cretizar-se, poderia debi-
litar os cuidados de saúde 
prestados aos cidadãos. 

Quanto ao donativo atri-
buído, Diogo Mateus escla-
rece que foi referido, na 
ocasião, que deveria ser 
utilizado “preferencial-
mente” na aquisição de 
ventiladores para a unida-
de hospitalar de Pombal, 
uma vez que à época era 

esse o contexto. No entan-
to, deposita a “maior con-
fiança” nos critérios que 
forem definidos pelo con-
selho de administração, 
no sentido de dotar o hos-
pital de equipamentos que 
garantam o melhor aten-
dimento e tratamento aos 
cidadãos que tenham ne-
cessidade de acorrer às 
urgências básicas do Hos-
pital Distrital de Pombal, 
sublinhou o presidente da 
Câmara.

A Câmara de Pombal 
aprovou, em reunião do 
executivo, atribuir uma 
verba a rondar os 30 mil 
euros à Junta de Freguesia 
de Meirinhas, para arran-
jos urbanísticos na Rua do 
Lagar. 

“A intervenção prevê a 
execução de valeta espraia-
da e rede pluvial, que per-
mitirá valorizar urbanisti-
camente a zona e também 
melhorar o tratamento das 
águas pluviais”, explica a 
autarquia, adiantando que 

“ao longo dos últimos me-
ses, a Junta de Meirinhas 
tem realizado intervenções 
significativas de valoriza-
ção urbanística da fregue-
sia, que têm contado com 
o apoio do Município de 
Pombal”.

“O apoio às freguesias 
tem sido uma das marcas 
da política municipal, 
numa perspectiva de de-
senvolvimento integrado 
de todo o concelho e de 
promoção da coesão ter-
ritorial”, considera.

Município apoia com 30 mil euros

Junta de Meirinhas 
requalifica 
Rua do Lagar



14 | SOCIEDADE | 16 ABRIL 2020 | POMBAL JORNAL

Terrenos de habitações nos Vinagres

Falta de condições de canal 
de escoamento deixa 
quintais inundados

A chuva torrencial que se 
fez sentir na tarde do dia 5 
de Abril, domingo, deixou 
um rasto de destruição nos 
quintais das habitações lo-
calizadas na Rua Principal 
dos Vinagres, às portas da 
cidade de Pombal. A situa-
ção não é inédita, mas des-
ta vez causou prejuízos, nas 
culturas agrícolas, superio-
res aos habituais. Os ter-
renos em causa confinam 
com uma conduta de águas 
pluviais e onde deveriam, 
segundo os moradores, ser 
colocadas manilhas para 
evitar que as águas trans-
bordem. Além da incapa-
cidade de escoamento em 
dias de intempérie, os mo-
radores dizem que a falta 
limpeza daquele canal agra-
va a situação.

Filipe das Neves mora no 

número 13 da rua e diz que 
“nunca a água entrou tanto 
dentro desta propriedade”, 
tendo, naquele dia, atingido 
20cm de altura, atenden-
do a que a sua proprieda-
de fica na zona mais baixa. 
“Morreram-me metade dos 
pintos”, para além dos es-
tragos nas hortícolas plan-
tadas, conta.

A promessa da coloca-
ção de manilhas naquele 
canal tem mais de uma de-
zena de anos e foi feita ain-
da no tempo da governação 
de Narciso Mota, aquando 
da abertura da Rua Fernan-
do Pessoa, confinante com 
aqueles terrenos e que dá 
acesso aos Governos. Ao 
actual executivo, Filipe das 
Neves diz que nunca foi 
apresentada qualquer quei-
xa, mas diz que as obras de 

saneamento básico reali-
zadas naquela zona (Vina-
gres e Governos), ao invés 
de solucionarem o proble-
ma, como seria expectável, 
mantiveram-no, dada a in-
capacidade das condutas 
construídas para absorver 
quantidades tão elevadas. 
“Em vez de terem ligado o 
saneamento ao da estrada 
[Rua Fernando Pessoa], li-
garam-no ao da vala”, la-
menta o morador.

Deolinda Palhais foi ou-
tra das prejudicadas pelas 
chuvas torrenciais e apon-
ta o dedo também ao exe-
cutivo que foi liderado por 
Narciso Mota. A moradora 
diz ter doado terreno pa-
ra a construção da estra-
da de acesso aos Gover-
nos (Rua Fernando Pessoa) 
com a promessa, por par-

te do então presidente da 
Câmara, de construir um 
muro que impedisse que 
as águas da conduta escor-
ressem directamente pa-
ra o seu quintal, depois de 
aquele ter ficado destruí-
do também depois da pas-
sagem de uma grande in-
tempérie. Deolinda Palhais 
cumpriu o prometido, mas 
o muro aguarda, até ho-
je, por obras. No dia 5, as 
consequências voltaram a 
sentir-se, com o terreno a 
inundar-se e a deixar estra-
gos nos produtos hortíco-
las aí cultivados. “O sanea-
mento básico dos Gover-
nos e Vinagres vem todo 
para aqui”, desabafa, na ex-
pectativa de que a denún-
cia do sucedido possa levar 
as entidades competentes 
a solucionar o problema.  

Requalificação em Governos/Vinagres

Vereador alerta para presença 
‘ilegal’ de empreiteiro em obra

O vereador da oposição 
da Câmara de Pombal, Mi-
chael da Mota António, 
questionou o executivo so-
bre a continuidade de tra-
balhos na obra de requali-
ficação urbanística de Go-
vernos e Vinagres, na peri-
feria da cidade, mais de 150 
dias depois do prazo da 
empreitada ter terminado. 

Para o autarca, eleito pe-
lo movimento indepen-
dente Narciso Mota Pom-
bal Humano (NMPH), tra-
ta-se de um “caso insólito” 
e alertou para o facto de “a 
empresa não ter base le-

gal para andar em obra”. 
“Se um dia destes houver 
lá um acidente de trabalho, 
como irão resolver?”, ques-
tionou. 

Michael António falava 
durante a reunião do exe-
cutivo, no dia 27 de Mar-
ço, por videoconferência, 
no ponto em que estava 
em apreciação uma revisão 
de preços relacionada com 
aquela empreitada.

A obra foi adjudicada 
à empresa Cevibéria, por 
mais de 1,8 milhões de eu-
ros e tinha um prazo de 
execução de 540 dias. No 

entanto, foram aprovadas 
duas prorrogações de pra-
zos, terminando a última 
em Outubro do ano passa-
do, com 780 dias aprova-
dos. 

No entanto, “mais de 153 
dias [à data da reunião de 
Câmara] sem que a empre-
sa ter requerido nova pror-
rogação de prazo, continua 
a executar a obra sem auto-
rização”, refere o vereador. 
“Como é que se vai desem-
brulhar esta embrulhada?”, 
questionou o executivo li-
derado por Diogo Mateus. 

Pedro Murtinho, vice

-presidente da autarquia 
e que tutela a pasta das 
Obras Públicas, reafirmou 
o que tem dito em reuniões 
de Câmara anteriores. “A 
obra está concluída desde 
Outubro de 2019”, contu-
do, no âmbito de uma “vis-
toria para recepção provi-
sória da obra” foram “iden-
tificados inconformidades 
com necessidade de serem 
corrigidas”. “São esses os 
trabalhos que o empreitei-
ro tem realizado”, esclare-
ce, adiantando que “é sua 
obrigação corrigir as ano-
malias identificadas”.

●●Filipe das Neves junto ao canal que confina com o seu terreno e Deolinda Palhais mostra o muro que gostaria de ver reparado

Apesar das medidas de 
contingência, na localida-
de da Machada (fregue-
sia da Pelariga) voltou a 
cumprir-se uma tradição 
ancestral que tem lugar 
na Quarta-Feira de Cinzas, 
com a recriação da “Serra-
ção da Velha”. Este ano, a 
data foi assinalada a 18 de 
Março, dia em que se deu 
início ao período da Qua-
resma.

Manuel Nogueira de 
Sousa voltou a ser o men-
tor da iniciativa mas, ao 
contrário de outros anos, 
o grupo foi bem mais res-
trito, tendo-se juntado à 
recriação apenas mais um 
elemento, atendendo ao 
afastamento social que 
tem sido solicitado desde 
então. “Resolvi pôr mãos à 
obra e fazer isto para que a 
tradição não morra”, conta 
Manuel de Sousa, que voltou 
a ser, também, o autor das 
quadras que homenageiam 
a ‘velha’ que foi serrada. Este 
ano, a ‘velha’ teve direito a 
uma urna verdadeira, dis-
ponibilizada por uma agên-
cia funerária para o efeito e 
que esteve exposta junto à 
capela da aldeia desde quar-
ta-feira à noite e quinta todo 
o dia. A “Serração da Velha” 
consiste na encenação do 
julgamento e condenação à 
morte da pessoa mais velha 

do lugar. Tendo já sido serra-
da no ano anterior, passa-se 
para a segunda mais velha 
e assim sucessivamente. Es-
ta tradição, com uma forte 
componente social, tem a 
particularidade de ser inter-
pretada apenas por homens 
e continua a atrair muitos 
curiosos na Machada. Logo 
pela manhã, na quinta-feira, 
são muitos os que se des-
locam até junto da capela 
para ver a ‘velha’ em expo-
sição. Por norma fica até do-
mingo, dia de missa, mas o 
mau tempo impediu que es-
te ano assim fosse.

Tradição na quarta-feira de cinzas

Machada cumpriu 
“Serração da Velha”

A autarquia aprovou lan-
çar a concurso duas emprei-
tadas para construção de 
redes de saneamento bási-
co, num investimento supe-
rior a três milhões de euros. 
A deliberação foi tomada na 
última reunião do executivo, 
realizada no passado dia 9. 

Um dos concursos, com 
um preço base de dois mi-
lhões e 345 mil euros, con-
templa a construção de 
cerca de 20 quilómetros de 
colectores, uma estação ele-
vatória de águas residuais e 
411 ramais, abrangendo as 
localidades de Foz, Vale das 
Moitas, Carriços, Bonitos e 
São João da Ribeira, da fre-
guesia de Almagreira e União 
de Freguesias de Guia, Ilha e 
Mata Mourisca. 

“O projecto permitirá en-
caminhar, graviticamente, a 
quase totalidade dos efluen-
tes ao Emissário Carnide
-Louriçal, que terão como 
destino final o tratamento 
na Estação de Tratamento 
de Águas Residuais (ETAR) 
de Louriçal”, explica a autar-
quia.

Por sua vez, a segunda 
empreitada, com um preço 
base de 945 mil euros, irá do-
tar a localidade de Casal da 

Rola, na freguesia de Louri-
çal, com rede de saneamen-
to básico. Serão construídos 
cerca de oito quilómetros de 
colectores, 229 ramais domi-
ciliários e uma estação eleva-
tória de águas residuais, que 
também fará drenagem para 
o Emissário Carnide – Louri-
çal e posteriormente para a 
ETAR de Louriçal.

A empreitada contempla 
ainda a construção de uma 
conduta adutora para abas-
tecimento de água daquela 
localidade a partir da Mata 
do Urso. A autarquia recorda 
que, a 13 de Março, já tinha 
aprovada a abertura de con-
curso para a rede de sanea-
mento para as localidades 
de Assanha da Paz, Barros 
da Paz, Reguengo, Ladeira, 
Gregórios e Penedos (fregue-
sias de Pombal e Almagrei-
ra), que “conjuntamente com 
as obras agora lançadas, e 
outras a lançar no decorrer 
do presente ano, representa-
rão um investimento de mais 
de sete milhões de euros, a 
somar aos sete milhões e 852 
mil euros das obras já a de-
correr para alargamento da 
rede de saneamento no con-
celho”, enaltece o executivo 
camarário. 

Na zona Oeste do concelho

Três milhões para 
redes de saneamento
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Após desistência de Diamantino Leal

Albano Carreira entra na corrida 
para a liderança da Caixa Agrícola

O advogado Albano Ma-
nuel Carreira entra na cor-
rida para a liderança da 
Caixa de Crédito Agríco-
la de Pombal, substituindo 
Diamantino Jesus Leal que 
desistiu da candidatura.

O actual presidente do 
conselho de administração 
alega motivos de doença 
para desistência da candi-
datura a um novo manda-
to. Em declarações ao nos-
so jornal, Diamantino Leal, 
que preside àquela que é 
considerada a maior Cai-
xa no país do grupo Crédi-
to Agrícola, referiu que pe-
rante as “condições de saú-
de” e “algumas coisas que 
não me agradaram, mas 
isso fica para mais tarde” 
requereu a desistência da 
candidatura formalizada 
no início de Março.

No entanto, apesar de al-
gumas limitações físicas, 
devido à doença e à sua 
convalescença, o advogado 
garante que irá cumprir o 

actual mandato até ao fim. 
Questionado sobre o fac-

to de as eleições para os 
órgãos sociais da institui-
ção bancária contar, pe-
la primeira vez, com duas 
listas candidatas, Diaman-
tino Leal diz ser “salutar, 
desde que as pessoas sai-
bam estar”. “É interessante 
até, porque no debate das 
ideias, surge sempre algu-
ma coisa importante”, re-
fere. 

O advogado, que preside 
à instituição há quase duas 
décadas, realça que a Cai-
xa de Pombal “cresceu e 
teve sempre uma postura 
de apoio às comunidades”, 
mas refere que “ultima-
mente talvez devia ter tido 
outra postura em relação a 
outras comunidades”. Con-
tudo, afirma que “a Caixa 
Central nos limita muito, 
cada vez mais. O centralis-
mo acabou por prejudicar 
as caixas”.

Contactado pelo nosso 

jornal, o também advoga-
do Albano Manuel Carrei-
ra confirma que é o cabe-
ça de lista da candidatura 
de continuidade ao actual 
conselho de administra-
ção. “Foi a solução encon-
trada no seio da lista”, diz, 
já que o seu nome era pro-
posto para o Conselho Fis-
cal, órgão que integra ac-
tualmente. 

Quanto ao aparecimento 
de uma segunda candida-
tura, Albano Carreira con-

sidera que se trata de um 
“processo democrático”. 
“Ao longo dos anos, o con-
selho de administração foi 
renovando a sua candida-
tura sem qualquer concor-
rência, até que agora hou-
ve um conjunto de pessoas 
que entendeu ter chegado 
o momento de disputar a 
liderança da Caixa”, refe-
re, acrescentando que en-
cara o assunto “com natu-
ralidade”. 

O advogado pombalense 

encabeça uma lista que in-
tegra, ainda, Vítor Marques 
Costa e Maria Ilídia Coure-
las. Já para a Assembleia 
Geral, a lista é encabeçada 
por Carlos Alberto Coure-
las, coadjuvado por Henri-
que Bicho e Heitor Reis e 
Silva. Por sua vez, Joaquim 
Alberto Gonçalves recan-
didata-se à presidência do 
Conselho Fiscal, fazendo-
se acompanhar por Maria 
Fátima Nunes e Adélia Fer-
nandes Santos. 

Recorde-se que as elei-
ções, previstas para o pró-
ximo mês de Junho, con-
tam com uma lista con-
corrente encabeçada pe-
lo economista João Gante 
Gonçalves, ex-colaborador 
da instituição e actual vo-
gal do conselho de admi-
nistração da congénere de 
Caldas da Rainha, Óbidos 
e Peniche. Faz-se acom-
panhar por Pedro Miguel 
Pinto e João Mário Olivei-
ra. Para a Assembleia Ge-

ral, o elenco é encabeçado 
por José Gomes Fernandes, 
coadjuvado por José Guar-
dado e Eugénia Mendes. Já 
para o Conselho Fiscal a 
lista é constituída por Di-
na Mota Assis, Paulo Grilo e 
Mário Agostinho. 

Ambas as candidaturas 
ainda estão sujeitas a vali-
dação por parte da Caixa 
Central de Crédito Agrícola 
e do Banco de Portugal. 

Constituída em 1 de Maio 
de 1917, a Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo de Pombal, 
contabiliza mais de 16 mil 
associados e dispõe de duas 
dezenas de balcões situa-
dos nos concelhos de Pom-
bal, Soure, Condeixa-a-No-
va e Penela, depois de se ter 
fundido com a sua congéne-
re de Soure. Em 2018, a ins-
tituição, com mais de uma 
centena de colaboradores, 
apresentava no terceiro tri-
mestre de 2019 um resul-
tado líquido na ordem dos 
2,4 milhões de euros. 

Recomendação do Conselho de Prevenção da Corrupção

Câmara já tem Código de Conduta 
para eleitos e altos cargos

Dando cumprimento à 
recomendação do Conse-
lho de Prevenção da Cor-
rupção, a Câmara Munici-
pal de Pombal aprovou o 
seu Código de Conduta que 
estabelece um conjunto de 
princípios e normas de au-
to-regulação e de orienta-
ção que devem ser observa-
dos pelos eleitos e titulares 
de altos cargos públicos. 

O Código de Conduta, pu-
blicado no final de Março 
no Diário da República, terá 
de ser divulgado no portal 
do município na internet, 
“para desenvolvimento, en-
tre outras, das matérias re-
lativas a ofertas institucio-
nais e hospitalidade”.

O documento aplica-se 
ao presidente e aos verea-
dores da Câmara, mas tam-
bém, com as necessárias 
adaptações, aos membros 
dos gabinetes de apoio à 
presidência e à vereação, 
aos titulares de cargos diri-
gentes e aos trabalhadores 
do município. Deverá ser 
adoptado, também, pela 
empresa municipal PMU-
Gest - Pombal Manutenção 
Urbana e Gestão.

“No exercício das suas 
funções, os eleitos locais” 
da Câmara Municipal ob-
servam vários princípios 
gerais de conduta, como a 
“prossecução do interesse 
público e boa administra-

ção; transparência; impar-
cialidade; probidade; in-
tegridade e honestidade; 
urbanidade; respeito inte-
rinstitucional; e, garantia 
de confidencialidade quan-
to aos assuntos reservados 
dos quais tomem conhe-
cimento no exercício das 
suas funções”, refere o do-
cumento. 

O Código estabelece, ain-
da, que os eleitos locais 
“agem e decidem exclusi-
vamente em função da de-
fesa do interesse público, 
não podendo usufruir de 
quaisquer vantagens finan-
ceiras ou patrimoniais, di-
rectas ou indirectas, para 
si ou para terceiros, ou de 

qualquer outra gratifica-
ção indevida em virtude do 
cargo que ocupam”.

No exercício das suas 
funções, os eleitos devem 
“abster-se de qualquer ac-
ção ou omissão, exercida 
directamente ou através de 
interposta pessoa, que pos-
sa objectivamente ser in-
terpretada como visando 
beneficiar indevidamente 
uma terceira pessoa, sin-
gular ou colectiva; rejeitar 
ofertas ou qualquer uma 
das vantagens”, como con-
trapartida do exercício de 
uma “acção, omissão, voto 
ou gozo de influência sobre 
a tomada de qualquer deci-
são pública”.

Devem, igualmente, abs-
ter-se de “usar ou de per-
mitir que terceiros utilizem, 
fora de parâmetros de ra-
zoabilidade e de adequação 
social, bens ou recursos pú-
blicos que lhe sejam exclu-
sivamente disponibilizados 
para o exercício das suas 
funções”.

O Código define que os 
eleitos devem abster-se de 
aceitar ofertas, “a qualquer 
título, de pessoas singulares 
ou colectivas privadas, na-
cionais ou estrangeiras, e de 
pessoas colectivas públicas 
estrangeiras, de bens mate-
riais ou de serviços que pos-
sam condicionar a impar-
cialidade e a integridade do 

exercício das suas funções”.
“Entende-se que existe 

um condicionamento da 
imparcialidade e da integri-
dade do exercício de fun-
ções quando haja aceitação 
de bens materiais ou de ser-
viços de valor estimado su-
perior a 150 euros”, frisa, 
explicando que “o valor das 
ofertas é contabilizado no 
cômputo de todas as ofer-
tas de uma mesma pessoa, 
singular ou colectiva, no de-
curso de um ano civil”.

O documento estabele-
ce, também, outras regras 
quanto a convites ou bene-
fícios similares; a conflito de 
interesses; e a registo de in-
teresses.

●●Albano Carreira “foi a solução encontrada no seio da lista”
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Pároco celebrou data com um pequeno concerto transmitido nas redes sociais

“Chego aos meus 25 anos 
de sacerdócio com um sentimento 
de profunda gratidão”

O Padre João Paulo 
Vaz celebrou as bodas 
de prata sacerdotais 
no dia 25 de Março. Em 
confinamento social, 
o guia espiritual da 
paróquia de Pombal 
abriu as ‘portas’ das 
redes sociais e convi-
dou a comunidade a 
assistir a um mini-con-
certo para assinalar 
a data. 

Naquele que é um 
ano jubilar [fez 50 
anos de vida em Janei-
ro e completou agora 
25 de sacerdócio], João 
Paulo Vaz revisita par-
te do passado, fala da 
descoberta da voca-
ção, do recurso às no-
vas tecnologias em 
tempo de pandemia, 
mas também da comu-
nidade paroquial que 
encontrou quando 
chegou a Pombal, há 
oito anos.

 Pombal Jornal (PJ) - 
Com que sentimento se 
chega aos 25 anos de vida 
dedicada ao sacerdócio? 
Há um significado espe-
cial?

JPV - Ao olhar para trás, 
parece que tudo aconteceu 
em momentos… E esse é o 
sinal, para mim, de que fo-
ram anos intensos, em que 
tantas coisas boas aconte-
ceram, em que me dei e re-
cebi muito. Chego aos meus 
25 anos de sacerdócio com 
um sentimento de profun-
da gratidão, porque, pare-
cendo tão rápido, na ver-
dade, foi muito o que já vi-
vi. Ao chegar aqui, confirmo 
que é este o meu caminho, 
que escolhi bem e que con-
tinuarei. E relanço a minha 
opção, a minha vocação, o 
meu compromisso com a 
Igreja e, pela Igreja, com o 
mundo.

Partilho, aqui, umas pala-
vras que escrevi para o Cor-
reio de Coimbra, também a 
propósito das minhas Bo-
das de Prata Sacerdotais, e 
que dizem bem do que sin-
to: “Os anos que passaram 
(…) foram e continuam a ser 
a inevitável e feliz concre-
tização do amor de Deus 
por mim e em mim e da mi-
nha entrega. Vários foram 
as responsabilidades, os lu-
gares, os trabalhos e mui-
tas as pessoas. Tudo e to-
dos me ficaram no coração 
e tanto mais vai chegando. 
Sinto o meu coração aber-
to, apesar dos cansaços, das 
impaciências, de muitas an-
gústias e revezes. Sinto o co-
ração aberto, com todas as 
alegrias, sorrisos, concreti-

vemos, a religião (ou a fé) 
assume um papel prepon-
derante? Os fiéis procu-
ram mais apoio ou con-
forto espiritual? Tem sen-
tido isso, no caso de Pom-
bal?

JPV - Tenho-o sentido, 
sim. Algumas pessoas vão 
mantendo contacto e pro-
curando, umas porque es-
tão assustadas com tudo 
isto e precisam de uma pa-
lavra amiga de alento e de 
consolidação espiritual, ou-
tras porque a solidão ‘im-
posta’ não é agradável ou 
fácil de gerir, outras ainda 
porque sentem que a vida 
(espiritual) não parou por 
aqui, mas, pelo contrário, 
poderá ser um bastião e ro-
cha firme de apoio. A fé e a 
religião, independentemen-
te do credo, claro, tem um 
papel importantíssimo e 
preponderante neste pro-
cesso e realidade que nos 
envolve, porque estamos 
a lidar, hoje mais do que 
nunca nas últimas décadas 
de tão grandes transforma-
ções e abandono da relação 
com Deus, com valores pro-
fundos como a esperança, o 
amor ao outro na solidarie-
dade, na presença, no cui-
dado, na partilha, a família 
como lugar de relação ín-
tima e profunda, entre ou-
tros. Embora haja muito de 
social e cultural nestes va-
lores, a verdade é que a sua 
vivência nos faz descer ao 

mais profundo de nós, re-
clamando uma autenticida-
de e verdade tão maiores… 
e é nesse preciso momento 
que acolhemos a certeza da 
presença de Deus e de uma 
vida espiritual interior que 
nos anima e nos faz seguir. 
Fé, esperança e amor fa-
zem, definitivamente, par-
te de nós. O conforto espiri-
tual que o permite perceber 
e viver torna-se, então, uma 
necessidade.

PJ - Recuando agora um 
pouco no tempo, que tipo 
de comunidade paroquial 
encontrou quando che-
gou a Pombal?

JPV - Encontrei uma co-
munidade crente e viva, 
com larga participação nos 
sacramentos e prática do-
minical; uma comunidade 
com fortes tradições popu-
lares, mas também no que 
respeita ao percurso de 
formação cristã. Não ima-
ginava que pudesse existir 
uma comunidade na nossa 
diocese com mil e tal crian-
ças e adolescentes na cate-
quese, uma centena e meia 
de catequistas, cento e tal 
crismandos todos os anos; 
encontrei uma comunida-
de com números que eram 
(e são) um verdadeiro tes-
temunho e sinal para a so-
ciedade e, até, para a Igreja. 
Mas encontrei uma comuni-
dade, por um lado, acomo-
dada às suas tradições e ao 
preceito dominical, sem de-
sejar mais do que isto; por 
outro, em alguns grupos e 
sectores, sedenta de novas 
iniciativas e vivências, se-
denta de verdadeira forma-
ção cristã e de novas for-
mas, métodos e grupos de 
crescimento humano, espi-
ritual e teológico; por ou-
tro lado ainda, uma comu-
nidade com um grande de-
ficit de compromisso e co-
munhão eclesial para lá das 
fronteiras da paróquia. E o 
meu compromisso de ac-
ção pastoral foi e continua 
a ser disparar nestes senti-
dos, procurando englobar 
todas as idades e faixas etá-
rias.

PJ - Fale-nos um pouco 
sobre a descoberta da vo-
cação, quando é que per-
cebeu que queria ser pa-
dre e como é que os pais, 
familiares e amigos enca-
raram a decisão.

JPV - Tudo aconteceu ain-
da em menino. Na minha 
paróquia de origem, Semi-
de, no concelho de Miran-
da do Corvo, existiam, na 
altura da minha escola pri-
mária, muitos seminaristas, 

em seminários diferentes, 
e que eram meus amigos. 
E deixavam-me, com eles, 
‘ajudar à Missa’, ao domin-
go. Eu vibrava. Naquele ano, 
em 1980, quando termina-
ram as férias grandes, altu-
ra em que todos eles, com 
o início das aulas, regressa-
vam aos seminários, eu dis-
se aos meus pais que que-
ria ir também. Foi o primei-
ro sinal da minha vocação. 
Os meus pais ficaram muito 
contentes, mas acharam – e 
bem – que era muito cedo 
(tinha, então, 10 anos) pa-
ra deixar a casa e o cresci-
mento afectivo em família. 
Nunca me foi negado, pelo 
contrário, mas foi-me pedi-
do que esperasse e consoli-
dasse esta vontade. Alguns 
padres importantes na vida 
da minha família e o Bispo 
D. João Alves concordaram 
com os meus pais. Assim, 
viria a entrar no Seminário 
Diocesano no dia 5 de Outu-
bro de 1985, para o 10º ano 
de escolaridade.

PJ - Tal como a gran-
de maioria da população 
(excepção para aqueles 
que continuam a ter de 
sair para trabalhar), está 
em confinamento social. 
Como é que tem vivido es-
tes dias? 

JPV - Tenho vivido estes 
dias com grande serenida-
de, criatividade e discipli-
na. Tem sido uma oportu-
nidade fantástica para dar 
atenção a muitas coisas 
que eu tinha pendentes; pa-
ra criar muito mais, no que 
respeita à produção musi-
cal e literária; para prepa-
rar, mais e melhor, as Eu-
caristias que celebro; para 
rezar muito mais; para ler 
livros que estão em fila de 
espera; para estar com as 
pessoas, nos meios de co-
municação possíveis, com 
muito mais atenção, dedi-
cação e qualidade; para co-
zinhar e tratar da casa; para 
acolher agradecido o cuida-
do dos outros comigo; entre 
outras coisas boas. Tenho 
acompanhado, também, o 
sofrimento de que se reves-
te esta situação e procura-
do ajudar. Tenho dedicado 
tempo, a mim, a Deus e aos 
outros, evitando a tentação 
e indisciplina da preguiça. 
Este tempo tornou-se qua-
se o tempo sabático que há 
muitos anos eu desejo, para 
me reestruturar e renovar, 
de forma a dar e viver mui-
to mais e melhor. Parece-
me que este tempo de con-
finamento (não isolamento) 
poderá ser muito bom para 
isso. Desejo-o para todos.

Presidente 
da Câmara 
designa 
cargos de 
direcção 
intermédia
O presidente da Câma-
ra de Pombal designou 
vários técnicos do mu-
nicípio para cargos de 
direcção intermédia, na 
sequência da conclu-
são de procedimentos 
concursais, abrangen-
do diversos serviços. 
Segundo o despacho 
de Diogo Mateus 
publicado no Diário da 
República, para Chefe 
da Unidade de Águas 
foi designado Luís An-
tónio Ferreira, licencia-
do em Engenharia da 
Energia e do Ambiente 
e com Pós-Graduação 
em Técnico Superior de 
Segurança e Higiene 
do Trabalho. 
Para Chefe da Unidade 
de Saneamento foi de-
signada Sandra Maria 
Calvário, licenciada 
em Engenharia do 
Ambiente e Pós-Gra-
duação em Técnico 
Superior de Segurança 
e Higiene do Trabalho. 
Por sua vez, Ana Cata-
rina Soares foi desig-
nada Chefe da Unidade 
de Ambiente. É licen-
ciada em Engenharia 
de Ordenamento dos 
Recursos Naturais e, 
igualmente, a Pós-
Graduação em Técnico 
Superior de Segurança 
e Higiene do Trabalho.
Para Chefe do Serviço 
de Higiene e Limpe-
za Urbana, o autarca 
designou Jorge Manuel 
Araújo, habilitado com 
o 9º ano de escolarida-
de e mais de dez anos 
de experiência profis-
sional relevante para o 
cargo. 

Parque 
infantil 
requalificado 
na Mata 
Mourisca
A União de Freguesias 
de Guia, Ilha e Mata 
Mourisca requalificou 
o parque infantil loca-
lizado na antiga escola 
primária de Mata Mou-
risca, reparando alguns 
dos equipamentos e 
beneficiando as condi-
ções de segurança da 
sua utilização. 
A intervenção, que 
contou com um apoio 
da Câmara Munici-
pal a rondar os 11 mil 
euros, contemplou a 
melhoria do piso, bem 
como a “reparação de 
uma mola coelho, um 
escorrega, um baloiço 
e três equipamentos 
geriátricos (balança, 
surf e pónei)”, infor-
mou a Câmara de 
Pombal através de uma 
nota de imprensa. 

zações e êxitos. Sinto o co-
ração aberto a Deus e aos 
outros. Foram 25 anos… até 
agora.”

PJ - Comemorou a da-
ta com um mini-concerto 
online. As plataformas di-
gitais têm sido, por estes 
dias, uma boa forma de 
manter um contacto re-
gular com os fiéis? Como 
é que tem sido a adesão?

JPV - Tenho utilizado as 
plataformas digitais, em es-
pecial, para a transmissão 
em directo da missa diária, 
juntando algumas outras 
iniciativas, como esse mini-
concerto, como forma de 
me manter unido e em co-
municação com os amigos, 
mas, principalmente, com a 
comunidade da nossa Paró-
quia de Pombal. E vice-ver-
sa, porque vou sempre re-
cebendo feedback. Conti-
nuamos juntos e em comu-
nhão, graças a estes meios, 
e a adesão tem sido uma 
surpresa. Pessoas que, nor-
malmente, não usavam es-
tes meios, passaram a fazê
-lo, para poder ter dentro 
das paredes da sua casa o 
que, antes, só era possível 
fora. Há muita gente a ver e 
a procurar. E vai crescendo. 
Passou a ser minha missão, 
também, manter esta ‘rela-
ção digital’.

PJ - Em contextos difí-
ceis como aquele que vi-



VAI FICAR

tudo bem!

MARQUÊS

236 200 300 | MARQUES@REMAX.PT

pub:



18 | SOCIEDADE | 16 ABRIL 2020 | POMBAL JORNAL

“Temos notado que há um maior recolhimento das pessoas”

Covid-19: Juntas de freguesia na ‘linha da 
frente’ na sensibilização das populações 

Meirinhas 
“empenhada para que 
não existam mais 
casos de Covid-19 
na freguesia”

A freguesia de Meirinhas 
foi uma das pioneiras na 
implementação e medidas 
preventivas contra a pro-
pagação do coronavírus, e 
apesar de registar dois ca-
sos positivos para Covid-19, 
com um falecimento neste 
contexto.

Desde que entrou em 
funcionamento, no sába-
do, 14 de Março, o projecto 
“Nós vamos por si!”, o exe-
cutivo liderado por Virgílio 
Ferreira já prestou auxílio a 
mais de 70 pedidos regista-
dos. O responsável adianta 
que os “contactos que te-
mos recebido prendem-se 
essencialmente com a re-
colha de receitas médicas, 
junto dos serviços de saú-
de locais, compras diversas, 
que dizem respeito à aquisi-
ção de frutas, legumes fres-
cos e outros mantimentos, 
pagamento de facturas de 
serviços como água e tele-
fone”, assim como a “aquisi-
ção de medicamentos”. 

O autarca adianta que 
“de dia para dia temos no-
tado que há um maior re-
colhimento dos habitan-

tes da freguesia”, visto que 
“anteriormente ainda se 
viam algumas pessoas a ca-
minhar pelas ruas”. No en-
tanto, “as pessoas têm com-
preendido e aceite a infor-
mação e mostram-se muito 
interessadas e preocupa-
das com a situação”, pelo 
que “actualmente, no exte-
rior, apenas vemos pessoas 
nos quintais das ruas resi-
dências”, garante.

“A ideia é que os habitan-
tes se mantenham em ca-
sa”, adianta Virgílio Lopes. 
Segundo o presidente, a 
população “está empenha-
da para que não existam 
mais casos de Covid-19 na 
freguesia”, e por isso ad-
mite “um balanço muito 
positivo do modo de fun-
cionamento da iniciativa”, 
pelo que não poupa elo-
gios aos funcionários en-
volvidos no projecto, assim 
como aos voluntários que 
estão a “desempenhar um 
trabalho muito importan-
te”. “Ninguém fica de fora. 
Estamos disponíveis para 
ajudar quem precisa”, ga-
rante o edil. 

Numa altura em que o país e o mundo se vêem assolados pela maior pandemia vivida nos últimos tempos, o apoio de proxi-
midade das juntas de freguesia é fundamental. O Pombal Jornal fez um levantamento com todos os executivos do concelho 
para perceber os receios vividos dentro de cada uma das comunidades, assim como as medidas de segurança implemen-
tadas dentro de cada uma delas. Um pouco por todo o território  ajudam-se os mais idosos na compra de bens de primeira 
necessidade e também quem se encontra em quarentena. 

Almagreira: Salão Polivalente preparado 
para qualquer emergência
Na freguesia de Almagrei-
ra, onde estão registados 
dois casos positivos para 
infecção por Covid-19, o 
executivo liderado por 
Humberto Lopes prepa-
rou o Salão Polivalente 
e as Salas de Catequese, 
que anteriormente 
davam corpo ao Centro 
Social de Almagreira 
para a eventual neces-
sidade de evacuação de 
alguma instituição de 
acolhimento de idosos. 
Segundo o autarca, “o 
espaço tem aquecimen-
to, salas que podem ser 

convertidas em quartos 
de isolamento e vários 
espaços com casas de ba-
nho”, que “têm todas as 
condições para acolher 
quem precisar”.

Para Humberto Lopes, 
a “população está alerta 
e informada”, e isso nota-
se na “pouca movimenta-
ção existente nas ruas e 
espaços públicos da fre-
guesia”. O autarca revela 
ainda que “está a ser feito 
um acompanhamento de 
grande proximidade com 
os lares e Instituições de 
Solidariedade Social da 

freguesia, no sentido de 
minimizar os receios das 
populações”.

O levantamento das ne-
cessidades informáticas 
dos alunos da freguesia 
tem sido outra das preo-
cupações, e neste campo 
“identificámos algumas 
situações em que os mais 
novos não têm acesso a 
computadores, impresso-
ras ou à internet”, por is-
so “na junta de freguesia 
estamos a fazer a impres-
são de algumas fichas de 
trabalho e a entregar em 
casa dos alunos”, e foi, 

ainda, “criada uma sala 
de informática, à qual os 
alunos podem ter acesso 
para a realização de al-
gumas tarefas escolares, 
ainda que o aconselhado 
é que os façam nas suas 
próprias residências”. 
Humberto Lopes admite 
que o “executivo tem sido 
incansável e tem estado 
no terreno diariamente”, 
e salienta ainda o refor-
ço feito “para incentivar 
o consumo de produtos 
locais”, que acabam por 
“alicerçar a economia de 
proximidade”.

Carriço oferece ‘kit’s de protecção 
individual a instituições sociais 

Na freguesia do Carriço o 
executivo tem desenvolvido 
um trabalho de proximida-
de junto da população, para 
que o número de casos de 
infecção por Covid-19 não au-
mente, uma vez que desde o 
início da pandemia foram re-
gistados dois casos positivos, 
revela Pedro Silva, autarca 
da freguesia. Por ali, “temos 
contado com o apoio impres-
cindível da Comissão Social 
de Freguesias que já tinha as-

sinalado alguns famílias com 
maiores carências” e à qual 
“foram entregues cabazes 
com produtos alimentares 
de primeira necessidade”. O 
executivo tem estado tam-
bém a receber alguns pedi-
dos de apoio, “nomeadamen-
te para a compra de medica-
mentos ou pagamentos de 
facturas de serviços como a 
electricidades, e que os fun-
cionários da junta têm res-
pondido afirmativamente”.

Pedro Silva revela, tam-
bém, estar em permanente 
“contacto com as estruturas 
residenciais para idosos, pú-
blicas e privadas, da fregue-
sia de forma a perceber as 
suas necessidades”, e temos 
apoiado com a “entrega de 
‘kit’s’ completos de equipa-
mento de protecção indivi-
dual, adquiridos pela Junta 
de freguesia e com a distri-
buição de máscaras descartá-
veis”, doadas pelo município 

de Pombal, “que tem dado 
uma grande ajuda a todas as 
Juntas de Freguesia”. 

O autarca revela que “tam-
bém fizemos a articulação 
entre um particular que pro-
duz viseiras e uma instituição 
que tinha algumas necessida-
des desse tipo de material”, 
revela enquanto explica que 
“todos os espaços públicos 
da freguesia têm sido desin-
fectados e higienizados com 
regularidade”.

Redinha aposta na 
sensibilização da população

A freguesia da Redinha 
é das que não regista qual-
quer caso de contamina-
ção por Covid-19, situação 
que “gostaríamos muito de 
manter assim”, afirma Paulo 
Duarte, presidente da Jun-
ta. O autarca revela que tem 
sido feita uma grande apos-
ta na “sensibilização da po-
pulação”, no entanto admi-
te que “são os mais idosos 
que têm mais dificuldade 
em perceber o necessidade 
de isolamento social”, afi-
nal “é muito difícil explicar 
a alguém que toda a vida foi 
saudável que agora tem de 
se manter em casa por cau-

sa de um vírus”.
Paulo Duarte explica que 

na freguesia foi implemen-
tado o projecto “Vamos por 
si”, em que o executivo dis-
ponibiliza uma funcionária 
para efectuar compras de 
bens essenciais e de medica-
mentos que posteriormen-
te são entregues na casa dos 
fregueses, no entanto “só 
registámos três ou outros 
pedidos”, e explica que “no 
meio rural as pessoas vão-se 
desenrascando com o que 
têm nos seus quintais, ou a 
com o apoio dos vizinhos 
mais próximos”.

“Apesar de termos inter-

rompido o normal funciona-
mento da Junta”, o autarca 
revela que “estamos prepa-
rados para funcionar (qua-
se) a 100%”, e neste sentido 
revela que “a partir dos pró-
ximos dias funcionaremos 
às segundas, terças, quintas 
e sextas-feiras, das 10h00 
às 12h00 e das 14h00 às 
16h00”, de forma a “regres-
sar, aos poucos, à normali-
dade”. No balcão da Junta 
de freguesia, “os mais velhos 
podem levantar as suas re-
formas, e no caso de não ha-
ver fundo de caixa, fazemos 
a entrega do valor em ques-
tão ao domicílio”, remata.

Pelariga: População revoltada 
com fecho de farmácia

Outra das freguesias que 
não regista qualquer caso 
positivo de Covid-19 é a Pe-
lariga, e essa é uma razão 
de contentamento para o 
executivo liderado por Nel-
son Pereira, no entanto, o 
autarca não poupa críticas 
aos proprietários da far-
mácia local, que “após vá-
rias tentativas para deslo-
car aquele serviço para o 
centro de Pombal, sem su-
cesso, resolveram mesmo 
fechar o estabelecimento, 
numa altura em que a po-
pulação mais precisa de-
les”.

O edil assume “que a si-

tuação é inexplicável e só 
demostra a falta de carac-
ter e má vontade dos pro-
prietários, que têm ou-
tra farmácia na cidade de 
Pombal, e que não tem 
respeito pelos cidadãos”, 
neste sentido “tivemos que 
arranjar outras soluções, e 
desta forma criámos uma 
parceria com a Farmácia 
Domingues, localizada em 
Santiago de Litém, e cujos 
proprietários vivem na fre-
guesia da Pelariga”. Assim, 
“os nossos fregueses po-
dem fazer os pedidos de 
medicação na Junta, ou 
através de telefone e nós 

fazemos a ponte com o es-
tabelecimento em questão, 
que em poucas horas nos 
entrega os medicamentos, 
e posteriormente são dis-
tribuídos pela população”. 
O autarca admite que a po-
pulação “está muito revol-
tada com esta situação”.

Apesar deste desconfor-
to, Nelson Pereira garan-
te estar “atento às necessi-
dades da freguesia” e após 
um levantamento, por 
parte da Comissão Social 
Interfreguesias, “já entre-
gamos cabazes de bens es-
senciais a pelo menos três 
famílias referenciadas”. 
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Abiul prepara-se para produzir máscaras 
e batas de protecção individual

Apoiar os mais idosos e as 
pessoas que não têm trans-
porte próprio para desloca-
ções necessárias e afectas à 
compra de bens essenciais 
e de medicação é uma das 
prioridades do executivo 
liderado por Sandra Bar-
ros, presidente da Junta de 
Freguesia de Abiul. Segun-
do a autarca, “temos recebi-
do alguns pedidos de apoio, 
ainda assim num número 
bastante residual”. Naquela 

freguesia, “a população es-
tá, agora, bastante sensibili-
zada para a problemática”, 
no entanto “as primeiras 
semanas não foram fáceis”, 
uma vez que “as pessoas re-
cusavam-se a acreditar na 
dimensão desta pandemia”.

“Felizmente não temos ca-
sos positivos de Covid-19, e 
isso deixa-nos mais tranqui-
los”, refere a autarca, salva-
guardando que “nunca se 
sabe o dia de amanhã”. San-

dra Barros, quer “acreditar 
que o panorama vai conti-
nuar assim, mas é difícil pre-
ver uma coisa destas”.

Outra das iniciativas que 
o executivo quer abraçar 
prende-se com a “produção 
de máscaras e batas de pro-
tecção individual”. Sandra 
Barros explica que a “ideia 
é ter um grupo de voluntá-
rios a produzir estes equipa-
mentos, para que posterior-
mente possam ser entregues 

nas instituições da freguesia 
e também do concelho”. A 
vontade surgiu “há mais tem-
po, no entanto não existia 
um fornecedor de tecidos, 
mas soubemos agora que 
a empresa Bordados Patrí-
cio acaba de adquirir alguns 
desses tecidos, e a junta está 
a trabalhar no sentido de co-
meçar a organizar a produ-
ção de forma a suprimir as 
necessidades que venham 
a ser sentidas”, revela.

Autarca de Carnide orgulhoso com o 
sentido de responsabilidade da população

Com um caso confirma-
do de Covid-19 na fregue-
sia de Carnide, Sílvio San-
tos, presidente da Junta, 
revela que o executivo tem 
feito um esforço “para que 
todos os espaços públicos 
da freguesia sejam desinfec-
tados e higienizados pelo 
menos duas vezes por se-
mana”. 

O autarca assume-se par-
ticularmente “orgulhoso 
por ver que os fregueses 
têm acatados os conselhos 
das entidades em mante-
rem-se em isolamento so-
cial”. Neste sentido, “a Junta 
criou panfletos informati-
vos que foram entregues 
pela Brigada de Protecção, 
composta por quatro volun-

tários que têm feito visitas 
regulares aos mais idosos e 
às famílias assinaladas co-
mo mais vulneráveis”.

Sílvio Santos admite que 
“inicialmente os mais ido-
sos não percebiam a neces-
sidade de ficar em casa, 
mas agora já se nota muito 
menos movimentação nas 
ruas e sentimos que a po-

pulação está mais calma e 
orientada para a adopção 
de medidas preventivas”. 
E numa altura de grande 
afluência à freguesia, como 
é a época de Pascoa, o edil 
garante que “as pessoas ti-
veram muito respeito pela 
situação e permaneceram 
nas suas residências”, con-
forme aconselhadas.

Oeste tem 40 voluntários a produzir 
máscaras de protecção 

Na União das Fregue-
sias da Guia, Ilha e Mata 
Mourisca, a prevenção 
de infecções por corona-
vírus tem estado na or-
dem do dia, e por isso, o 
executivo liderado por 
Gonçalo Ramos resolveu 
juntar cerca de 40 vo-
luntários para produzi-
rem máscaras de protec-
ção individual. O autar-
ca explica que “criámos 
uma linha de produção, 
com pessoas responsá-
veis pelo corte de teci-

dos, outras pelas máqui-
nas de costura e outras 
pela distribuição”. 

Em conversa com o 
Pombal Jornal, Gonçalo 
Ramos revela que “nes-
te momento tenho 5000 
ferrinhos de ajuste das 
máscaras ao nariz, e 
2000 peças de tecido já 
cortadas e prontas a en-
tregar às costureiras”. O 
objectivo é que se produ-
zam máscaras suficien-
tes para todas suprimeir 
as necessidades de todas 

as instituições da fregue-
sia, algumas do conce-
lho, e para que fiquem 
alguns exemplares de 
reserva na Junta de fre-
guesia, caso seja imple-
mentada a obrigatorie-
dade de uso de máscara 
nos espaços públicos”, 
e nesse caso, “faremos 
a distribuição junto da 
população da freguesia, 
para que todos tenham 
acesso a este material”. 
Os encargos financeiros 
com a compra de ma-

térias para a execução 
destes equipamentos de 
protecção individual fi-
cam a cargos da Junta 
de Freguesia e de alguns 
particulares que decidi-
ram juntar-se à causa, re-
vela o autarca. O traba-
lho, “é todo feito à base 
de voluntariado” e “va-
le pelo prazer moral de 
participar nesta causa 
tão nobre”, afinal “todos 
os que estão envolvidos 
no projecto estão a faze
-lo de coração”.

Alitém quer 
continuar a ‘zeros’ 
no número de casos 
por Covid-19

União das Freguesias de 
Santiago e São Simão de Li-
tem e Albergaria dos Doze 
é uma das quatro fregue-
sias do concelho de Pom-
bal sem registo de casos 
positivos por infecção por 
Covid-19, e é assim que se 
quer manter, revela Manuel 
Nogueira Matos, presidente 
do executivo.  Desta forma, 
“temos realizado um tra-
balho intensivo de desin-
fecção dos locais públicos 
de maior passagem”, assim 
como “uma monotoriza-
ção, pelo menos duas vezes 
por semana, das necessida-
des das nossas Instituições 
de Solidariedade Social e 

dos Lares”, afinal “sabemos 
que esses são locais críti-
cos e de grande risco para 
a propagação do vírus, por 
isso é fundamental que te-
nhamos conhecimento das 
necessidades, ou dificulda-
des, que cada uma dessas 
instituições possam estar 
a passar”. Na área da ac-
ção social, “tem sido feito 
o acompanhamento dos 
alunos, nomeadamente da-
queles que pertencem a fa-
mílias mais carenciadas e 
que necessitam de lhes seja 
fornecida a alimentação”, 
no entanto “são poucos os 
casos registados”, diz o pre-
sidente. 

Louriçal: executivo 
na ‘linha da frente’ no 
apoio aos fregueses

José Manuel Marques, 
presidente da Freguesia do 
Louriçal, não podia estar 
mais satisfeito com a acção 
desenvolvida pelos colabo-
radores da Junta, “que têm 
sido incansáveis e sempre 
na linha da frente no apoio 
à população”. O autarca re-
vela que “há muito rigor em 
tudo o que fazemos em prol 
do controlo da propagação 
do coronavírus”. 

“Estamos aqui para 
apoiar e para trabalhar de 
forma próxima” e capaz de 
dar resposta às solicitações 
que vão chegando. Neste 
sentido, os serviços da Jun-
ta continuam a funcionar, 
“ainda que com algumas 
restrições”, no entanto o 
autarca garante que é im-
prescindível que a “popula-
ção continue a ter acesso à 
Junta”. Apesar de ter encer-

rado todos os cemitérios da 
freguesia, o autarca revela 
que “não podemos esque-
cer que as pessoas necessi-
tam de ter estes momentos 
de contacto com os entes já 
falecidos”, e por isso “dis-
ponibilizamos m funcio-
nário para abrir a porta do 
Cemitério e para acompa-
nhar que queira visitar o 
espaço”, no entanto “temos 
especial atenção por situa-
ções mais particulares, co-
mo possa ser um aniversá-
rio de falecimento, ou uma 
data específica que a famí-
lia queira assinalar”, afi-
nal “as pessoas já estão em 
sofrimento devido a toda 
esta situação provocada pe-
la pandemia, por isso não 
devemos aumentar o seu 
sofrimento com a privação 
destes momentos mais ínti-
mos”, esclarece.

Vermoil promove videoconferência para 
quem tem familiares no estrangeiro 

Em tempos e isolamento 
social a freguesia de Ver-
moil lançou uma campanha 
de proximidade, em que co-
loca a população mais idosa 
e isolada em contacto com 
os familiares mais distantes. 
Daniel Ferreira, presiden-
te da Junta, explica que “há 
pessoas fechadas em ca-
sa há mais de três semanas, 
mas que não podem perder 
a ligação com as famílias”, e 
por isso “colocámos à dis-
posição da população um 
serviço de videoconferência 
para aqueles que não tem 
acesso às novas tecnologias 
e que têm familiares a viver 
no estrangeiro”, desta for-
ma, “fazemos a ponte entre 

os habitantes da freguesia 
e os entes queridos”, uma 
vez que “o mais importan-
te é que os laços familiares 
perdurem no tempo e sejam 
mais fortes que a situação 
que estamos a viver”. 

A Junta de Vermoil tam-
bém procedeu “ao levanta-
mento das necessidades in-
formáticas dos alunos resi-
dentes na freguesia, nomea-
damente no que diz respeito 
ao acesso à internet, impres-
soras e computadores”. A 
medida vai permitir avançar 
para “normalização da vida 
da comunidade estudantil 
neste período conturbado” 
de confinamento determina-
do pelas autoridades sanitá-

rias para conter a expansão 
da pandemia de covid-19, 
adianta Daniel Ferreira, líder 
do executivo vermoilense, 
e  é também disponibilizado 
um serviço de apoio domi-
ciliários aos grupos de risco, 
“onde uma funcionária vai 
entregar a casa dos fregue-
ses, pertencentes aos grupos 
de risco, bens de primeira 
necessidade que estejam em 
falta”. O responsável adianta 
que “este serviço tem esta-
do a ser pouco solicitado”, 
devido aos facto do “Centro 
Social e da Comissão So-
cial Inter-freguesias já estar 
a desenvolver um trabalho 
de profunda proximidade 
com a comunidade”, revela. 

Ainda assim Daniel Ferrei-
ra está “convencido de que 
este serviço poderá ter que 
ser alargado a outros gru-
pos, nomeadamente a pes-
soas em quarentena obri-
gatória”.

O autarca evidencia, ain-
da, que “na freguesia no-
tamos que há menos pes-
soas nas ruas”, mas mesmo 
assim “os mais velhos ain-
da têm algumas dificulda-
des em aceitar esta condi-
ção”. Nesses casos, “acabo 
por fazer uma intervenção 
de proximidade de forma a 
sensibilizar as pessoas para 
a necessidade de se man-
terem o mais resguardada 
possível”, remata.

POMBAL dinamiza 
campanha “Máscaras 
Solidárias”

A Junta de de Pombal, 
em parceria com o Rotary, 
têm em marcha a campa-
nha “Máscaras Solidárias,” 
que desafia a comunidade 
a criar máscaras de pro-
tecção, de acordo com as 
orientações da DGS. A ini-
ciativa é dinamizada atra-
vés de uma página de face-
book e conta actualmente 
com cerca de 80 voluntá-
rios de todo o concelho e 
de fora dele. Até ao momen-
to estão cerca de 1500 más-
caras em produção e 500 já 
concluídas.

“Numa primeira fase ire-
mos produzir cerca de 12 

000 máscaras”, adianta o 
presidente da Junta de Fre-
guesia, Pedro Pimpão, mas 
“através de uma medida de 
apoio no âmbito da Funda-
ção Rotária Portuguesa, à 
qual o Rotary Club de Pom-
bal se candidatou”, o autar-
ca espera que se chegue às 
30 000. “Acreditamos que 
a generalização do uso de 
máscaras comunitárias, que 
podem ser feitas de uma 
forma artesanal, terá um 
impacto positivo na dimi-
nuição da propagação da 
infecção e potenciará a ace-
leração da retoma da eco-
nomia nacional”.
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Crise económica pós-pandemia vai afectar famílias 
até agora com estabilidade financeira

Há ‘novos pobres’ a pedir 
ajuda à Conferência 
de S. Vicente de Paulo 

Na principal artéria da 
cidade de Pombal, o espa-
ço, que antes disponibili-
zava também roupas às fa-
mílias carenciadas, optou 
agora, por questões de se-
gurança, por usar as insta-
lações apenas para entre-
gar alimentos. “A CSVP tem 
recebido mais pedidos de 
ajuda, quase diariamente”, 
constata Ângela Marques, 
presidente da direcção. “Al-
gumas famílias vêm direc-
tamente ao Espaço Solidá-
rio e outros pedidos de aju-
da chegam-nos através da 
Junta de Freguesia ou da 
Câmara Municipal de Pom-
bal”, explica.

O surto pandémico trou-
xe uma necessidade acres-
cida de apoio às famílias, 
mas aos vicentinos têm 
chegado mais pedidos de 
ajuda de novos agregados. 
“Apoiamos alguns imigran-
tes, como venezuelanos, da 
Europa de Leste e, sobretu-
do, brasileiros. Na maioria, 
são casais com filhos”, e em 
que “apenas um dos ele-
mentos trabalhava”, expli-
ca Ângela Marques. A crise 
económica que já espreita 
trouxe um mar de incerte-
zas para muitos trabalha-
dores, com os precários à 
tona. Muitos dos que recor-
rem ao Espaço Solidário fa-
ziam “horas de limpezas, 
na restauração ou na cons-
trução civil”, o que faz com 
que estejam “sem fonte de 
rendimento”, relata a diri-
gente.  Por outro lado, há 
ainda “alguns pedidos de 
pessoas que já tinham si-
do anteriormente nossos 
beneficiários, que tinham 
conseguido alguma esta-
bilidade económica, e que 
agora se vêem, uma vez 
mais, obrigadas a recor-
rer à CSVP”, conta a mes-
ma responsável. As solici-
tações não chegam apenas 
da freguesia de Pombal, 
mas os vicentinos apoiam 
também famílias de fregue-
sias como Vermoil, Meiri-
nhas, Carnide e Vila Cã.

Escasseiam 
alimentos 
no armazém
Ainda que receba men-

salmente alimentos do 
Banco Alimentar, a CSVP 
conta com os donativos 
anuais, entregues duran-
te as recolhas realizadas à 

porta dos supermercados 
locais, para poder aten-
der todos os beneficiários. 
Com as medidas de contin-
gência decretadas em Mar-
ço, a acção prevista para os 
dias 28 e 29 daquele mês, 
nas superfícies comerciais 
da cidade, teve de ser sus-
pensa, o que veio dificultar 
o trabalho solidário. “Neste 
momento, temos o arma-
zém praticamente vazio e o 
cabaz mensal, entregue no 
dia 28 de Março, foi o pos-
sível, dentro das condicio-
nantes que agora atraves-
samos”, conta Ângela Mar-
ques. “Recebemos mensal-
mente alimentos do Banco 
Alimentar, mas não são su-
ficientes para ajudar o ele-
vado número de famílias 
que apoiamos (cerca de 
200)”, reforça a presiden-
te. Nada que faça os vicen-
tinos baixar os braços. “Tu-
do faremos para assegurar 
a entrega de cabazes no fi-
nal do Abril”, afirma aque-
la responsável, que desta-
ca as ajudas que entretanto 
têm chegado. “Já consegui-
mos reforçar o apoio dado 
diariamente, em alimentos 
frescos, pois, para além dos 
excedentes do Pingo Doce, 
recebemos agora também 
os excedentes do Spar”, re-
fere. A par destes, “temos 
contado com o apoio da 
Câmara Municipal, que nos 
apoiou na organização da 

última distribuição men-
sal, de forma a evitarmos 
o aglomerado de pessoas 
e assegurarmos o cumpri-
mento das medidas de dis-
tanciamento social”. E en-
quanto membro da Comis-
são Social de Freguesia, a 
CSVP tem beneficiado tam-
bém do apoio da Junta de 
Freguesia, sublinha Ângela 
Marques, “nomeadamente 
com a entrega de alimen-
tos ao domicílio aos nossos 
beneficiários, agora impe-
didos de sair de casa”, in-
cluindo-se aqui os idosos 
em situação de isolamento 
e os doentes crónicos. Re-
centemente, a solidarieda-
de tem chegado também 
da parte de algumas em-
presas.

Mas se a crescente pro-
cura de apoio por parte 
das famílias e a escassez 
de alimentos preocupam 
a conferência, o grupo de-
bate-se, agora, com outra 
dificuldade: a escassez de 
equipamentos de protec-
ção individual, sobretudo 
máscaras, que permitam 
aos voluntários fazer a en-
trega dos alimentos com a 
segurança desejada.

Os novos pobres
nascidos 
da pandemia
“A crise económica que 

se aproxima preocupa-
nos”. O desabafo de Ânge-

la Marques não deixa mar-
gem para dúvidas: vêm aí 
dias difíceis para quem 
já vivia com dificuldades, 
mas nesta expressão ca-
bem muito mais agregados 
do que os habituais, e vin-
dos de onde menos se po-
deria esperar. “Temos no-
ção que num futuro próxi-
mo haverá mais famílias a 
necessitar de apoio, possi-
velmente até famílias que 
antes desta pandemia te-
riam uma situação finan-
ceira estável”, constata 
aquela responsável peran-
te “as situações de desem-
prego, motivadas pelos 
despedimentos e encerra-
mento de pequenos negó-
cios”.

“Estamos conscientes 
das dificuldades que todos 
os portugueses atravessa-
rão nos próximos tempos, 
do esforço que muitas fa-
mílias terão de fazer para 
equilibrarem o orçamen-
to familiar, da odisseia que 
será para muitas empresas 
manterem as portas aber-
tas ou assegurarem o salá-
rio dos seus funcionários”, 
salienta. No entanto, e pe-
rante esta realidade, “é im-
portante que sejamos ca-
pazes de valorizar o pouco 
que temos e de não nos es-
quecermos de quem tem 
menos do que nós. Infeliz-
mente, não vamos ficar to-
dos bem”, conclui.

Projeto tem como objetivo doar viseiras 
aos hospitais, bombeiros, misericórdias 
e autarquias

DNM&Associados 
desafia clientes e 
amigos para a “Causa” 
pela luta contra 
a COVID-19

A Diogo, Neto, Marques 
e Associados – Sociedade 
de Advogados, RL (DNM), 
com escritórios em Pom-
bal e Lisboa, está a desafiar 
os seus clientes e amigos 
para o projeto “Causa”, que 
visa reunir apoios para a 
aquisição de viseiras para 
os profissionais de saúde, 
bombeiros, misericórdias 
e municípios portugueses, 
com o objetivo de os prote-
ger, a eles e aos seus uten-
tes, do contágio pelo novo 
coronavírus.

Mário Diogo, senior part-
ner da DNM, salienta que 
«os profissionais de saú-
de, bombeiros, misericór-
dias e autarquias precisam 
do nosso empenho. Com 
o projeto “Causa” vamos 
transmitir-lhes que não 
estão sozinhos! Vamos, 
tal como eles, “dar tudo 
de nós sem olhar a nós”, 
olhando por todos! Um 
pouco de cada um signifi-
ca muito. O envolvimento 
e crescimento desse pou-
co é o que nos propomos 
dinamizar». «Vamos dar 
as mãos e construir uma 
cadeia de apoio! Fazendo 
chegar apoio aos hospitais, 
aos bombeiros, às mise-
ricórdias e às autarquias, 
que conhecem, melhor do 
que ninguém, as carên-
cias locais, daremos efeito 
multiplicador à “Causa”», 
desafia.

Através da colaboração 
de pequenas empresas 
que, abdicando das suas 
margens de lucro e com re-
curso a trabalho voluntá-
rio, reconverteram proces-
sos para produzir viseiras, 
tão necessárias aos profis-
sionais de saúde e àquelas 
instituições, a DNM sugere 
aos seus clientes e amigos 

que se proponham doar vi-
seiras a um Centro Hospi-
talar, a uma associação de 
bombeiros, a uma miseri-
córdia ou uma autarquia à 
sua escolha. Cada viseira 
custa atualmente 0,95 € + 
IVA (o preço pode flutuar 
em função do preço da ma-
téria prima), e a DNM já 
deu o exemplo, adquirin-
do 750 viseiras que doou 
ao Centro Hospitalar de 
Leiria (que as distribuirá, 
segundo as necessidades, 
pelo Hospital de Santo An-
dré, em Leiria, pelo Hos-
pital Distrital de Pombal e 
pelo Hospital Bernardino 
Lopes de Oliveira, em Alco-
baça), à Câmara Municipal 
de Leiria, à Câmara Munici-
pal da Batalha, ao Hospital 
Distrital da Figueira da Foz, 
aos Bombeiros Voluntários 
de Pombal, aos Bombeiros 
Voluntários de Condeixa
-a-Nova, à Misericórdia da 
Batalha/ Centro Hospita-
lar Nossa Senhora da Con-
ceição e à Misericórdia de 
Pombal.

A sociedade de advo-
gados irá articular a pro-
dução com as empresas 
produtores, e também o 
transporte e entrega em 
conjunto com cada um dos 
doadores. Para se associa-
rem ao projeto, basta que 
os interessados contactem 
a DNM (mario.diogo@dnm-
sadvog.com), indiquem 
quantas viseiras gostariam 
de doar e quem é o bene-
ficiário da doação. O paga-
mento será efetuado dire-
tamente ao produtor.

Mário Diogo deixa a 
mensagem e o desafio: 
«Ajude-nos a abraçar es-
ta “Causa”. Aproprie-se do 
seu lema: dar de nós sem 
olhar a nós». 

●●O Espaço Solidário entrega alimentos frescos todos os dias, às 17h30

No Espaço Solidário não há mãos a medir para tantas solicitações. Para além das 
cerca de 200 famílias que a Conferência de São Vicente de Paulo (CSVP) apoia 
mensalmente, com cabazes de alimentos não perecíveis, há agora muitas mais 
que ali batem à porta. 
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Queijaria recorreu ao layoff simplificado para manter mais de 40 postos de trabalho

Quebra nas vendas não impede 
Prado da Sicó de ser solidária 

Manuela Frias

Desde que as notícias sobre a 
pandemia causada pelo novo co-
ronavírus passaram a estar na or-
dem do dia, a queijaria Prado da 
Sicó, em Santiago da Guarda, sen-
tiu de imediato os efeitos das me-
didas de contingência decretadas 
pela Direcção-Geral da Saúde. “Co-
meçámos logo a ter encomendas 
canceladas”, motivadas pelo en-
cerramento dos mercados tradi-
cionais e do sector da restauração, 
conta Liliana Sá, filha dos sócios-
gerentes da empresa do concelho 
de Ansião.

A receber leite dos produtores 
“praticamente todos os dias”, a em-
presária diz que o primeiro passo 
foi encontrar soluções para escoar 
a matéria-prima que não era cana-
lizada para a habitual produção de 
queijos. “Não podíamos transfor-
mar o leite todo, porque vimos que 
não tinha saída”, conta Liliana Sá, e 
a solução encontrada foi “encami-
nhar o leite para secar numa em-
presa, em Espanha”, uma vez que 
em Portugal não existia qualquer 
tipo de resposta a este nível. 

Com quebras significativas nas 
vendas, foi preciso, também, sen-
sibilizar os próprios produtores 
de leite para a necessidade de re-

Na queijaria Prado da Sicó a facturação sofreu uma quebra na ordem dos 40 por cento e a empresa viu-se obrigada a recor-
rer ao lay-off simplificado para salvaguardar mais de quatro dezenas de postos de trabalho. Mesmo assim, a unidade fabril 
não esquece as famílias que estão a passar por dificuldades e avançou com uma campanha de oferta diária de queijos.

duzir a produção. E é neste campo 
que reside uma das grandes preo-
cupações manifestadas por Lilia-
na Sá. Se ao nível do queijo a Prado 
da Sicó conseguiu ajustar a produ-
ção para minimizar o efeito nega-
tivo da quebra nas vendas, o mes-
mo não se poderá dizer do impac-
to junto dos produtores de leite, 
onde se concentram “os maiores 
prejuízos”, adverte aquela respon-
sável. “Todos eles já viviam com di-
ficuldades, não têm os apoios que 
deviam ter e, com uma situação 
destas, não sabemos se vão resis-
tir”. Além disso, os que consegui-
rem sobreviver a esta ‘hecatom-
be’  “vão ficar com sequelas, por-
que têm que reduzir a produção 
dos animais”, lamenta a empresá-
ria. “Daqui a alguns meses não va-
mos ter a mesma produção de lei-
te, mesmo que queiramos”, o que 
augura um regresso “muito difícil à 
normalidade”.

Produção a 20/30 
por cento do habitual 
Com um nível de produção na 

ordem dos 20 a 30 por cento do 
habitual, a queijaria encaminha 
actualmente, para secagem, cer-
ca de 70 por cento do leite de ove-
lha e 60 a 70 do leite de cabra que 
continuam a chegar à unidade fa-

bril. Com boa parte da cadeia de 
revendedores de portas fechadas, 
o queijo produzido é agora absor-
vido sobretudo pelo pequeno co-
mércio, onde se incluem, também, 
os talhos.

Perante esta realidade, e com 
uma equipa de 45 colaboradores, 
a Prado da Sicó viu-se obrigada a 
socorrer-se das medidas de apoio 
disponibilizadas pelo Governo. A 

empresa salvaguardou os postos 
de trabalho, mas recorreu ao lay-o-
ff para fazer face às quebras na fac-
turação, que já atingiram os 40 por 
cento. Deste grupo de colaborado-
ras, algumas delas estão em casa a 
dar assistência aos filhos e outras 
em gozo de férias.

Quanto às medidas de contin-
gência, têm vindo a ser ajustadas 
em função do agravamento do sur-
to epidemiológico. Numa primei-
ra fase, para além do acesso restri-
to à fábrica, a queijaria implemen-
tou medidas de higiene e desinfec-
ção ainda mais apertadas do que 
as habituais, extensíveis aos cola-
boradores, a quem foram feitas re-
comendações não só ao nível da 
higiene, mas também dos equipa-
mentos de protecção individual, 
explica Liliana Sá. 

Mais recentemente, a empresa 
procedeu a nova actualização do 
plano de contingência e dividiu os 
colaboradores em duas equipas 
que trabalham, deforma alterna-
da, semanalmente. A equipa que 
está de serviço durante uma sema-
na permanece em casa no período 
seguinte, e assim sucessivamente. 

Campanha solidária
Numa altura em que muitas fa-

mílias atravessam dificuldades 

acrescidas, a Prado da Sicó decidiu 
pôr em marcha uma iniciativa so-
lidária. Desde meados de Março, a 
loja da queijaria tem à disposição 
dos clientes um saquinho com vá-
rios queijos de oferta. “Pode pegar 
e levar. Vai ficar tudo bem”, diz a 
mensagem ali colocada. “Já fazía-
mos algumas promoções na loja 
de queijo com algum defeito”, re-
corda Liliana Sá. Perante a actual 
situação pandémica, “começámos 
a perceber que se já havia pessoas 
que tinham dificuldades, neste mo-
mento estariam a passar por mui-
tas mais, e entendemos que podía-
mos dispensar parte desse queijo 
que já não está tão facilmente ven-
dável, mas que está óptimo para 
consumo”, explica a empresária. 
“Achámos que não nos prejudicava 
em nada e que poderíamos ajudar 
outras pessoas”. 

A iniciativa não tem data de tér-
mino marcada, “e enquanto en-
tendermos que temos queijo que 
podemos dispensar, vamos con-
tinuar”, afirma a mesma respon-
sável, que garante que, desde en-
tão, o feedback tem sido “óptimo”. 
Além disso, a campanha tem trazi-
do mais clientes que acabam por 
comprar outro tipo de queijo e, 
dessa forma, estão também a aju-
dar os produtores de leite.

●●Liliana Sá junto à mesa onde estão os 
queijos de oferta
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Em tempos de isolamento social a tendência é produzir os próprios alimentos 

“É mais vantajoso ter uma pequena horta 
que um jardim cheio de relva”

Quando tanto se fala em 
isolamento social para pre-
venir a propagação do co-
ronavírus, há quem dedi-
que parte do seu tempo a 
descobrir novas apetências, 
como a agricultura. Este é o 
caso de Hugo Mendes, en-
genheiro civil, que viu a sua 
casa a ser transformada em 
escritório de trabalho à dis-
tância, e o jardim em horta 
agrícola.

A viver nos arredores 
de Pombal, o jovem de 32 
anos, decidiu que era “mais 
vantajoso ter uma pequena 
horta que um jardim cheio 
de relva” e por isso optou 
por transformar “parte do 
espaço em quintal”, de on-
de espera vir a colher “alfa-
ces, couves, brócolos, cour-
gettes, ervilhas, batatas e 
algumas favas”, apenas pa-
ra consumo próprio “e pa-
ra mostrar aos miúdos de 
onde vêm os alimentos que 
consumimos”. Pai de três 
crianças, “duas meninas, 
de dois e cinco anos, e de 
um menino com três anos 
e meio”, o jovem percebeu 
que “esta era uma activida-
de gira e educativa para fa-

zer com as crianças”.
“Estamos a cumprir com 

o isolamento social, mas é 
difícil manter três crianças 
pequenas em casa”, sem os 
atirar para a frente da tele-
visão ou para o quarto dos 
brinquedos, por isso, em 
conversa com a esposa, 

Alfaces, couves, brócolos, favas, batatas ou ervilhas, são alguns dos produtos mais procurados juntos dos vendedores de 
plantas e sementes. Há jardins a serem transformados em pequenas hortas e engenheiros a dedicar o seu tempo livre à agri-
cultura, com a ajuda dos filhos mais pequenos. Para quem acha que em tempos de isolamento não há nada para fazer, está 
muito enganado…

perceberam que “era uma 
boa ideia criar uma horta, 
onde os miúdos vissem os 
legumes a crescer”, por ali 
“já tínhamos algumas arvo-
res de fruto, principalmen-
te no espaço traseiro da ca-
sa”, e sabiam que as crian-
ças ficariam entusiasma-

das com a ideia, uma vez 
que “quando vão a casa dos 
avós adoram andar na ter-
ra, junto dos animais e a 
brincar com as plantas”. 

“Claro que acabam por 
não fazer nada”, mas é im-
portante que “tenham es-
te contacto com a nature-

Quintal da Silvina leva produtos hortícolas a casa dos pombalenses

Agricultores encontram alternativas 
ao fecho do mercado

Com o Mercado dos Agri-
cultores encerrado, na se-
quência do plano de contin-
gência adoptado pelo Mu-
nicípio de Pombal, os agri-
cultores ficaram sem forma 
de escoar os produtos hor-
tícolas que, semanalmente, 
ali vendiam. Silvina da Sil-
va Santos, natural de Pin-
garelhos (freguesia de Al-
magreira), faz parte desse 
grupo, mas os filhos não a 
deixaram baixar os braços 
e juntaram o know how da 
juventude ao conhecimen-
to de longa data da mãe. 
Estavam lançadas as ba-
ses para criar o Quintal da 
Silvina, uma página de fa-
cebook onde são divulga-
dos os produtos agrícolas 
que tem disponíveis para 
venda, todos eles “frescos 
e caseiros”, conta Frederi-
co Martins, filho. O objecti-
vo é, depois, levá-los a casa 
dos pombalenses, median-

te as solicitações recebidas. 
“Este projecto surgiu mui-
to por culpa dos tempos 
que vivemos, mas a ideia já 
há algum tempo que estava 
pensada, só que ainda não 
tinha sido concretizada”, 

recorda o jovem. Foi então 
que, com a ajuda da irmã 
e a ‘luz verde’ da mãe, de-
cidiu, no início deste mês, 
criar a página do Quintal 
da Silvina. Mas com o país 
em regime de isolamento 

social, “achámos por bem 
acrescentar um serviço de 
entrega gratuita ao domicí-
lio, que evitasse as desloca-
ções das pessoas aos super-
mercados para aquisição de 
hortícolas”, explica Frederi-
co Martins.

Ainda que a mãe mostras-
se inicialmente pouco opti-
mismo e algum desconforto 
pela exposição, Silvina San-
tos acabou por se render às 
evidências e perceber que 
aquela seria a melhor for-
ma de escoar o que produ-
zia e evitar que se estragas-
se. A organização das ideias 
para o mundo digital coube 
depois ao filho, que elabo-
rou “um plano de execução 
do serviço, que só faria sen-
tido se tudo fosse feito com 
o máximo de rigor”. A facili-
tar esta tarefa estava o facto 
de Frederico ser da área de 
comunicação e multimédia, 
o que lhe permitiu criar e 

divulgar os conteúdos com 
mais facilidade. O feedback 
dos pombalenses não se fez 
esperar, com muitos segui-
dores a partilhar a página e 
a deixar comentários de in-
centivo. “Percebi logo que 
tinha pernas para andar”, 
relata. Dois dias depois de 
estar online, o Quintal da 
Silvina disponibiliza a pri-
meira lista de produtos dis-
poníveis para encomenda, 
e “foi aí que vi que a ‘coisa’ 
era séria”, afirma, orgulho-
so. “A primeira lista foi vi-
sualizada por cerca de 11 mil 
pessoas e foram chegando 
as primeiras encomendas”. 

Chegado o dia das entre-
gas, “percebemos que es-
távamos a prestar um bom 
serviço”, salienta Frederico 
Martins, porque “percebe-
mos a satisfação dos clien-
tes” e a utilidade que tem 
subjacente nesta fase. “O 
único problema, até agora, 

é a limitação na variedade 
e quantidade dos produtos 
que, sendo provenientes de 
agricultura de subsistência, 
não são muito elevadas”, 
constata. 

Semanalmente, o Quintal 
da Silvina divulga a lista de 
produtos disponíveis e o dia 
das entregas, devendo os in-
teressados fazer o pedido 
através de uma mensagem 
para a página. Quanto a pa-
gamentos, “tentamos mini-
mizar a troca de dinheiro fí-
sico, disponibilizando paga-
mento por MBWay ou trans-
ferência bancária”.

Mais do que a questão fi-
nanceira, o filho de Silvi-
na mostra-se orgulhoso de 
“ver a minha mãe feliz e 
sentir que estamos a pres-
tar um serviço útil à socie-
dade” e com “a qualidade 
inigualável dos produtos e 
a entrega gratuita ao domi-
cílio”.

●●Enquanto o mercado não reabre, Silvina Santos faz vendas online 

za, como eu e a Sofia (espo-
sa) tivemos quando eramos 
mais pequenos”. De qual-
quer forma “ter uma horta 
em casa requer cuidados, 
e se podermos colocar nas 
crianças a responsabilida-
de da rega, elas também 
se sentem mais motivadas, 
por exemplo”, explica.

Proprietária de um es-
tabelecimento que comer-
cializa plantas, sementes e 
adubos, no centro de Pom-
bal, Anabela Ferreira, reve-
la que “temos sentido uma 
maior procura de plantas 
como alfaces, couves, ou 
pequenas leguminosas”, e 
isso pode significar que “as 
pessoas como estão em ca-
sa, ocupam o tempo de for-
ma a criar as suas próprias 
hortas”, desta forma, “evi-
tam deslocações a super-
fícies comerciais, além de 
saber exactamente o que 
estão a colocar no prato”. 
Também Fernando, res-
ponsável por outro estabe-
lecimento de comércio de 
produtos fitofarmacêuticos 
tem sentido um “maior mo-
vimento” no seu espaço co-
mercial, “os clientes procu-

ram sobretudo pequenas 
verduras, e sementes legu-
minosas”. No seu entender 
“a tendência é para que as 
pessoas tenham cada vez 
mais atenção com a sua ali-
mentação” e assim “dedi-
cam tempo e energia num 
actividade que se foi per-
dendo ao longo dos anos, 
mas que está a voltar a me-
xer”, explica, sublinhan-
do que “antigamente só as 
pessoas com mais idade é 
que procuravam este tipo 
de produtos, mas agora no-
tamos que há jovens a que-
rer criar as suas próprias 
hortas agrícolas”, e em es-
paços “por vezes bastante 
pequenos, como varandas, 
jardins ou quintais de pou-
cos metros”. 

“Já lá vai o tempo em 
que se criavam grandes 
quintais de batatas, cou-
ves ou aboboras”, por ago-
ra, “a maior parte dos clien-
tes prefere ter espacinhos 
mais pequenos, mas com 
uma grande variedade de 
produtos, para assim torna-
rem a sua alimentação mais 
saudável e sustentável”, re-
mata Anabela Ferreira.

●●O jardim da casa de Hugo Mendes foi transformado em horta e as crianças também ajudam nas tarefas
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Presidente da Associação Comercial fala sobre as medidas do Governo

“Os pequenos espaços 
comerciais podiam ter 
continuado a laborar”

Manuela Frias

Horácio Mota reconhece 
que “ninguém estava pre-
parado para uma situação 
destas” e que a resolução 
do problema está no contri-
buto de “todos”, mas lamen-
ta que, mais uma vez, “o pe-
queno comércio” tenha si-
do prejudicado e, agora, “de 
uma forma irreversível”.

Ainda que não dispo-
nha de números concretos, 
mas fazendo jus “aos pedi-
dos de informação que re-
cebemos”, o dirigente esti-
ma que, entre as 530 em-
presas associadas da ACSP, 
50 por cento delas, “no má-
ximo”, já tenham recorrido 
ou vão recorrer ao lay-off 
simplificado. “Pode ser uma 
excelente medida para em-
presas que não encerraram 
completamente a sua acti-
vidade, ou seja, que podem 
dispensar alguns funcioná-
rios, mas que continuam a 
ter receitas”, o que permite 
“gerar dinheiro para pagar 
a parte do lay-off que lhe 
compete”.

A preocupação maior 
reside naquelas que estão 
sem qualquer actividade, 
como é o caso dos prontos
-a-vestir, das sapatarias, das 
lojas de electrodomésticos 
ou dos hotéis, exemplifica 
Horácio Mota. Nestes casos, 
interroga o presidente da 
ACSP, sem receitas, como é 
que estes empresários “ain-
da têm de pagar parte do 
lay-off?”. Mais ainda: “vão 
recorrer a linhas de crédito 
para se endividarem ainda 
mais?”. A resposta é escla-
recedora: “penso que não 
e nem aconselho. É como 
se estivessem a afogar-se e 
ainda lhes atirassem mais 
um peso para cima”. O res-
ponsável da associação co-
mercial admite que que as 
linhas de crédito disponibi-
lizadas “são óptimas”, mas 
“para empresas de outra 
natureza, que não encerra-
ram a sua actividade”. 

Horácio Mota defende 
que poderiam ter sido to-
madas outras medidas pe-
lo Governo, nomeadamen-
te como “complementos” 
às actuais. No pequeno co-
mércio, cujas actividades 
estão encerradas, “o Esta-
do deveria assegurar o pa-
gamento total do regime 
de lay-off ” e não só. “Devia 
inclusive assegurar o lay-o-

O presidente da Associação Comercial e de Serviços de Pombal (ACSP) considera 
que as medidas de apoio disponibilizadas pelo Governo para o sector empresa-
rial “estão muito aquém das necessidades e não correspondem, de forma eficaz, 
às necessidades do pequeno comércio”. 

ff, a 100 por cento, para os 
gerentes”, defende o presi-
dente da ACSP, lembrando 
que “no comércio tradicio-
nal, a maior parte das ve-
zes, o dono do negócio é o 
gerente e, muitas vezes, nem 
funcionários tem”.

Horácio Mota conside-
ra, igualmente, que os pe-
quenos espaços comerciais 
“não deveriam ter encerra-
do” e que a medida deve-
ria ter sido apenas aplica-
da aos “espaços maiores”, 
com áreas superiores a 
250 metros quadrados, por 
exemplo. Perante o Estado 
de Emergência decretado, 
“cerca de 60 por cento dos 
associados suspenderam as 
suas actividades de comér-
cio a retalho”, revela, man-
tendo-se apenas em funcio-
namento as permitidas por 
lei.

 “Estes pequenos espa-
ços, já antes da crise ti-
nham poucos clientes. 
Com estas medidas de con-
tingência, com o afasta-
mento social, com o uso de 
máscaras obrigatório e ou-
tras protecções, poderiam 
ter continuado a laborar”. 
Se assim fosse, “a econo-
mia local não teria sofrido 
tanto como está a sofrer”, 
constata. 

Perante este cenário, o 
dirigente associativo augu-
ra um futuro pouco riso-
nho para os estabelecimen-
tos comerciais e de servi-

ços do concelho. “Penso 
que a maior parte daqueles 
que encerraram totalmen-
te a sua actividade não vol-
tará a abrir portas”, aponta, 
dando como exemplo as lo-
jas de roupa, que “vão ficar 
com as colecções por ven-
der”. E, neste caso, “vão-
se endividar ainda mais?”, 
questiona. “ Julgo que não”. 
Para além destes, “muitos 
estabelecimentos que abri-
ram recentemente também 
não voltarão a abrir portas, 
por falta de apoios”, evi-
dencia aquele responsável. 
“É certo que não consegui-
mos prever o futuro, nem o 
tempo que esta pandemia 
vai durar”, mas o dirigen-
te não tem dúvidas de que 
“quanto mais tempo durar, 
maior a probabilidade dos 
estabelecimentos encerra-
rem definitivamente”.

Com as lojas encerra-
das, muitas têm apostado 
nas vendas online, recor-
rendo sobretudo às redes 
sociais para promover os 
artigos em stock. Horácio 
Mota acredita que a actual 
situação pandémica trará 
“novos hábitos de consu-
mo”, com o comércio elec-
trónico a ter “uma evolu-
ção muito positiva”. Para o 
presidente da ACSP, “os es-
tabelecimentos que reuni-
rem condições após a pan-
demia, seguramente irão 
criar uma maior apetência” 
para este tipo de comércio.

Apoio aos 
associados
Apesar de ter encer-
rado o atendimento 
ao público, a associa-
ção comercial está a 
funcionar em regime 
de tele-trabalho, mas 
sem descurar o apoio 
aos lojistas, através de 
email, telefone e redes 
sociais. “A associação 
tem acompanhado 
esta situação com 
muita preocupação”, 
facultando “apoio e 
informação” constan-
tes. Perante o elevado 
fluxo de informação, as 
solicitações têm sido 
crescentes. “Os comer-
ciantes estão muito 
preocupados com a 
situação actual e com o 
futuro dos seus negó-
cios”, sublinha Horácio 
Mota, adiantando que, 
ainda antes de ser 
decretado o Estado de 
Emergência, muitos 
deles já procuravam 
apoio, para saber que 
medidas adoptar. 
Depois disso, a pro-
cura aumentou ainda 
mais, não apenas para 
obter esclarecimentos 
acerca dos apoios, mas 
também perceber “se 
poderiam adaptar as 
suas actividades, de 
forma a conseguirem 
manter as portas aber-
tas, fornecendo bens 
de primeira necessida-
de”, conta. Para além 
de dar responder às 
inúmeras dúvidas colo-
cadas pelos associados, 
a ACSP criou uma base 
de dados online, onde 
disponibiliza os nomes 
dos estabelecimentos 
abertos nas freguesia 
e na cidade, os bens aí 
comercializados e as 
medidas de contingên-
cia adoptadas por cada 
um deles.

●●Na zona histórica, são poucos os espaços de portas abertas

Oferta de 1.000 máscaras

Nemoto solidário 
com os profissionais 
de saúde 

A empresa Nemoto ofere-
ceu 1.000 máscaras ao Mu-
nicípio de Pombal, para dis-
tribuir pelos profissionais 
que estão na linha da fren-
te no combate para travar a 
pandemia de COVID-19.

Um gesto que foi enalteci-
do pelo presidente da autar-
quia, Diogo Mateus, numa al-
tura em que os Equipamen-
tos de Proteção Individual 
são um bem essencial para 
proteger todos aqueles que 
diariamente mantêm em 
funcionamento os serviços 
essenciais para a população.

Para Augusto Yamaguchi, 
“esta acção insere-se na po-
lítica de responsabilidade 
social da empresa para com 
os concelho e com a comu-
nidade”. O diretor-geral da 

empresa, instalada no Par-
que Industrial Manuel da 
Mota, renovou ainda o com-
promisso para com a comu-
nidade pombalense e as-
sociou-se ao esforço que o 
município tem desenvolvi-
do para apoiar as várias ins-
tituições locais. “A Nemoto 
mantém-se atenta à evolu-
ção da situação e disponibi-
liza o seu apoio ao municí-
pio, nomeadamente através 
da sua rede de contactos no 
Japão”, frisou aquele res-
ponsável.

As máscaras ofereci-
das serão distribuídas pe-
las IPSS do concelho, que 
o município tem apoiado 
com a doação de equipa-
mentos de protecção indivi-
dual diversos.

700 artigos entregues ao município

Optilink oferece 
viseiras 

A empresa Optilink ofe-
receu 700 viseiras ao Muni-
cípio de Pombal, que veio 
reforçar a capacidade de 
resposta da autarquia no 
apoio àqueles que todos os 
dias estão na linha da fren-
te no combate à pandemia 
e na manutenção do fun-
cionamento dos serviços 

essenciais. Artur Gonçalves, 
sócio-gerente da empresa, 
afirmou estarem “sempre 
disponíveis para apoiar a 
nossa comunidade, nesta e 
noutras situações. Quanto 
mais depressa ultrapassar-
mos esta pandemia e re-
gressarmos à normalidade, 
melhor para todos”.

Empresas vão buscar viaturas dos clientes 

LPM e Liz Drive 
de oficinas abertas

A LPM e LizDrive op-
taram, neste período de 
maiores restrições, por ofe-
recer um serviço em que as 
próprias empresas se encar-
regam de ir buscar as viatu-
ras dos seus clientes às mo-
radas indicadas por estes. 
Um serviço efectuado com 
a garantia de que todas as 
indicações dadas pela DGS 
são cumpridas, assim como 
as acrescidas e implementa-

das pelas próprias empresas 
com o intuído de garantir a 
saúde de todos. Adicional-
mente, os departamentos de 
Peças e Acessórios da LPM 
e LizDrive, que também se 
mantêm abertos, oferecem 
os portes de envio aos seus 
clientes, para que, sem sair 
de casa, possam fazer as 
suas encomendas receben-
do-as comodamente nas 
moradas por si indicadas. 
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Manuel Mendes Nunes, presidente da Associação de Futebol de Leiria em entrevista

“O futebol é a coisa mais importante, das 
coisas menos importantes da vida”

A Federação Portu-
guesa de Futebol pediu 
alguns esclarecimentos 
a Associação de Futebol 
Leiria para tomar a me-
dida que publicou?

Manuel Nunes (MN) - A 
abordagem deste delicado 
e inesperado assunto tem 
merecido uma atenção 
muito especial de todos, 
porque teve origem na 
pandemia provocada pe-
lo aparecimento inespera-
do e inédito do vírus CO-
VID-19. Assim, tudo tem 
acontecido muito rapida-
mente e com factos novos 
e sucessivos, com base 
em indicações da Organi-
zação Mundial de Saúde, 
da Direção Geral de Saú-
de, com o estabelecido no 
Estado de Emergência e 
com o facto de no dia 2 de 
Março terem aparecido os 
2 primeiros casos de pes-
soas infectadas em Portu-
gal e no dia 16 do mesmo 
mês ter falecido o primei-
ro português. Tudo muito 
rápido e violento.

Se nos lembrarmos do 
que nessa altura estava 
a acontecer na China fa-
cilmente se entende que 
soaram campainhas de 
alarme, e que houve a ne-
cessidade de tomar deci-
sões rápidas, que impe-
dissem o desenvolvimen-
to deste grave problema. 
Aliás, como veio a suce-
der, de igual modo, com 
o encerramento das Esco-
las e do estabelecimento 
do Estado de Emergência 
no país e do seu prolon-
gamento, por um período 
de mais 15 dias, com pos-
sibilidade de ser renova-
do. Por isso, esta questão, 
não pode ser simplesmen-
te vista como um assunto 
local, mas sim um grave 
problema ao nível nacio-
nal e mundial, que impli-
cava a tomada de decisões 
impensáveis e sem tem-
po a perder, porque qual-
quer hesitação implicava 
a existência de vidas hu-
manas.

A FPF e as Associações 
Distritais e Regionais es-
tão sempre em ligação es-
treita para este e todos os 
assuntos que dizem res-
peito ao Futebol.

A AFL esteve sempre 
em concordância com 
a FPF ou por momen-
tos, indicou outras solu-
ções?

MN -  Uma decisão des-
ta natureza implica muita 

análise do problema, dis-
cussão e uma tomada de 
decisão, a vários níveis de 
hierarquia, que pela va-
riedade de situações e di-
ferenças regionais, nun-
ca permite uma posição 
unânime. Por isso, haverá 
sempre pessoas que con-
cordam e outros que dis-
cordam consoante a insti-
tuição que representam.

Antes da decisão da 
FPF, a AFL tentou perce-
ber junto dos seus clu-
bes, como é que se po-
deria dar solução a esta 
pausa?

MN - Dada a rapidez 
com que os factos se iam 
sucedendo, e segundo as 
orientações dadas pela 
DGS, e com a tomada de 
posição da FPF para as 
provas ao nível nacional, 
não houve muito tempo 
para colocarmos a ques-
tão aos clubes, como tem 
sido o procedimento ha-
bitual utilizado sempre na 
AF Leiria, já que era mui-
to importante tomar deci-
sões completamente im-
pensáveis umas semanas 
antes. 

Contudo, atendendo 
aos resultados que es-
tão a ser obtidos no país, 
consideramos que as de-
cisões tomadas foram as 
mais corretas e no timing 
certo (para nós atrasada 2, 
3 dias), para impedir que 
se viesse a verificar a gra-
ve situação, infelizmente 
existente noutros países, 
bem perto de todos nós. 

Como quadro elucidati-
vo (nesta página) se dá no-
ta da cronologia dos acon-
tecimentos:

Como é que os clubes 
vão ser indemnizados 
e as autarquias que pa-
garam as inscrições dos 
atletas dos seus clubes?

MN - Julgo que a ques-
tão colocada não está 
bem formulada porque 
deve centrar-se nos even-
tuais apoios e não em in-
demnizações. Neste mo-
mento diversas entida-
des, Associações e FPF es-
tudam matérias relativas 
a apoios e incentivos aos 
Clubes de forma que es-
tes possam reativar a sua 
atividade com as menores 
consequências possíveis 
desta trágica situação.

Por exemplo a FPF já 
criou uma linha e fundos 
de apoio aos Clubes me-
diante determinadas con-

nós. 

Qual a compensação 
para os clubes que in-
vestiram e estavam a ter 
resultados de relevo na 
formação?

MN – Nesta matéria en-
tende esta Associação ci-
tando Jorge Valdano “O 
futebol é a coisa mais im-
portante, das coisas menos 
importantes da vida”, ou 
seja, que o bem mais pre-
cioso que é a vida é com-
pensação suficiente, no 
nosso entender mais do 

que os resultados despor-
tivos. 

A decisão da FPF em 
cancelar os campeona-
tos jovens, independen-
temente do acordo des-
ta Associação, pelo ante-
riormente exposto, era 
inevitável dada a situa-
ção de saúde pública que 
culminou com o estado 
de emergência nacional. 
Naturalmente esta deci-
são tem repercussões nas 
provas de âmbito distri-
tal dado que não irão exis-
tir subidas de clubes aos 

campeonatos nacionais, 
nem descidas destes para 
as provas distritais. Con-
vém ainda referir que os 
regulamentos das provas 
nacionais são decididos 
em reunião da Direção 
da FPF e os regulamentos 
das provas distritais são 
decididos em Assembleia 
Geral da AF Leiria pelos 
Clubes, o que faz toda a 
diferença.

 A decisão do cancela-
mento de provas foi uma 
consequência do agra-
vamento da situação em 
Portugal, nomeadamen-
te das recomendações da 
DGS e da declaração do 
estado de emergência.

O país quase que “fe-
chou”, verificando-se, por 
isso graves consequências 
ao nível económico, finan-
ceiro e social, que ainda 
não nos apercebemos do 
seu real efeito, mas que 
vai ser dramático para mi-
lhares de empresas e por-
tugueses, que interessa 
ajudar a resolver.

Aguardamos pelo resul-
tado do inquérito aos Clu-
bes, para podermos to-
mar as medidas mais cor-
retas e assertivas.

dições, que nós elogia-
mos.

Dado que não podemos 
realizar reuniões presen-
ciais, neste momento es-
tamos a efetuar um in-
quérito aos Clubes, para 
percebermos quais são as 
suas grandes preocupa-
ções, para a partir daí to-
marmos decisões, o mais 
corretas possíveis para os 
ajudar. 

Este assunto já está a ser 
estudado com a FPF, no 
que diz respeito a alguns 
temas, como é o caso dos 
Seguros e valor das inscri-
ções da próxima época.

Não esquecer que este 
problema diz respeito à 
Saúde Pública dos portu-
gueses no seu total, por is-
so, todas as decisões que 
se tomaram foram para 
impedir que pessoas mor-
ressem, de forma inespe-
rada, silenciosa e ao mes-
mo tempo rápida e violen-
ta. O que passou a estar 
em causa era a vida hu-
mana. Como se sabe es-
ta pandemia vai demorar 
muito tempo a resolver, 
porque ainda não existe 
vacina nem medicamen-
tos que ajudem a atenuar 
a doença. Antes do Fute-
bol está a Saúde de todos 
nós.

Aliás, estamos muito 
preocupados com o gran-
de problema, que vai es-
tar associado a esta pan-
demia e que está relacio-
nado com a situação fu-
tura da permanência do 
número habitual de joga-
dores, treinadores, direto-
res e árbitros nos balneá-
rios, quando da realização 
de treinos e jogos. Vão ter 
que existir condições de 
segurança plenas na sua 
higiene, obrigatoriamen-
te, exigindo um grande es-
forço acrescido de todos 

• 10/março – A FPF através do seu C.O. nº 415, suspende as competições de forma-
ção de futebol e futsal e determina a realização de jogos à porta fechada em seniores 
de futsal e no futebol condicionada à presença de 5000 espetadores;

• 10/março – A FPF através do seu C.O. nº 418, atualiza as suas medidas de conten-
ção e determina que os jogos de seniores de futebol não profissional decorrerão to-
dos à porta fechada;

• 10/março – AF Leiria suspende toda a sua atividade desportiva oficial;
• 12/março – A FPF através do seu C.O. nº 422, suspende toda a sua atividade relati-

va às competições nacionais;
• 12/março – A FPF através do seu C.O. Nº 423, recomenda a suspensão de todos os 

treinos e proíbe a realização de jogos particulares e amigáveis; 
• 13/março – O Governo através do seu Decreto-Lei 10-A/2020, determina a suspen-

são de atividades letivas e não letivas e formativas com presença de estudantes em es-
tabelecimentos de ensino público, particulares e cooperativos e do setor social e do 
solidário de educação pré-escolar, básica, secundária e em equipamentos sociais de 
apoio à primeira infância ou deficiência, situação que será reavaliada a 9/abril;

• 18/março – É declarado o estado de emergência (Decreto Presidente República nº 
14A/2020) que vigorará até 2/abril e será sujeito a reavaliação;

• 20/março – A Presidência do Conselho de Ministros, procede à execução da decla-
ração do estado de emergência efetuada pelo Decreto do Presidente da República n.º 
14-A/2020, de 18 de março em que é decretado, entre outras, o cancelamento das ati-
vidades desportivas praticadas em campos de futebol, pavilhões e estádios, situação 
que será também reavaliada a 2/abril;

• 27/março – A FPF através do seu C.O. n.º 433, determina a conclusão das suas com-
petições nacionais de todos os escalões de formação de futebol e futsal, masculinas e 
femininas, não resultando das mesmas qualquer efeito desportivo imediato. Em fun-
ção desta deliberação, não serão atribuídos títulos nas referidas competições nem 
aplicado o regime de subidas e descidas;

• 28/março – A AF Leiria, na sequência da deliberação da FPF, emite comunicado 
dando informação do cancelamento de todos os campeonatos distritais nos escalões 
de formação ainda não concluídos, relativos à época desportiva 2019/2020, sem ha-
ver lugar a subidas e descidas, sem designação de campeões.

• 31/março – AF Leiria emite o seu C.O. nº 274 esclarecendo a sua tomada de posi-
ção.

• 02/abril - O Parlamento discute e vota a renovação do Estado de Emergência.

Cronologia dos acontecimentos:

Em entrevista a o Pombal Jornal, Manuel Nunes, presidente da Associação de Futebol de Leiria, recordou as declarações de 
Jorge Valdano para justificar que a saúde está em primeiro lugar. As outras coisas, como a justiça dos factos que vão sendo 
conhecidos, deve-se entender que a AFL está a defender o interesse dos seus clubes, contudo, não poderá contrariar as nor-
mas que vão surgindo da Federação Portuguesa de Futebol. Quanto futuro, resta esperar pelo somatório de todas as ideias.

●●Manuel Nunes na liderança de uma situação inédita no futebol e do desporto a nível mundial
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Celso Casinha explica como é possível ser activo em período de confinamento

Actividade física é mais importante 
do que nunca

Em meados de Março, o 
surto pandémico causado 
pelo novo coronavírus di-
tou o encerramento das es-
colas, da maior parte do co-
mércio e incutiu, em cada 
um de nós, a necessidade 
de sermos agentes de Saú-
de Pública. Desde então, re-
colhemo-nos em casa, sain-
do para o estritamente ne-
cessário. Fora da escola ou 
do trabalho, perdem-se ro-
tinas, mas há hábitos essen-
ciais para manter um corpo 
e uma mente sãos. O exercí-
cio físico é um deles e, pa-
ra perceber melhor como 
podemos manter uma vida 
minimamente activa sem 
sair de casa, pedimos con-
selhos a Celso Casinha, que 
nos deixou dicas importan-
tes para estes dias de confi-
namento. “Para quem tiver 
um pátio exterior ou terra-
ço, a tarefa fica mais facili-
tada”, começa por afirmar, 
mas nada que também não 
se consiga se a família viver 
num apartamento. Licen-
ciado em Desporto e com 
especialização em Saúde 
e Condição Física, o actual 
coordenador técnico do 
Núcleo do Desporto Ama-
dor de Pombal (NDAP) e 
personal trainer, diz que o 
confinamento a um apar-
tamento é “perfeitamente” 
compatível com uma “vida 
activa”, dando como exem-
plo o seu caso, em que o es-
paço é partilhado por cinco 
pessoas. Para isso, há que ti-
rar partido de uma série de 
movimentos, “aproveitan-
do todas as tarefas domésti-
cas para tentar caminhar o 

máximo pos-
sível pe-

la ca-

s a , 
tratar do 
jardim ou da 
horta, dançar 
ou realizar jo-
gos lúdicos”. E 
para quem tem 
crianças em ca-
sa? “A simples ac-
tividade de brincar 
será uma excelente 
opção de actividade fí-
sica”, refere, mas salien-
ta que “estas são apenas ac-
tividades de intensidade 
baixa ou moderada” e que 
“devem ser complementa-
das com algum exercício fí-
sico, quer seja um treino de 
aptidão cardiovascular de 
força/resistência muscular, 
com uma intensidade mo-
derada a vigorosa”, esclare-
ce o técnico superior.

Mas depois de tantas se-

manas em casa, como é que 
se consegue manter a mo-
tivação, sobretudo entre 
os mais novos? Celso Casi-
nha acredita que o ‘segre-
do’ está na “realização de 
actividades que proporcio-
nem maior prazer”, ou se-
ja, “na perspectiva do nos-
so quotidiano”, o objectivo 
é “ter momentos ‘mágicos’ 
ao longo do dia, que nos 
satisfaçam individualmen-
te”. O coordenador técnico 
do NDAP exemplifica e diz 
que “a simples possibilida-
de de os pais poderem ter 
mais tempo para brincar 
com os filhos deverá ser ca-
nalizada para ambos reali-
zarem mais actividade físi-
ca” e, neste contexto, é im-
portante “ter oportunidade 
de experimentar activida-
des comuns que agradem 
aos seus pares, a mãe jogar 
um videojogo com o filho”, 
ou vice-versa: “o filho pra-
ticar exercício físico com 
a mãe que até tem estado 
preguiçosa e não tem trei-
nado”. Para Celso Casinha, 
“são simples gestos de par-
tilha que ajudarão a supe-
rar os momentos mais 
difíceis”, mas acima 
de tudo, realça 
aquele respon-
sável, é pre-
ciso “haver 
paciência e 
compreen-
são entre to-
dos”.

Tempo médio 
de actividade 
diária
Sobre a média diária de 

actividade, o primeiro passo 
é, antes de mais, “evitar per-
manecer mais do que 30 mi-
nutos consecutivos na posi-
ção sentado, reclinado ou 
deitado, à excepção do pe-
ríodo de repouso durante 
a noite”, adverte o também 
personal trainer. Na linha 
daquilo que são as recomen-
dações da Direcção-Geral da 
Saúde (DGS), a actividade fí-
sica diária deve ter pelo me-
nos 30 minutos de duração, 
mas no caso de crianças e 
jovens, “devem acumular, 
no mínimo, 60 minutos de 
actividade física por dia, de 
intensidade moderada e vi-
gorosa, sendo que três dias 
devem ser de actividades 
de fortalecimento muscular 
com intensidade vigorosa”. 
Para adultos e idosos, Celso 
Casinha diz que a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS) 
“recomenda 150 minutos se-
manais”, o que, dividido por 
cinco dias, equivale a 30 mi-
nutos diários, com intensi-

dade moderada, “para de-
senvolvimento da ap-

tidão cardiovascu-
lar”. Ainda no caso 

destes grupos etá-
rios, o mesmo res-
ponsável salienta 
que é igualmen-
te recomendável 
“manter a força 
muscular e o equi-
líbrio, através da 
realização de trei-

no de força duas 
vezes por semana”. 

E mesmo para quem 
não tem máquinas 

ou pesos em casa, há sem-
pre alternativas: “exercícios 
com o apoio de cadeiras, 
calisténicos (com o peso do 
próprio corpo) ou a utiliza-
ção de peso adicional (gar-
rafas de água, pacotes de ar-
roz….)”.

Contudo, falar de exercí-
cio físico não é o mesmo que 
falar de actividade física. En-
quanto esta última “é funda-
mental neste período de re-
colhimento social, porque 
não exige uma prescrição 
de treino e pode ser realiza-
da livremente (incluem-se, 
aqui, as já referidas activida-
des domésticas, caminhar, 
dançar ou brincar com 
crianças), o exercício físico, 
por sua vez, “diferencia-se 
por ser um treino conscien-
te e planeado, com um ob-
jectivo definido, devendo 
sempre ser prescrito por um 
profissional da área”. Aten-
dendo a isso, “populações 
especiais”, como os diabé-
ticos, hipertensos ou asmá-
ticos, por exemplo, “neces-
sitam de um planeamento 
do treino específico, tendo 
em conta as suas limitações 
de saúde”. O mesmo se apli-
ca a todos os que sofrem de 
constrangimentos osteoar-
ticulares (artroses, hérnias, 
artrites, entre outros), para 
evitar uma “lesão muscular 
ou outro problema decor-
rente de exercícios realiza-
dos indevidamente”, adver-
te Celso Casinha. A chamada 
de atenção vai ainda para os 
chamados “treinos ‘milagro-
sos’ partilhados nas redes 
sociais” e que poderão não 
ser “ajustados à condição 
física e estado de saúde” de 
cada indivíduo. Sobre isso, o 
técnico aconselha: “não ha-
vendo a possibilidade de ob-
ter um treino prescrito por 
um profissional certificado, 
recomendo os programas 
de exercício partilhados pe-
lo IPDJ no programa #SerA-
tivoEmCasa”.

Atletas 
de competição

E aqueles que 
faziam despor-

to de compe-
tição, como é 

que conse-
guem en-
c o n t r a r 
s o l u ç õ e s 

que lhes per-
mitam manter-
se em forma pa-

ra que o regresso às 
competições não seja 

tão complicado? “Como 
tenho transmitido aos di-
versos atletas e treinado-
res do NDAP, este é um mo-
mento em que a dificulda-
de deve ser transformada 
em oportunidade. Mesmo 
para quem não tenha re-
cursos materiais, os exer-

cícios calisténicos (em que 
utilizamos apenas o pró-
prio peso corporal) são su-
ficientemente desafiantes 
para poder treinar a con-
dição cardiorrespiratória 
(exercícios de cardio, co-
mo saltar à corda, skippin-
gs, jumping jacks, entre ou-
tros), e a condição múscu-
lo-esquelética (exercícios 
de força, como os agacha-
mentos e as extensões de 
braços, por exemplo)”. No 
caso do NDAP, “temos rea-
lizado reuniões através de 
videoconferência com atle-
tas e pais, e temos partilha-
do diversos planos de trei-
no ajustados a cada faixa 
etária, onde os pais tam-
bém participam e realizam 
o treino em conjunto com 
os filhos. Em alguns casos, 
os atletas também treinam 
em grupo, cada um em sua 
casa, mas ligados em video-
chamada, o que permite 
manter a coesão de grupo 
também nestes momentos 
mais difíceis”, explica.

Mente sã 
em corpo são
“Nunca tive dúvidas da 

célebre expressão mens sa-
na in corpore sano (mente 
sã em corpo são)”, conside-
ra Celso Casinha, por enten-
der que “mais do que nun-
ca, é essencial cuidarmos 
da nossa saúde, que deve 
começar a ser preservada 
por nos mantermos acti-
vos, com uma alimentação 
saudável e equilibrada, e 
respeitando as horas de re-
pouso necessárias para ca-
da individuo”. Para o coor-
denador técnico do NDAP, 

“o desporto é um dos me-
lhores aliados neste mo-
mento para reduzir o stress 
do isolamento social, mes-
mo com a limitação de ser 
praticado entre paredes”. 
No caso do que estão em 
regime de teletrabalho, ou 
a cumprir as tarefas aca-
démicas a partir de casa, a 
ideia que muitas vezes pre-
valece é a da falta de tem-
po, mas “a verdade é que 
a actividade física tem vá-
rios benefícios na melho-
ria da aprendizagem e fun-
ção cerebral, sendo igual-
mente responsável pela me-
lhoria do humor e do sono, 
bem como na redução do 
stress e da ansiedade”, des-
taca aquele responsável. Be-
nefícios que não se aplicam 
somente a adultos, mas que 
são “ainda mais cruciais pa-
ra o cérebro das crianças em 
fase de desenvolvimento”. 

Celso Casinha relem-
bra, ainda, que a inactivi-
dade física é considerada, 
pela OMS, um dos princi-
pais factores de risco pa-
ra as doenças crónicas não 
transmissíveis. “Por isso, 
espero sinceramente que 
esta crise de saúde pública 
(COVID-19) também permi-
ta a existência de um mo-
mento de reflexão e cons-
ciencialização da popula-
ção para a importância da 
actividade física na saúde, 
como meio de prevenção 
de doenças não transmissí-
veis, e a implementação de 
políticas multidisciplinares 
que visem a diminuição do 
sedentarismo e melhoria 
da saúde física e mental”, 
conclui.

●●Celso Casinha sugere a realização de exercícios conjuntos com os filhos
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OPINIÃO

Como a alimentação pode ajudar na infecção 
com coronavírus (COVID-19)? Parte II

No último artigo escrevi 
sobre o tema do momen-
to o COVID 19, e irei conti-
nuar a escrever, dado que 
cada vez mais, vamos as-
sistindo a um volume de 
contra informação enor-
me na área da alimenta-
ção, o que deixa muitos 
leitores confusos e sem 
saber em quem confiar.  

Irei falar de mais al-
guns alimentos que aju-
dam o sistema imunitário 
a funcionar corretamente 
e que devem fazer parte 
de uma alimentação equi-
librada e variada. Os ali-
mentos são os seguintes:

   – Alimentos ricos em 
antioxidantes – De um 
modo geral os antioxidan-
tes são moléculas que nos 
protegem das agressões 
originadas por fatores in-
ternos e externos. Existe 
um leque variado de ali-
mentos ricos em antioxi-
dantes, sendo de destacar 
aqueles com quantidades 
maiores de flavonóides e 
outros polifenóis (ex: mir-
tilos, framboesas, moran-
gos, amoras, arandos, ro-
mã, couve, chá, uvas,,).

-Água- A água “dá Vida”. 
Diz muito da importân-
cia da água no ser huma-
no. Ter um nível de hidra-

pecto e valor nutricional. 
Possui vários antioxidan-
tes, e uma classe de mo-
léculas sulforafanos, que 
parecem ser importantes 
reguladores no funciona-
mento do sistema imuni-
tário.  

-Anis estrelado – É uma 
especiaria bonita e tem 
vários compostos bioacti-
vos. Sendo de destacar o 
ácido chiquímico, que pa-
rece ser importante para 
a função de alguns glóbu-
los brancos na resposta às 
infecções virais.

-Probióticos – Grande 
parte das nossas defesas 
estão situadas no intesti-

no, e o funcionamento do 
sistema imunitário depen-
de de vários factores, no-
meadamente da micro-
biota intestinal. Por isso, 
é fundamental garantir 
um equilíbrio das bacté-
rias do intestino, para que 
o sistema imunitário seja 
estimulado de forma cor-
recta. Exemplos de pro-
bióticos são os seguintes: 
kefir, iogurte, sopa mi-
so, tempeh e vegetais fer-
mentados.

Por fim, relativamen-
te ao uso de suplementa-
ção, neste momento não 
existe evidência científica 
que justifique o consumo 

de suplementos alimen-
tares, com o objetivo de 
reforçar o sistema imuni-
tário, a não ser que exis-
tam de facto carência nu-
tricionais importantes. 
O melhor é mesmo reali-
zar uma alimentação que 
contenha todos esses nu-
trientes, para criar condi-
ções para o nosso sistema 
imunitário funcione de 
forma correta.

Tenha cuidado consigo 
e proteja-se!      

Elaborado por:
António Cordeiro

Nutricionista
CP:0728N
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tação equilibrado é fun-
damental para garantir o 
bom funcionamento do 
sistema imunitário.   

– Alho – Um alimento 
muito falado nesta altu-
ra. É de facto um alimen-
to com várias proprieda-
des medicinais, parece ter 
capacidade de contribuir 
para um funcionamento 
adequado das células do 
sistema imunitário. Con-
tém compostos bioacti-
vos, e a alicina, que pare-
ce ajudar na resposta das 
defesas.  

– Brócolos – é um hor-
tícola muito interessante, 
devido ao seu sabor, as-

O Município de Pom-
bal está a estudar a ins-
talação de Desfibrilha-
dores Automáticos Ex-
ternos (DAE) em espaços 
públicos e em eventos de 
maior dimensão e con-
centração de pessoas. No 
entanto, tem apostado na 
formação em suporte bá-

Pombal só tem desfibrilhadores em dois supermercados

Município aposta na formação em suporte básico de vida
sico de vida. 

Questionado pelo nos-
so jornal sobre a existên-
cia de DAE em espaços 
públicos do concelho, a 
Câmara Municipal con-
sidera que actualmente 
existem tais equipamentos 
“nas duas maiores super-
fícies comerciais de Pom-

bal”, designadamente no 
“Intermarché” e “Continen-
te Modelo”. 

Acrescenta que, apesar 
de “nenhum espaço públi-
co reunir condições que 
conduzam à instalação 
obrigatória de um equipa-
mento de DAE”, a autar-
quia sublinha que “está 

a ser estudada, de acor-
do com a legislação em 
vigor, a implantação de 
alguns equipamentos em 
espaços públicos e em 
eventos de maior dimen-
são e concentração de 
pessoas”. 

“O assunto foi discuti-
do em sede de Conselho 
Municipal de Segurança, 
em Novembro de 2019, 
tendo o representante do 
INEM [Instituto Nacional 
de Emergência Médica] 
defendido que antes de 
se avançar para a coloca-
ção de DAE em espaços 
públicos, deve ser feita 
uma aposta na formação 
da população, em espe-
cial da escolar, em Supor-
te Básico de Vida (SBV) e 
depois sim, complemen-
tar com a colocação de 
DAE em alguns espaços”, 
explica. 

A autarquia refere que a 
formação em Suporte Bá-
sico de Vida “tem sido, de 
resto, uma aposta do muni-
cípio, que tem procurado 
complementar os conteú-

dos que já integram os cur-
rículos escolares com ac-
ções de sensibilização nas 
escolas e em Conselhos de 
Pais, em colaboração estrei-
ta com o pelouro da Edu-
cação”. 

“Em 2015 tinha sido já 
ministrada formação pe-
lo Corpo de Bombeiros 
de Pombal a 60 funcio-
nários da Câmara Muni-
cipal, os quais exercem 
funções de maior contac-
to com o público”, frisa. 

Segundo o INEM, a lo-
calização dos DAE “é fun-
damental” quando “todos 
os minutos são críticos 
durante uma situação de 
emergência cardíaca”, 
pelo que os equipamen-
tos “devem estar disponí-
veis, numa base temporal 
em que não devem de-

correr mais de três mi-
nutos entre o colapso e a 
chegada do DAE junto da 
vítima”.

O mesmo instituto su-
blinha que “a morte sú-
bita de causa cardíaca 
representa cerca de 20 
por cento de todas as mor-
tes provocadas por doen-
ças cardiovasculares, as 
quais constituem a princi-
pal causa de morte em Por-
tugal”. “A maior parte dos 
episódios de morte súbita 
de causa cardíaca resulta 
da ocorrência de arritmias 
malignas, que em cerca de 
75 por cento dos casos cor-
responde à fibrilhação ven-
tricular e cujo único tra-
tamento eficaz em caso 
de paragem cardíaca é a 
desfibrilhação eléctrica”, 
realça.

Na Escola Marquês 
de Pombal Criação 
de Hospital 
de Campanha

Em articulação com 
o Hospital Distrital de 
Pombal (HDP) e com o 
Comando de Operações 
de Socorro de Leiria, o 
município de Pombal 
anunciou a criação de 
um espaço com a fun-
cionalidade de um Hos-
pital de Campanha, no 
pavilhão da Escola Bási-
ca Marquês de Pombal. 
Caso se venha a verificar 
um cenário de elevada 
pressão, aquela estru-
tura servirá de apoio ao 
HDP, prestando cuida-
dos médicos, dispondo 

de alojamento, condi-
ções sanitárias e serviço 
de alimentação para os 
profissionais de saúde.

Na conferência de im-
prensa realizada no dia 
8 deste mês, o presiden-
te da Câmara Municipal 
anunciou, ainda, que foi 
criada uma equipa mul-
tidisciplinar do Agru-
pamento de Centros de 
Saúde (ACES) do Pinhal 
Litoral para avaliação 
clínica nos lares das Ins-
tituições Particulares 
de Solidariedade Social 
(IPSS). 
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Vejo filmes praticamente 
todos os dias e não me im-
porto com o seu local de pro-
dução. Digo isto porque sem-
pre me chateou o facto de as 
pessoas, na sua esmagadora 
maioria, sempre escolherem 
filmes falados em inglês para 
ver, como se só os ameri-
canos ou ingleses fizessem 
bons filmes. Muitas vezes ig-
norando que alguns desses 
filmes que escolhem serem 
já remakes de filmes feitos 
noutros países e, se calhar, 
até bem melhores. Partilho 
esta minha reflexão devido à 
quantidade de “amigos” que 
exultam nos últimos dias 
com a qualidade de “Milagre 
na Cela 7”. Para quem não 
sabe, trata-se de uma pro-
dução turca que está a fazer 
grande sucesso actualmen-
te, sobretudo devido aos 
comentários positivos e à 
curiosidade suscitada pelos 
mesmos. “Nunca pensei que 

os turcos fizessem filmes tão 
bons!”, dizem. Mas porque 
é que os turcos, russos, chi-
neses ou de qualquer outro 
país não haviam de fazer fil-
mes bons? Já repararam nas 
fichas técnicas dos filmes 
americanos e na quantidade 
de estrangeiros que traba-
lham neles? Uma boa his-
tória pode ser contada em 
qualquer língua. Ponto final. 
Os meios para a contar po-
dem ser diferentes, mas pre-
firo quase sempre uma obra 
original do que uma cópia.

Isto tudo para dizer que, 
por um lado, fico contente 
que o público abra os olhos 
para produções de fora do 
mainstream. Mas por outro, 
irrita-me que seja algo pas-
sageiro e que rapidamente 
voltemos ao mesmo. Cicli-
camente acontecem fenó-
menos destes que nos dão 
esperança que algo mude 
na forma de vermos a sétima 

arte, mas que acabam por 
pouco significar. Lembro-
me, por exemplo, de “A Vida 
é Bela”, que colocou o cine-
ma italiano nas escolhas dos 
portugueses. Que filmes ita-
lianos viram depois desse? 
E os “Amigos Improváveis”, 
que chegaram de França? 
Viram mais filmes franceses 
nos últimos anos? É também 
por isto que a recente vitória 
de “Parasitas” nos Óscares 
pode contribuir para alguma 
mudança de mentalidade. 
Quantos de vocês escolhe-
riam ver um filme coreano 
antes de ouvirem falar des-
se? Eu trabalhei num clube 
de vídeo e sei bem quais 
eram as escolhas dos clien-
tes. Não se esqueçam. Dêem 
uma chance a filmes de ou-
tros países e vão ver que um 
novo mundo se pode abrir 
diante de vocês.

Nuno Oliveira

●● A VER

Abrir os olhos
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COMPOSIÇÃO DE FINK
O golpe final da partida entre Plunkett (2068) 
e Fink (2219) do “World Open” de Filadélfia (milhar 
e meio de xadrezistas em oito torneios diferentes), 
merece destaque apesar de não envolver nenhum 
Mestre.

As pretas jogam e ganham.
Plunkett (2068) vs Fink (2219)

http://www.chessgames.com/perl/chessgame?-
gid=1265564

Avalia a tua força de jogo.
GM, 10 segundos.
MI, 10 a 15 segundos.
MF, 15 a 20 segundos.
MN, 20 a 25 segundos.
1ª Categoria, 25 a 36 segundos.
2ª Categoria, 26 a 48 segundos.
3ª Categoria, mais de 48 segundos.
(Apresentar cálculo)

NOUTRAS 
MARGENS

Manuel Gonçalves
Domingues

Neste mundo morrente
De coração inacabado
Cinco letras vencem
Covid-tresloucado

19 de nula saudade
Montanhas de perguntas
Cavalgam meu peito
Frágil sentido quebrado

Estranha agonia
Caída ao chão
A poeira do sono
Esquece último clarão

Só é quente e masculino
O coração da água
Se a mão à boca levar
Promessa fatal 
de suspiros.

Afastamento com luz
Sem brilho de sol
Fim chega de súbito
Atraído pelo fulgor 
dos dedos.

Fica em casa
Mordendo o futuro
Valoriza a vida
Lição já capturada

Acompanha 
a velocidade dos tempos, 
com paz e amor.

O Rei vai Nu
Todos conhecemos a história do Rei que ia nu, escrita no 

século XIX pelo dinamarquês Hans Christian Andersen.
É com muita tristeza que chegamos à conclusão que, 

nos dias de hoje, o Governo da Nação vai nu.
E vai nu porquê? Vejamos.
O Governo fez passar a mensagem que todo o “mal 

provocado por Passos Coelho” tinha passado o que até 
parecia, com tantas engenharias financeiras.

Todos já tínhamos esquecido os Governos de José Só-
crates, que trouxeram a Troika e vivíamos alegremente ao 
sabor de uma espécie de música celestial.

Eis senão quando aparece um “animal” que numa se-
mana desmoronou a economia real como se de um cas-
telo de cartas se tratasse.

A cultura da máquina do Estado Português resume-se a 
terem a certeza que as pessoas e as empresas roubam.

Temos que descobrir onde e como é que roubam, pen-
sam, com a habitual agressividade que lhes confere as 
leis feitas à medida.

Agora andam com o credo na boca (hipócritas), pedin-
do a todos os santinhos que as empresas não façam des-
pedimentos e que continuem a laborar.

Os Governos socialistas e os seus aliados destruíram as em-
presas que puderam desde colégios, farmácias, gráficas, as do 
voluntariado e por aí fora por questões meramente ideológicas.

E agora, os sem vergonha, pedem às farmácias que se 
mantenham abertas, às gráficas que ajudem a divulgar 
a informação e às restantes que trabalhem mesmo sem 
verem quaisquer resultados.

Até o Bloco de Esquerda, na pessoa de Pedro Filipe 
Soares, por manifesta vergonha da porta-voz Catarina 
Martins, exige do Governo injecção de capitais na econo-
mia real de bens transaccionáveis.

É o fim da picada.
Pobre do meu pobre País entregue a semelhante gente.
Nova Ordem
Esperamos que com o fim da pandemia nada fique 

como dantes.
A velha ordem baseava-se apenas em dois valores.
Dinheiro e ciência com vista a amontoar dinheiro.
Sendo certo, ou não, que o vírus foi manipulado o facto 

é que obrigou o mundo a focar nos humanos toda a ener-
gia, criando uma nova ordem com um único valor centra-
do na pessoa e na sua sobrevivência.

Mas será que este valor humanista vai vencer os valo-
res que a velha ordem defendia?

Responda que souber.
Manuel Simões Rodrigues Marques

Lares e IPSS 
recebem 10 mil máscaras cirúrgicas
O Município distribuiu, nos dias 7 e 8 deste mês, 10 mil 

máscaras cirúrgicas e 505 viseiras por 36 Instituições Parti-
culares de Solidariedade Social (IPSS) e lares (privados) do 
concelho. À Associação da Cumieira e Circunvizinhas, que 
tem sido alvo de preocupação acrescida por parte das au-
toridades, atendendo ao número de mortes e de infectados, 
foram entregues 500 máscaras, 100 batas, 50 fatos de pro-
tecção e 30 viseiras. Contudo, ao longo destas semanas, o 
município já forneceu mais de 19 mil Equipamentos de Pro-
tecção Individual (EPI) às Juntas de Freguesia, Comissões 
Sociais de Freguesia e Interfreguesia, Polícia de Segurança 
Pública, Guarda Nacional Republicana, Bombeiros Voluntá-
rios de Pombal, lares de idosos e IPSS, representando um 
investimento de 18.382 euros. O stock foi reforçado na pas-
sada sexta-feira, tendo a autarquia recebido nova encomen-
da de 50 mil máscaras cirúrgicas, adquiridas no âmbito da 
CIR de Leiria, que serão distribuídas pelas instituições em 
função das necessidades manifestadas.
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AGRADECIMENTO
António 
Mota

N: 23/04/1925 
F: 10/06/2018
Souto - Pombal

Suas Filhas Senhoras Maria de Lourdes Gonçalves Mota e Maria 
Madalena Gonçalves Mota, Seus Netos, Seus Bisnetos e Restan-
tes Familiares vêm por este meio agradecer a todas as pessoas 
amigas que se dignaram a assistir ao Funeral Deste tão Saudo-
so Extinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e os confortaram neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA 
CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifi co que por escritura de vinte de junho de dois mil e dezoito, outorgada 
no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota 
Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira 
de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas duas, do livro de notas número Du-
zentos e Vinte – G, Maria do Céu Gomes, NIF 149 913 567, viúva, natural 
da freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, residente na Rua do Farol, 
n.º 10, no lugar de Cabeço, na freguesia de Carriço, concelho de Pombal; e 
Marina Sofi a Gomes Jordão Rolo, NIF 206 062 451, casada com Paulo 
Ruivo Marques, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da dita 
freguesia de Carriço, residente na Rua Principal, n.º 1, no lugar de Bonitos, na 
freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, declararam que são as únicas 
herdeiras de Fernando Jordão Rolo, seu marido e pai, respetivamente, fale-
cido a dois de abril de dois mil e dez, na freguesia de São Pedro, concelho de 
Figueira da Foz, sem testamento ou doação por morte, tal como habilitadas 
por escritura outorgada a quinze de abril de dois mil e dez, iniciada a folhas 
oitenta e nove, do respetivo Livro Oitenta e Um - A, do Cartório Notarial de 
Pombal a cargo da notária Ana Paula Pinto Alves. ---------------------------------------
----- Que, nessa qualidade, foi declarado que são donas e legítimas possuido-
ras, com exclusão de outrem, dos seguintes bens, a que atribuem os respe-
tivos valores patrimoniais, num total de mil quatrocentos e quarenta e dois 
euros e treze cêntimos: -------------------------------------------------------------------------------------
------ Um - Prédio rústico, sito no lugar de Roçadas, na dita freguesia de Lou-
riçal, composto de terreno de cultura com videiras, pinhal, mato e um poço, 
com a área de três mil novecentos e oitenta metros quadrados, a confrontar 
do norte com Francisco Maria Ferreira, sul com Joaquim das Neves, nascen-
te com José Neves Catarino e de poente e Francisco Gomes Leal, inscrito na 
matriz sob o artigo número 1.653, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões de € 732,12, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número vinte mil duzentos e trinta 
e três / Louriçal, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encontrando-se 
registado uma penhora, pela apresentação três mil trezentos e vinte e um, 
de doze de janeiro de dois mil e dezoito, em que é exequente a AT – Autori-
dade Tributária e Aduaneira; e ------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Valeiras, na dita 
freguesia de Carriço, composto de terreno com árvore de fruto e videiras, 
com a área de três mil e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte 
com Manuel Marques Novo, sul com Emília Joaquina, nascente com Antó-
nio Simões e de poente e Benvinda Grilo, inscrito na matriz da freguesia de 
Louriçal sob o artigo número 6.776, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de € 710,01, 
descrito na dita Conservatória sob o número dez mil oitocentos e oi-
tenta e nove / Carriço, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encon-
trando-se registado uma penhora, na proporção de metade, pela apresen-
tação, cinquenta e oito, de quinze de janeiro de dois mil e dezoito, em que 
é exequente a Fazenda Nacional. -------------------------------------------------------------------- 
------ Bens estes que foram adquiridos pela primeira outorgante Maria do 
Céu e seu mencionado marido, Fernando Jordão Rolo, quando este ainda 
era vivo, por estes lhes terem sido doados, já casados, de forma meramente 
verbal pela antepossuidora, mãe do seu marido, Maria Joaquina, viúva, resi-
dente que foi na Rua Principal, no referido lugar de Cabeço, em data que não 
sabem precisar, por volta do ano de mil novecentos e oitenta, inexistindo 
portanto, título formal que comprove esta transmissão. ---------------------------------
------ Que em consequência da referida doação verbal, inicialmente ela pri-
meira outorgante Maria do Céu e seu referido marido, e atualmente, por ha-
verem sucedido na posse, elas primeiras outorgantes, em comum e sem deter-
minação de parte ou direito, mantiveram a posse e fruição dos referidos bens, 
pessoalmente e em nome próprio, durante mais de vinte anos, como 
seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, 
à vista e com conhecimento de todos da região, sem contestação e sem in-
terrupção. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que esta posse exercida de boa fé, contínua, pacífi ca e pública con-
duziu à aquisição do direito de propriedade dos mencionados bens por 
usucapião, os quais atualmente fazem parte da herança ilíquida e indi-
visa aberta por óbito daquele Fernando Jordão Rolo, a que foi atribuído 
o número fi scal 707 588 278, modo aquisitivo este, que por natureza não é 
susceptível de se comprovar pelos meios extrajudiciais normais--------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ______________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt  
                    Pombal Jornal, n.º 134, 28 Junho de 2018

AGRADECIMENTO
Maria Isabel
Pato Ramos

N: 31/05/1937
F: 17/06/2018
Pombal

Seu fi lho Sr. Jaime Manuel Ramos Pereira Portela e suas netas, 
Isabel Portela e Marta Portela, agradecem a todas as pessoas 
pelas provas de carinho e amizade que receberam aquando do 
falecimento e funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

FALECIMENTO
Viozinda da Silva

I:  93 Anos
F: 11/06/2018
Guia

Viúva de: Elísio Dias Grazina

A cerimónia fúnebre realizou-se no dia 13 de Junho pelas 17:00h 
na Igreja da Guia tendo seguido depois para o Cemitério da 
Guia.

Tratou A Agência Funerária Guiense, Lda

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia 

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Lei nº2-A/2005, 
de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsito de vias mu-
nicipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em honra de S. Pedro
2. Promotor do evento: Casa do Benfi ca de Pombal
3. Local do evento:  Pombal
4. Designação das vias:  Rua Telémaco António da Conceição e Tra-

vessa da Piscina
5. Período de Encerramento: das 19h00 do dia 6 julho às 19h00 do 

dia 8 de julho.  
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

dasalternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fi cando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 26 de Junho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

AGRADECIMENTO
Joaquim 
Santos

N: 04/10/1929 (90 anos)
F: 29/03/2020
Barrocas – Pombal

Seus filhos Senhores Maria da Graça Mendes dos San-
tos, Maria Leonor Mendes dos Santos, Joaquim António 
Mendes dos Santos, Diamantino Mendes dos Santos e 
Restantes Familiares cumprem o doloroso dever de co-
municar desta forma o seu falecimento. 
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

AGRADECIMENTO
Maria Isménia
da Silva Duarte

N: 29/09/1945
F: 22/03/2020
Cartaria
Albergaria dos Doze

Seu marido Manuel Dias Marques, Filhos Daniel Mar-
ques,  Filipe Marques, Stefhanie Marques, genro, noras, 
netos e restante família vêm por este meio na impossi-
bilidade de agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que os apoiaram, assistiram e acompanharam neste mo-
mento de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO
Maria Arminda 
Rodrigues

N: 15/10/1946 (73 anos)
F: 31/03/2020
Arroteia
Barrocal - Pombal

Seus irmãos, seus cunhados, seus sobrinhos e restantes 
familiares cumprem o doloroso dever de comunicar des-
ta forma o seu falecimento. 
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Albertina 
de Jesus Duarte

N: 17/03/1941 (79 anos)
F: 05/04/2020
Meirinhas

Seu marido senhor João de Sousa Morgado, seus filhos 
Carlos Manuel Duarte Sousa, Jorge Duarte Sousa, Sofia 
Duarte Sousa, Anabela Duarte Sousa e restantes fami-
liares cumprem o doloroso dever de comunicar desta 
forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Maria Louçã Branco 
Silva Rodrigues

N: 04/02/1965 (55 anos)
F: 04/04/2020
Ilha – Pombal

Seu marido senhor Carlos Pinto Rodrigues, seus filhos 
Carlos Manuel Branco Rodrigues e Pedro José Branco Ro-
drigues, sua mãe e restantes familiares cumprem o dolo-
roso dever de comunicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Manuel
Luís Rodrigues

N: 13/07/1930 (89 anos)
F: 02/04/2020
Vale – Vila Câ

Seus filhos, senhores Aníbal da Conceição Rodrigues e Da-
niel da Conceição Rodrigues, seu genro, suas noras, seus 
netos, seus bisnetos e restantes familiares cumprem o do-
loroso dever de comunicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Orlando da Silva 
Domingues

N: 25/05/1946 (73 anos)
F: 01/04/2020
Guia

A sua família vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas amigas que se dignaram a assistir ao Funeral 
Deste tão Saudoso Extinto ou que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar e os confortaram neste 
doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária Guiense
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AGRADECIMENTO
Joaquim Justino 
da Silva

N: 24/10/1933
F: 15/03/2020
Pelariga

Sua esposa, Sr.ª D.ª Maria da Conceição Sousa e filhos, Sr. 
Joaquim António Sousa da Silva, D.ª Sandrina Maria Sousa 
Silva, genro, nora e netos e restante família vem por este 
meio na impossibilidade de agradecer pessoalmente a to-
das as pessoas que os apoiaram, assistiram e acompanharam 
neste momento de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Idalina 
de Jesus Alves

N: 13/01/1944
F: 22/03/2020
Vicentes - Pombal

Seu Marido, Sr. Alberto da Mota Neves, Seus filhos, Sr. 
Jorge Manuel Alves Das Neves e Sr.ª Sofia Manuel Alves 
das Neves, nora, netos e restante família vem por este 
meio na impossibilidade de agradecer pessoalmente a 
todas as pessoas que os apoiaram, assistiram e acom-
panharam neste momento de grande dor. Bem hajam e 
muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Joaquim 
Maria

N: 02/12/1940
F: 29/03/2020
Casalinho - Pombal

Sua esposa, Sr.ª D.ª Deolinda de Lurdes Pereira Gonçalves, 
Seus filhos, Sr.ª Maria Idalete, Sr.ª Zélia Mariza, Sr. Hélder 
Alexandre (Pereira Gonçalves), genros, nora e netos 
vem por este meio na impossibilidade de agradecer pes-
soalmente a todas as pessoas que os apoiaram, assistiram 
e acompanharam neste momento de grande dor. Bem 
hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda AGRADECIMENTO
Helena Mendes do 
Santos Gomes

N: 01/09/1948
F: 04/04/2020
Outeiro de Galegas – Vila Cã

Seu marido, senhor Ramiro de Jesus Gomes, seus filhos, 
Manuela Mendes Gomes e Leonel Mendes Gomes, gen-
ro, noras e netos vêm por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram e assistiram neste momento de grande dor. 
Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

AGRADECIMENTO
Maria Eugénia 
Alexandre dos Santos 

N: 13/07/1936
F: 18/03/2020
Guia

Viúva de Manuel da Silva (Pacheco)
A sua família vem por este meio na impossibilidade de 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os apoia-
ram, assistiram e acompanharam neste momento de gran-
de dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Guiense

FALECIMENTOS

Maria Aline Mendes 
Vieira
77 anos
F: 07/04/2020
Matas - Louriçal

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

Esposa do Sr. Manuel Gomes da Silva
Mãe da Srª D. Maria de Fátima Vieira da Silva e do Sr. 
Carlos Manuel Vieira da Silva.

FALECIMENTOS

Carlos Simões
Gaspar
67 anos
F: 03/04/2020
Matas - Louriçal

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

Marido da senhora Donzília Cordeiro Lopes
Pai do senhor Sérgio Paulo Cordeiro Gaspar e da senhora 
Ana Paula Cordeiro Gaspar
 

FALECIMENTOS

Rosinda Fernandes 
Gaudêncio
77 anos
F: 29/03/2020
Torneira - Louriçal

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

Viúva do senhor Ilídio Marques Lopes
Mãe dos senhores Ilídio Manuel Fernandes Lopes e de 
António José Fernandes Lopes.

FALECIMENTOS

Manuel 
Antunes Estevão
78 anos
F: 31/03/2020
Torneira - Louriçal

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

Marido da senhora Maria  Marques
Pai das senhoras  Maria Isabel Marques Antunes e de Ma-
ria Leonor Marques Antunes

FALECIMENTOS

Mário 
das Neves Dias
79 anos
F: 23/03/2020
Brejos Velhos - Carriço

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

Marido da Sr.ª Irene das Neves Cordeiro

AGRADECIMENTO
Albertina 
de Jesus Grilo

N: 20/12/1916
F: 31/03/2020
Montes de Vérigo - Pelariga

Sua sobrinha Sr.ª D.ª Maria de Souza Correia e Filhos e 
restante família vem por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram, assistiram e acompanharam neste momento 
de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

FALECIMENTOS
Maria Augusta
Fernandes Martinho
82 anos
F: 31/03/2020
Foitos - Louriçal

Mãe dos Srs. Célio Manuel Martinho Mendes, Carlos 
Fernandes Mendes e Natália Fernandes Mendes 

Viúva do Manuel Augusto 
de Jesus Mendes

AGRADECIMENTO
Maria Luísa 
dos Santos Gaspar

83 anos
F: 03/04/2020
Galiana - Redinha

Seu marido Lino Gaspar, seus filhos, António dos Santos 
Gaspar e Maria da Conceição dos Santos Gaspar das Ne-
ves e restante família vêm por este meio na impossibili-
dade de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que 
os apoiaram, assistiram e acompanharam neste momento 
de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Lourenço

AGRADECIMENTO
Maria
da Glória Nunes

91 anos
F: 30/03/2020
Netos - Almagreira

Os seus filhos, Fernando Nunes Lopes e Maria Cidália Nu-
nes Lopes e restante família vêm por este meio na impos-
sibilidade de agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que os apoiaram, assistiram e acompanharam neste mo-
mento de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Lourenço
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Senhor reformado, 
sincero, ex-emigrante, com 
uma vida tranquila, pretende 
conhecer senhora, dos 65 aos 
70 anos, disposta a fazer vida a 
dois. Cont.: 937 892 306

Sou português, mas gos-
tava de encontrar uma linda 
amizade dos 35 aos 45 anos 
para ambos sermos felizes na 
vida. Adoro criança e respeito 
filhos com mais idade. Podes 
ser viúva, solteira ou divorcia-
da, mas humana….Bjs. D.S.
Cont.: 913 412 396

ARRENDA-SE
Quarto com WC 
privativo, internet, todo 
mobilado, centro da cidade. 
Cont.: 964 003 023

Arrenda-se casa de 
habitação T3 com barra-
cões e quintal em Vale Perneto 
(Abiul/Pombal). Sítio muito 
sossegado.
Cont.: 236 671 208 | 916 845 212

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ 
/ 5L; Feno enfardado a 3€ / 
fardo; - Feno a granel a 10€ / 
m3; - Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

VENDE-SE empresa de táxis 
em Santiago de Litém, por 
motivos de saúde. 
Cont: 912 541 055 / 236 930 071

MUDANÇAS LOW COST
	 Todos os dias  incluindo 

fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 /

913 689 878

Precisa-se CORTADOR 
DE CARNES c/ ou s/ expe-
riência, para talho em Pom-
bal. Tempo inteiro ou part-
time. Os interessados deve-
rão enviar resposta dirigida 
a este jornal, acompanhada 
de currículo, para o email: 
pombaljornal@gmail.com, 
ou dirigir-se às instalações 
do Pombal Jornal.

Precisa-se EMPREGADA 
DE BALCÃO (c/ ou s/ expe-
riência) para cafetaria/sna-
ck-bar na cidade de Pom-
bal. Horário: de segunda a 
sexta, das 07h30 às 16h30; 
e aos sábados, das 08h00 
às 17h00. Domingo: encer-
rado. Cont.: 961 129 704

Procuro 
trabalho 
para cuidar 
de idosos em casa dos 
próprios. Tenho experiên-
cia, inclusivamente c/ aca-
mados. 
Disponibilidade total 
(horário diurno 
ou nocturno).
Cont.: 913 696 056

C O N V Í V I O
1ª VEZ,
 MORENA,   
gostosa, 
mamas 48, o. 
natural divi-
nal, bom 69, 
beijoqueira. 
Adora atrás. 
Cont.: 916 123 601

Senhora quarentona, 
boazona, sensual, experiente, 
atende em privado. Só por 
marcação. Máximo sigilo.
Cont.: 912 855 705 (não atende 
nº privados)

VENDE-SE
Maravilhosa Moradia 
com Piscina T8, em pleno 
Parque Natural da Serra de 
Aire e Candeeiros (Mira de 
Aire – Porto de Mós),  Ideal 
para Alojamento local.  Área 
total do terreno: 928 m2. 
Preço: 250.000 euros
Cont.: 917 940 756
pedroduarte.7059@gmail.com

VENDE-SE Carrinha 
Ford Transit 
Tourneo, 3 lugares, caixa 
fechada (alta), cor branca, 
147.000km. Ano 2011. 
Matrícula alemã. 
Valor: 5.000€.
Cont.: 934 845 296 

Precisa-se senhora
para realizar 
TRABALHOS 
DOMÉSTICOS 
em habitação 
na Mata Mourisca. Tempo 
inteiro e com contrato de 
trabalho. Disponibiliza-se 
alojamento, caso seja ne-
cessário.
Cont.: 236 951 632 | 
914 237 342 

VENDE-SE conjunto 
de sofás (3x2x1), 
mesas, cadeiras e outros 
artigos de mobiliário. 
Usados e em muito bom 
estado.
Cont.: 934 845 296

 

Medidas de Contingência 

Em face do estado de pandemia decretado pela Organização Mundial de 

Saúde e de acordo com as instruções comunicadas pela Ordem dos 

Notários, são tomadas as seguintes medidas: 

1. É estritamente cumprido o horário fixado pela Portaria nº 130/2005, 

de 02/02, funcionando o Cartório das 09h às 16h, todos os dias úteis; 

2. Todos os actos, sem excepção, deverão ser previamente agendados 

via telefone – 236 024 931 – ou via email - 

cartoriogustavopinto@notarios.pt; 

3. É proibida a permanência no Cartório, junto do balcão, de mais de 

três pessoas; 

4. É apenas permitida a permanência no Cartório de intervenientes ou 

outorgantes, sendo proibida a permanência de acompanhantes; 

5. Não serão agendados actos com mais do que quatro intervenientes, 

pelo que serão desmarcados os actos já agendados cujo número de 

outorgantes exceda aquele; 

6. As instalações sanitárias abertas ao público apenas poderão ser 

utilizadas para lavar as mãos. 

As medidas ora adoptadas deverão vigorar até ao próximo dia 09 de Abril, 

podendo ser adoptadas outras de acordo com as indicações da Direcção 

Geral de Saúde e a Ordem dos Notários. 

 Pela sua saúde e pela nossa, estas medidas serão cumpridas 

escrupulosamente. 

Pombal, 13 de Março de 2020, 

O Notário, Gustavo Pessoa Pinto 

Medidas 
de Contingência 

Estimado utente,

Vivemos um período de emergência nacional, por isso 
FIQUE EM CASA.
Contudo, a vida de muitos cidadãos e empresas não 
pode parar, necessitando tantas vezes de recorrer aos 
serviços dos cartórios. Assim, passamos a estar disponí-
veis para os ACTOS URGENTES E ESSENCIAIS, atra-
vés de marcações e de acordo com as regras seguintes:
1. É proibida a permanência no Cartório, junto do balcão, 
de mais de duas pessoas;
2. É apenas permitida a permanência no Cartório de 
intervenientes ou outorgantes, sendo proibida a perma-
nência de acompanhantes;
3. Não serão agendados actos com mais do que quatro 
intervenientes, salvo situações concretas analisadas 
pelo Notário;
4. Todos os documentos necessários para instruir uma 
escritura deverão chegar ao Cartório, preferencialmente 
via email, até três dias antes da data agendada para a 
mesma, sob pena de serem dadas sem efeito as data e 
hora.
5. As instalações sanitárias abertas ao público apenas 
poderão ser utilizadas para lavar as mãos.
6. Os pagamentos devem ser feitos preferencialmente 
por multibanco.
7. As marcações deverão ser feitas através dos seguin-
tes contactos:

Telef. 236 024 931
Telem. 913 715 616
email’s: cartoriogustavopinto@gmail.com
gustavo.pinto@notarios.pt .

SE NÃO PRECISA DE REALIZAR ACTOS URGENTES 
OU ESSENCIAIS, PELA SUA SAÚDE E A DE TODOS, 

FIQUE EM CASA.
O Notário,
Gustavo Pessoa Pinto

CARTÓRIO NOTARIAL DA MARINHA GRANDE a cargo da 
notária Ana Luísa Cabral de Melo Pereira Guerreiro

Certifico, para fins de publicação, que no Livro de Notas para escrituras di-
versas número 49-B, deste Cartório, a folhas 98 e seguintes, foi lavrada es-
critura de Justificação Notarial, no dia 18/03/2020, na qual ANTÓNIO FER-
REIRA DUARTE, divorciado, natural da freguesia e concelho de Pombal, 
residente na Rua Principal nº 126, Matos da Ranha, Vermoil, Pombal, NIF 189 
564 970, declarou ser dono e legítimo possuidor dos seguintes bens imóveis: 
um – prédio urbano composto por casa de rés do chão para habitação, com 
quarenta e oito metros quadrados e logradouro com oitenta metros 
quadrados, a confrontar do norte com Rua Principal, do sul com António 
Ferreira Duarte, do nascente com António Duarte e do poente com Manuel 
da Conceição, sito em Maranho (Velho), freguesia e concelho de Pombal, ins-
crito na matriz sob o artigo 5266, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal. dois – duas quintas partes do prédio rústico composto 
por Terra de cultura com um poço, sito em Maranho, freguesia e concelho 
de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 17.361, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número catorze mil duzentos e oitenta 
/ Pombal, sem qualquer aquisição desta parte a seu favor.
Estes imóveis vieram à posse do justificante por doação meramente verbal 
feita por sua mãe Emília da Conceição Ferreira, solteira, residente em Mara-
nho, Velho, Pombal, em agosto do ano de mil novecentos e noventa e um, 
ainda no estado de solteiro.
Assim, desde aquela data, há mais de vinte anos que se encontra na posse 
e fruição dos referidos bens imóveis, em nome próprio, deles cuidando, fa-
zendo no urbano pequenas obras de manutenção, pintando-o, melhoran-
do-o e onde fixou a sua habitação em tempos, amanhando o rústico junta-
mente com os restantes comproprietários, semeando-o, colhendo os seus 
frutos, usufruindo dos mesmos imóveis, ininterruptamente, sem violência 
ou oposição de quem quer que seja, á vista de todos do lugar e de outros 
circunvizinhos. Esta posse assim exercida, deve-se reputar de pública, pací-
fica e contínua. Por tal motivo e muito embora não possa exibir o respetivo 
título de aquisição, o certo é que adquiriu os mencionados imóveis para seu 
património próprio, por USUCAPIÃO, que invoca, por não lhe ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Marinha Grande, 18 de Março de 2020
A Notária, 
Ana Luísa Cabral de Melo Pereira Guerreiro

Pombal Jornal n.º 179 de 16 Abril de 2020

Cartório Notarial de Leiria 
a cargo do Notário Pedro Tavares

--------Certifico, para fins de publicação, que neste Cartório e no Livro de 
Notas para Escrituras Diversas nº 318-A de folhas cinquenta e seis a folhas 
cinquenta e sete exarada uma escritura de Justificação Notarial no dia de-
zasseis de Março de dois mil e vinte, outorgada por Tiago Tomás Fernan-
des Sousa, casado com Inês José da Silva em separação de bens, natural de 
Vermoil, Pombal, residente na Avenida Adelino Amaro da Costa, lote 5, 5ºC, 
Leiria, nif 217 127 665, na qual disse:------------------------------------------------------------------
-----Que, com exclusão de outrem, é dono e legítimo possuidor do prédio 
rústico composto por pinhal e mato e eucaliptos, com a área de seiscentos e 
trinta e cinco metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel António, 
sul com Manuel dos Santos Miguel Novo, nascente com Manuel dos Santos 
Mota e poente com Joaquim Mendes Martinho e outro, sito em Moita Re-
donda, freguesia de Carnide, concelho de Pombal, não descrito na Conser-
vatória do Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 2196, com o valor 
patrimonial e atribuído de 70,73€.--------------------------------------------------------------------
----Que o referido imóvel veio à sua posse, ainda no estado de solteiro, por 
doação meramente verbal que lhe foi feita no ano de mil novecentos e no-
venta e nove pelos avós António Francisco Fernandes e Conceição de Jesus 
tendo ele depois casado com Inês José da Silva em separação de bens.
Que assim, vem possuindo esse prédio como seu, há mais de vinte anos, 
como proprietário e na convicção de o ser, cortando mato, plantando e ven-
dendo árvores, cumprindo as respectivas obrigações fiscais, posse que vem 
exercendo ininterrupta e ostensivamente, com conhecimento de toda a gen-
te e sem oposição de quem quer que seja, assim de modo pacífico, contínuo, 
público e de boa fé, pelo que adquiriu por usucapião a propriedade sobre o 
aludido imóvel.---------------------------------------------------------------------------------------------- -
-----Que dada a forma de aquisição originária não tem documentos que a 
comprovem.------------------------------------------------------------------------------------------------------
---Que para suprir tal título vem pela presente escritura prestar estas decla-
rações de justificação com o fim de obter no registo predial a primeira inscri-
ção de aquisição do indicado prédio.
Vai conforme ao original na parte fotocopiada não havendo na parte omiti-
da nada que amplie restrinja, modifique ou condicione a parte fotocopiada.
Carla Maria Chau Parreira, funcionária do Cartório em epígrafe, no uso de 
competência cuja autorização pelo Notário foi publicado nos termos da Lei 
sob o número 128/5 a 23/01/2014, em Leiria, dezasseis de Março de dois mil 
e vinte.
A Funcionária,

Pombal Jornal n.º 179 de 16 Abril de 2020

Cartório Notarial de COIMBRA 
a cargo DA NOTÁRIA MARIA JOANA GOULÃO MACHADO

= EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO =
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de justificação 

por usucapião, para estabelecimento de trato sucessivo no registo pre-
dial, outorgada hoje e iniciada a folhas vinte e três, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número SETENTA E SETE-A, deste Cartório Notarial, 
ALEXANDRE DE CARVALHO MENDES, solteiro, maior, natural de França, 
onde reside em 120, Rue des Moulins, 93370 Montfermeuil, e quando em 
Portugal com residência na Rua de São Martinho, n.º 5, Estrada, Pombal, NIF 
241392306, declarou:	

Que, com exclusão de outrem, é dono e legítimo possuidor do seguinte 
prédio:	

URBANO, sito na Rua de São Martinho, n.º 22, na localidade de Estrada, 
freguesia e concelho de Pombal, composto de casa de habitação com um 
piso e logradouro, com a superfície coberta de setenta e três metros qua-
drados, descoberta de cento e sessenta e um metros quadrados.	

Não está descrito na competente Conservatória do Registo Predial, e 
está inscrito na matriz respetiva sob o artigo 14150, que proveio do artigo 
11095 da mesma freguesia de Pombal, com o valor patrimonial tributável de 
€20.260,00.	

Que entrou na posse deste prédio no mês de janeiro do ano de dois 
mil, por entrega material feita em cumprimento de acordo verbal de com-
pra e venda, em que foi vendedor MANUEL DA SILVA, viúvo de Arminda 
Conceição Mendes, residente que foi em Lagoa, freguesia de Vermoil, conce-
lho de Pombal, entretanto já falecido, não dispondo por isso de título formal 
que legitime a sua posse.	

Não lhe sendo, por isso, possível a exibição de títulos formais que legiti-
mem o seu direito.	

Está conforme com o original.	
Coimbra, aos catorze de abril de dois mil e vinte.	

Pombal Jornal n.º 179 de 16 Abril de 2020

Empresa de jardinagem 
admite funcionário (M/F).   |       Cont.: 966 020 882
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INSTALAÇÃO DE ARMAZENAMENTO DE PRODUTOS
DERIVADOS DO PETRÓLEO

EDITAL

Processo n.º 062/10/15/192 (Área Centro)

Em conformidade com a disposição do n.º 9.º, da Portaria n.º 1188/2003, de 10 de Outu-
bro, alterada pela Portaria n.º 1515/2007, de 30 de novembro, são convidadas as entida-
des singulares ou colectivas a apresentar, por escrito, para os serviços da DICC - Divisão 
de Instalações de Combustíveis do Centro da DGEG (Área Centro), sitos na Rua Câmara 
Pestana, n.º 74, 3030-163 Coimbra, telefone n.º 239 700 200, dentro do prazo de 20 dias, 
a contar da data da publicação deste Edital, as suas reclamações contra a concessão da 
licença requerida pela entidade abaixo indicada, nos termos do Decreto-Lei n.º 217/2012, 
de 9 de outubro, podendo para o efeito examinar o respectivo processo nos serviços aci-
ma referidos.

Entidade: ORLINDO CRESPO PEDROSA, LDA

Localização da Instalação:
		  Morada: Av. N. Sra. da Guia, 87 - EN 109, Km 143,500
		  Freguesia: Guia
		  Concelho: Pombal
		  Distrito: Leiria

Capacidade total: 85000 litros

	 Produto			  Armazenagem		  Capacidade (Litros)
Gasóleo Rodoviário		  SUBTERRÂNEO			   30000
Gasóleo Colorido e Marcado+
Gasóleo Rodoviário		  SUBTERRÂNEO			   10000
Gasóleo Euro Super (I.0.95)	 SUBTERRÂNEO			   20000
Gasóleo Euro Super (I.0.95)+
Gasolina Mistura			   SUBTERRÂNEO			   5000

10000+

10000+

MUNICÍPIO DE POMBAL
Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação Urbana

AVISO
Abertura de Período para Discussão Pública 

Alteração à Licença de Operação de Loteamento 
Titulado pelo Alvará n.º 7/90

Pedro Filipe Silva Murtinho, Vereador do Urbanismo da Câmara Municipal de 
Pombal, no uso da competência delegada:

Torna público, nos termos e para os efeitos do disposto nos n.ºs 2 e 3 do art.º 27.º, do Dec. 
Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na sua redação atual, conjugado com o art.º 54.º do 
Regulamento Municipal da Urbanização e Edificação, que irá decorrer, por um período 
de 15 dias, contados a partir do quinto dia após a divulgação do presente aviso no portal 
do município, a discussão pública relativa à proposta de alteração à licença de operação 
do loteamento sito na Rua do Sanguinhal, no lugar e freguesia da Redinha, concelho de 
Pombal, a que se refere o processo n.º 1517/18, apresentada pelo proprietário do lote 2.
Mais torna público, que a proposta que se encontra para aprovação, consiste no seguinte: 
	 a.)       Alteração ao uso, passando a prever também comércio e serviços, 
	 para além de indústria, como já inicialmente aprovado;
	 b.)       Aumento do índice de implantação, de 25%, para 35%, possibilitando 
	 edificar 630,35 m2 de área de implantação, ao invés dos 450,25 m2 licenciados;
	 c.)       Aumento da área de construção, de 900,50 m2 para 1891,05 m2   e
	 d.)      Aumento do número de pisos acima da cota de soleira, passando  de 1
 	 para 2 pisos, mantendo-se a possibilidade de edificar cave, para 
	 estacionamento e sótão, para arrumos. 
Da presente proposta de alteração, decorrerá a necessidade de cedências ao domínio 
público municipal, nomeadamente 277,35 m2, destinados a espaços verdes e de utili-
zação coletiva e 247,64 m2, destinados a equipamento de utilização coletiva.
O processo  poderá  ser   consultado  na   Secção  de  Urbanismo   desta  Câmara 
Municipal  dentro do horário de expediente, durante o período indicado.
No caso de oposição, podem os interessados apresentar a sua exposição, por escri-
to, devidamente fundamentada, indicando a qualidade em que o fazem, podendo ser 
entregue em mão, por correio para Município de Pombal, Largo do Cardal, 3100 – 440 
Pombal, ou por correio eletrónico para geral@cm-pombal.pt.

Paços do Município, 28 de fevereiro de 2020    
O Vereador do Urbanismo,
(Pedro Murtinho – Eng.º)

MUNICÍPIO DE POMBAL
AVISO

Retificação

Alteração à 1.ª Revisão do Plano Diretor Municipal de Pombal 
(Adequação ao Novo Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial 

e Programa Regional de Ordenamento Florestal do Centro Litoral) 

Pedro Filipe Silva Murtinho, Vereador do Ordenamento da Câmara Municipal de 
Pombal, no uso da competência delegada:
Torna público, nos termos e para efeitos do disposto no n.º 1 do artigo 76.º, conju-
gado com o n.º 1 do artigo 119.º, ambos do Decreto-Lei n.º 80/2015, de 14 de maio 
(novo RJIGT), que a Câmara Municipal, em sua reunião ordinária e pública n.º 0003/
CMP/20, de 31 de janeiro de 2020, deliberou por unanimidade, revogar o ponto da 
deliberação tomada em sua reunião nº 0009/CMP/19, de 15 de abril de 2019, referente 
à não sujeição da alteração da 1.ª Revisão do Plano Diretor Municipal de Pombal a 
Avaliação Ambiental, em razão de se ter apurado que o Relatório Ambiental produzido 
no âmbito da 1.ª Revisão do Plano Diretor Municipal de Pombal carece de alteração, 
de modo a incorporar os novos pressupostos de classificação e qualificação do solo 
vertidos no novo RJIGT, pelo que é retificado o Aviso nº 12105/2019, do Diário da Re-
pública, 2.ª Série, Nº 142, de 26 de julho, nos seguintes termos:

onde se lê:

“Deliberou ainda, para efeitos do disposto no n.º 1 do artigo 120.º do RJIGT, conjugado 
com o disposto no n.º 1 do artigo 4.º, do Decreto-Lei nº 232/2007, de 15 de junho, na 
sua redação atual, qualificar a alteração à 1.ª Revisão do Plano Diretor Municipal como 
insuscetível de ter efeitos significativos no ambiente e, como tal, isentá-la de Avaliação 
Ambiental.”

deve ler-se:

     Deliberou, nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 120.º do Decreto-Lei n.º 
80/2015, de 14 de maio (novo RJIGT), conjugado com o disposto no n.º 1 do artigo 4.º 
do Decreto-Lei n.º 232/2007, de 15 de junho, alterado pelo Decreto-Lei n.º 58/2011, de 
4 de maio, sujeitar a alteração da 1ª Revisão do Plano Diretor Municipal de Pombal, a 
Avaliação Ambiental.

 Pombal, 12 de fevereiro de 2020
O Vereador do Ordenamento,

(Pedro Murtinho – Eng.º)

MUNICÍPIO DE POMBAL
Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação Urbana

AVISO
Nos termos do artigo 77.º e dos n.ºs 2 e 4 do art.º 78.º Dec. Lei n.º 555/99, de 26 de 

dezembro, na sua redação atual, torna-se público que esta Câmara Municipal, em sua 
reunião realizada em 14 de outubro de 2019, deliberou por unanimidade, aprovar a 
alteração à operação de loteamento titulado pelo Alvará n.º 5//2006, de 28 de julho, em 
nome de Hélder José Soares Salema, residente na Rua da Itália, no lugar de Ribeira 
de Santo Amaro, Freguesia de Louriçal, Concelho de Pombal, o qual incidiu sobre o 
prédio urbano, sito na Rua da Ribeira, no referido lugar de Ribeira de Santo Amaro, 
freguesia de Louriçal, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob 
o n.º 10920, da freguesia de Louriçal e inscrito na matriz predial urbana da mesma 
freguesia sob o artigo n.º 6563.

A alteração à licença da operação de loteamento, respeita ao lote 2, passando o 
mesmo a ter os seguintes parâmetros urbanísticos:

É ainda alterada a delimitação do loteamento e do referido lote 2, ajustando-o à 
delimitação efetivamente existente, bem como o polígono de implantação do anexo 
naquele lote.

A alteração efetuada cumpre a 1.ª Revisão do PDM-Pombal, na sua versão atual 
e mereceu parecer favorável da Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação 
Urbana.

Paços do Município de Pombal, 15 de janeiro de 2020

O Presidente da Câmara,
(Diogo Alves Mateus – Dr.)

 
MUNICÍPIO DE POMBAL 

Divisão de Urbanismo Planeamento e Reabilitação Urbana 
   AVISO 
 

Nos termos do artigo 77.º e dos n.ºs 2 e 4 do art.º 78.º Dec. Lei n.º 555/99, de 16 
de dezembro, na sua redação atual, torna-se público que esta Câmara Municipal, em sua 
reunião realizada em 14 de outubro de 2019, deliberou por unanimidade, aprovar a 
alteração à operação de loteamento titulado pelo Alvará n.º 5//2006, de 28 de julho, em 
nome de Hélder José Soares Salema, residente na Rua da Itália, no lugar de Ribeira de 
Santo Amaro, Freguesia de Louriçal, Concelho de Pombal, o qual incidiu sobre o prédio 
urbano, sito na Rua da Ribeira, no referido lugar de Ribeira de Santo Amaro, freguesia 
de Louriçal, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o n.º 10920, da 
freguesia de Louriçal e inscrito na matriz predial urbana da mesma freguesia sob o 
artigo n.º 6563. 
 

A alteração à licença da operação de loteamento, respeita ao lote 2, passando o mesmo a 
ter os seguintes parâmetros urbanísticos: 

 

LOTE 
ÁREA DO 

LOTE  
(m2) 

OCUPAÇÃO 
Nº DE PISOS ÁREA  IMPL. (m2) 

ÁREA 
DE 

CONST. 
(m2) Nº  DE 

FOGOS Acima 
Cota 

Soleira 

Abaixo 
da Cota 
Soleira 

Hab. ANEXOS Hab. Ane-
xos 

2 1406,50 Moradia 
Unifamiliar 1 1 260 200 260 200 1 

 
 

É ainda alterada a delimitação do loteamento e do referido lote 2, ajustando-o à 
delimitação efetivamente existente, bem como o polígono de implantação do anexo 
naquele lote. 

A alteração efetuada cumpre a 1.ª Revisão do PDM-Pombal, na sua versão atual 
e mereceu parecer favorável da Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação 
Urbana. 

 
 
Paços do Município de Pombal, 15 de janeiro de 2020 
 

O Presidente da Câmara, 
 
 
 
 

(Diogo Alves Mateus – Dr.) 
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com uma potência anual 
de 38.700MWh”. 

“A energia produzida 
em ambos os parques se-
rá transportada para a 
subestação do Louriçal”, 
adianta.

De acordo com a Câma-
ra de Pombal, “a instala-
ção destes parques, a con-
cretizar-se, contribuirá 
para a concretização das 
metas traçadas no Plano 
Nacional de Energia e Cli-
ma 2030 e no Plano de Ac-

Câmara aprova parecer favorável à localização

Parques fotovoltaicos prevêem investir 
24 milhões no Carriço e Louriçal
Orlando Cardoso

Dois parques solares fo-
tovoltaicos, previstos para 
as freguesias do Carriço e 
Louriçal, viram a Câmara 
Municipal a aprovar pa-
recer favorável à localiza-
ção. Tratam-se de dois in-
vestimentos de 12 milhões 
de euros, cada um, através 
da instalação de 45.300 
módulos fotovoltaicos 
com potência unitária de 
450W e uma subestação. 
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Um dos parques “tem 
instalação prevista pa-
ra a zona Nascente do 
aglomerado urbana das 
Matas do Louriçal, nu-
ma área de 47,7 hectares, 
com uma potência anual 
de 33.135MWh”, infor-
ma a autarquia, referindo 
que o outro empreendi-
mento está previsto para 
a “zona entre o aglomera-
do urbano do Grou e o lu-
gar Guarda do Norte, nu-
ma área de 29,12 hectares, 

ção para a Sustentabilida-
de Energética e Climática 
do Município de Pombal, 
promovendo a produção 
de energia eléctrica a par-
tir de uma fonte renová-
vel”. 

O executivo camarário 
já tinha, no ano passado, 
emitido parecer favorável 
a dois pedidos de infor-
mação prévia para a im-
plantação de um parque 
fotovoltaico nos Alhais 
(Carriço) com uma potên-

cia de 21,22MWp e com in-
vestimento previsto de 15 
milhões de euros, bem co-
mo um outro previsto pa-
ra uma localização próxi-
ma do Parque Industrial 
Manuel da Mota, em Pom-
bal, com uma potência de 
23,496MWp e com um in-
vestimento estimado na 
ordem dos 14 milhões de 
euros. 

Por sua vez, no final do 
passado mês de Feverei-
ro, a Câmara Municipal 

emitiu parecer favorável à 
instalação de um parque 
eólico na zona de Abiul, 
Vila Cã e União de Fregue-
sias de Santiago, São Si-
mão de Litém e Alberga-
ria dos Doze. 

“Estes investimentos 
têm um efeito positivo na 
sustentabilidade energéti-
ca e ambiental, mas tam-
bém na criação de empre-
go no concelho”, frisa a 
autarquia numa nota de 
imprensa.


